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O PLANO DE COMBATE Á BOUBA N A PARAHYBA
COMO O D1RECTOR DA SAÚDE PUBLICA EXPÕE A “A UNIÃO” OS METHODOS A PÔR 

EM PRATICA CONTRA A EXPANSÃO DA FRAMBOESIA NO ESTADO
A* visão patriótica do gover­

no Argermro de Figueiredo as­
sume um cunho de obrigação 
inadiavel, de urgente necessida­
de, a solução dos problemas sa­
nitários do Estado. Para a reali­
zação de uma obra de saneamen­
to dos núcleos ruraes e urbanos, 
dentro de um plano systematieo. 
a actual administração paraliy- 
bana encontrou no illuslre sani- 
tarista conterrâneo, dr. Octavio 
de Oliveira, um lechnico perfei- 
tamenle identificado com o am­
biente nordestino, em varias 
commissòes de relevância seien- 
tifica.

Para cpie o publico fique ao 
par tio que a Direciona de Saú-

Dr. Octavio de Oliveira, director geral 
da Saúde Publica

de Publica vem realizando, na 
sua campanha contra as ende­
mias, a A União procurou ouvir, 
hontem, o dr. Octavio dc Oli­
veira, director daquella reparti­
ção do Estado, sobre o plano de 
combate'ú bouba ou framboesia, 
moléstia secular que tantas vic- 
timas tem feito, noladamenlc en­
tre as nossas populações campe­
sinas.
A PROPHYLAXIA DA BOUBA NA 

PARAHYBA

—“A historia da prophylaxia da bouba 
na Parahvba, começou a sua exposi­
ção o dr. Octavio de Oliveira, tem sido 
sobremodo accldentada. E isto. e. em 
verdade, lamentabilissimo, pois que a 
espirochetose de Castellani constitua 
um problema sanitario dos maiores do 
Estado. Quasi poder:sc-ia dizer que 
cila representa a maior endemia, da­
da a enorme extensão territorial que 
vem padecendo a sua incidência. Isto, 
não obstante, as medidas preventivas 
que lhe teem sido antepostas veem ten­
do os seus altos e baixos, phases de 
bôa e de má fortuna e, na varia his­
toria de seus destüios, registram-se, 
tristemente, mais numerosos os capí­
tulos de crises e de desânimos que os 
assígnalados por valentes arrancadas 
efíicazes e resolutas... E' o que se 
poderá deduzir dos informes que ten- 
nho á mão. A redueçáo das cifras cie 
matriculadas c»e 1930 a esta 
que, ao primeiro relance, lembraria a 
possibilidade de uma restrlcçáo cor­
respondente do mal endêmico, estaria, 
para o conhecedor do problema local• 
verdadeiramente, mais na dependencia 
de aperturas orçamentarias, impedin­
do u ucquisiçáo de material, quanto se 
faz estrlctamente preciso.. E tem si­
do este. certamente, o maior tropeço 
cm se dominar a framboesia no Estado. 
Verbas exíguas, material escasso. <em 
1935. por exemplo, de Junho a Outu­
bro, o nosso Almoxnrifado nao poude 
uttender aos pedidos de neosulvarsnn», 
nem só tornando Impraticável a ex- 
pensáo da campanha prc/»hylactica, 
como, (o que é doloroso). Intcrrompen-

do, dc onde em onde. a continuidad« 
das medicações que devera ser a todo 
custo mantida. Serviços intermix..- 
tes, máu grado toda a bôa vontade e 
todo o interesse do meu antecessor, 
sempre demonstrados na Directoria dos 
serviços sanltarlos do Estado uim ad­
ministrador esforçado e honesto), a- 
cabaram por gerar situações moraes 
impressionantes, abatido o prestigio do 
serviço contra a bouba, desalentadas 
as populações victimas, á força da re­
petição das longas caminhadas inúteis, 
em busca das injecções de ncosalvar- 
san que faltavam, muitas vezes, quan­
do as lesões já regrediam, voltando a 

i peorar a condícção dos doentes, num 
, circulo vicioso exhaustivo. terrível, 
martyrisante: 914 que não bastava para 

! curar os boubaticos. cuja incipiente 
melhoria se annullava, vindo engros- 

! rar o numero de infectados, para os 
quaes o 914 era insufíiciente...

1 E a bouba a se alastrar. E o mal a 
se dlffundir. E a economia do Estado 
u ser lapidada nos seus preciosíssi­
mos valores humanos .. De zona do 
brejo, onde se localizava o fóco endê­
mico primitivo, a framboesia derra­
mou-se pela zona caatingueira (ver 
nota annexa). irradiou-se pelo Curi- 
me.tuú, attingiu o litoral e a sêcca de 
1932. com a descida de levas de ílagel- 
lados para as regiões mais frescas, ou 
seja para os municípios do brejo, en­
sejou a opportunídade de ser ella car- 

I regada para o alto sertão, onde tem 
] ‘-ido surprehendida em Patos, em Ca- 
i Jazeiras. já existindo um fóco de bas- 
I tente relevo, cuja esterilização urge. 

cm Princesa

O NUMERO DE BOUBATICOS NA 
PARAHYBA

—“Em 192G tcom os olhos cheios do 
aspecto endemo-epidemiologico da bou­
ba no município de Areia, onde, só 
nelle. fôram matriculados por mim. 
em 1924. 1 487 framboesleos. emquan- 
to. em Bananeiras, no mesmo anno, 
r-e registavam 2 111» orcei o numero de 
boubaticos na Parahyba entre 10.000 
e 15 000. Seria demasiado? Naquella 
época, não acreditava que o fosse e 
continuo não o acreditando hoje... 
Que haja recursos para a campanha, 
de modo a restituir-se a confiança po­
pular na regularidade do serviço pro- 
phylactico. fazendo que novamente ac- 
corrani aos pontos de convergência, 
para as medicações especificas, seguros 
de serem attendidos. os infelizes care- 
cedores de taes cuidados. A essa altura, 
é que valeria indagar se são desarra­
zoadas aquellas cifras presumpti- 
vas. . . "

O PLANO DE COMBATE
— “Penso aproveitar, continuou o 

dr. Octavio de Oliveira, tanto quanto 
possivel o serviço dos funccionarios 
dos Postos Permanentes, fazendo com 
que a sua acção se expanda mais ef- 
ficíentemente pela circumscripçáo sa­
nitaria respectiva.

Na organização sanitaria parahyba- 
na. recentemente approvada, existem 
Postos de Hygiene em Bananeiras, 
Guarabira. Areia, Alagôa Grande, Ma- 
manguape. Campina Grande, Patos, 
Princesa, Cajazeiras. Ilabayana. Cabe- 
dello e o Centro de Saúde da Capita’ 
Como elemento de articulação entre 
estes serviços fixos, quando emergen- 
clas epidemiologicas o determinarem, 
actuará um Posto Itinerante, com es- 
truetura leve, permittindo-lhe con- 
ducção facil aonde os seus trabalhos 
se fizerem mistér. Ao derredor de 
cada um destes Postos, pretendo ins- 
tallar 3 outros serviços que funccio- 
narão á guiza de subpostos. tendo 
actividade uma vez na semana e aon­
de se transportarão o medico chefe do 
Posto e um ou dois guardas, tal seja a 
equipe do Posto Permanente. Até que 
tactos uPeriorcs me determinem re­
formar este juízo, não me parece que 
qualquer desses Postos fixos, a não ser 
o de Campina Grande (com a sua 
população urbana calculada em 25.930 
habitantes) possa reter, com rendi­
mento compensador, o pessoal que lhe 
é proprio. durante os seis dias uteis 
da semana. Isto posto, seria proveito­
so movimental-o. num desdobramento 
de actividade realizadora, nos sub-pos- 
tos suggeridos, havendo a precaução 
de, para não abrir soluções dc conti­
nuidade prejudicial nos seus cam­
pos de nctuação ílxa, estabelecer um 
regímen de trabalho Intercallado. Por 
exemplo: l.° dia. sede do serviço; 2.' 
dia local de um sub-posto: o assim 
por diante. Problemas sanltarlos

que merecessem cuidados particulares 
não seriam prejudicados, pois que. 
logo no dia seguinte, estaria todo o 
pessoal a postos para attendel-os e. de­
mais. tal fôr o arcaboiço da uni­
dade sanitarla e se cautelas especlaes 
se fizerem instantemente indicadas, 
um guarda, quando não houver visi- 
tadora. ou a visitadora quando a hou­
ver. 1 içará, na séde, para fazer face 
ao trabalho que lhe fôr obrigação de 
rotina e, ainda, á complicação que ve­
nha por ventura occorrer.

Voltando ao fio do piano dc com­
bate. A campanha anti-boubatica far- 
se-ú na localidade séde do Posto, em 
1 dia da semana e. em 3 dias outros, 
nos pontos onde fôrem installados os 
sub-postos e. aonde irão ter com abso­
luta regularidade tcondicção essencial 
para o exito) os funccionarios encar­
regados do trabalho especifico. Serão 
4 dias uteis ou. mais rigorosamente 
quatro manhãs uteis de trabalho que. 
multiplicadas por 5 (Bananeiras. Gua­
rabira, Areia, Alagôa Grande. Itabay- 
ana) resultarão em 20 locaes de medi­
cação por semana. E se. a elles, jun­
tarmos 2 locaes certos ou prováveis em 
mais 3 Postos (Princesa, Campina 
Grande e Mamanguape) ou sejam mais 
6, viremos ter. possivelmente, 26 oppor- 
tunidades, offerecidas na semana aos 
boubaticos do Estado para a sua medi­
cação especifica e prophylactica.”
O LEVANTAMENTO DEFINITIVO 

DO NUMERO DE BOUBATICOS
— “Pormenor interessante acredito 

seja o levantamento do numero prová­
vel de boubaticos com a sua localiza­
ção respectiva. A verificação do maior 
adensamento de individüos infecta­
dos influenciará particularmente quan­
to á escolha de local do sub-posto.

Como obter este levantamento? Evi­
dentemente. seria de subido valor a 
modalidade ideal cfonstituida pelo re­
censeamento caprichosamente contro­
lado pelo medico conhecedor da fácies 
proteiforme da doença, mas esta seria 
Iníelizmente demorada, de modo a com- 
prometter a rapidez da campanha, o que 
representa 50r; da efficiencia e do bom 
successo. A outra modalidade consis­
tiria na remessa de uma circular a 
todos os proprietários de sitios e en­
genhos. solicitando-lhes o fornecimen­
to. com a possivel brevidade, da reali­
zação dos boubaticos localizados em 
suas propriedades. Determinar-se-iajn. 
deste modo. um ponto de referencia 
para se ajuizar do aproveitamento da 
campanha e um meio de se agir com 
energia discreta sobre os proprietários 
displicentes ou pyrrhonicos que. so­
licitados a encaminharem os seus do­
entes de framboesia para um deter­
minado local de medicação, não o fi­
zeram ou por dissidia ou pela teimosia 
que o seu espirito retardado lhe di­
tar...

Concomitantemente, boletins de pro­
paganda. mostrando as fontes de in­
fecção. meios de propagação e os la­
mentáveis desastres orgânicos e func- 
cionaes attribuídos á antiga polypapi- 
lomatosc tropical de Charlouis serãj 
largamente distribuídos nas regiões de 
trabalho, como um convite á cura para 
os infectados, como uma advertência 
cautelosa para os infectados.

Verificado que o rendimento de urc 
dado subposto entra a cahir. apurar 
as razões porque isto acontece. Consul­
tar as reclamações de boubaticos for­
necidas pelos proprietários. Ainda 
muitos doentes que attender? Incenti­

var a propaganda, agir junto aos pro­
prietários, estimulando-os. estabele­
cendo emulações entre elles com a de­
monstração de um interesse maior ou 
menor da parte de cada um. Cuidar, 
por outro lado. para que não sejam as 
falhas do proprio serviço as que es­
tejam em causa. Apurado, entretanto, 
que nenhum destes motivos está em 
íóco. mas que a queda do rendimento 
decorre do facto alviçareiro da reduc- 
ção da cifra de doentes, procurar ul­
timar os trabalhos e..desde já. come­
çar-se a cogitar de um outro ponto es­
tratégico do ponto de vista da campa­
nha, para onde se transferir a séde 
do sub-posto.

A GRANDE CAMPANHA
— “Campanha cara e. por muitos 

motivos, penosa, disse-nos concluin­
do. o dr. Octavio de Oliveira, está a re­
clamar uma collaboraçáo eíficaz. po­
sitiva e concreta, nem só dos poderes 
municipaes como também das pró­
prias massas de populações be­
neficiadas. collaboraçáo que se 
effectuará tanto em se facilita­
rem transportes aos funccionarios, 
como em se cercar o serviço de um 
ambiente de prestigio e de um solicito 
concurso de factores moraes, sem o que 
o exito da tarefa de muito se compro- 
metterá. E não é demais que isto se 
pleiteie, bastando estabelecer-se o co­
tejo entre o que a Saúde Publica quer 
e irá proporcionar (se nào lhe falle- 
cerem os recursos Indispensáveis» e o 
que. em retribuição, ella solicita, tudo, 
em ultima analyse. redundando em um 
indiscutível e assígnaladissimo bene­
ficio local.”

MODELO DE ADMINIS- 
-----  TRAÇÃO -----

“ Póde servir de modelo a 
administração ,do prospero 
Estado da Parahyba. A al­
ta do algodão, aproveitada 
pelo hábil e zeloso governo 
daquella terral creou uma 
situação economico-finan- 
ceira positivamente lison- 
geira. Ao que yi forma o go­
vernador Argemiro de Fi- 
gueirôdo, em telegramma 
do Presidente da Republi­
ca, a Parahyba não tem di­
vida flucluante, nada deve 
aos seus fornecedores e 
funccionarios e dispõe dc 
um saldo orçamentário li­
quido de 9.500 contos."

(Da Tribuna, de S. Luiz, 
Maranhão).
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Prefeito Vergniaud Wan- 
----- derley------

Acha-se nesta capital, vindo de 
Campina Grande o nosso illus­
tre amigo dr. Vergniaud W an- 
derley, esforçado prefeito da- 
qtiellc importante numicipio.

O esclarecido administrador 
da edilidade campinense veiu 
até esta capital no trato de in­
teresses dc seu numicipio, len­
do, hontem. conferenciado com 
o governador Argemiro de Fi­
gueiredo.

NOTA DA P R E F E IT U R A

Solicitada a suspensão do 
sitio em Areia e Pedras 

de Fogo
Ao sr. ministro do Interior o chefe 

do governo do Estado mandou o se­
guinte telegramma:

“ Dr. Vicente Ráo ministro Inte­
rior — Rio Devendo realizar-se no 
proximo dia 15 as eleições um verea­
dor município Areia e prefeito muni­
cípio Pedras de Fògo deste Estudo, pe­
ço v. exc. suspensão sitio aquelle dia 
citados municípios. Cordlaos sauda­
ções — Argemiro de Figueiredo, go­
vernador do Estado” .

Recebemos do gabinete do dr. Pe­
reira Diniz, prefeito da capital, a se­
guinte nota:

“ Não é verdade, conforme noticiou 
“ O Povo ', orgam official do Partido 
Libertador, em sua edição de hontem, 
que o prefeito Pereira Diniz haja 
rompido as hostilidades contra a Ca- 
mara dos Vereadores.

Pela conducta official e de cidadão, 
o chefe do executivo de João Pessoa, 
no que se refere ao Legislativo Muni­
cipal e aos seus membros, e que é do 
conhecimento publico, outra é a con­
clusão que sc pode tirar.

Essas hostilidades, porem, que o 
Prefeito tem sabido receber com se­
renidade c elevação, desde o dia da 
installação da Camara, veem partindo 
da maioria duquctlc poder, através de 
vários factos por demais conhecidos 
pelo povo pessoense.

Apesar das ameaças noticiadas pelo 
mencionado vespertino e feitas pelos 
“ leaders" libertadores na tribuna da 
Camara, a conducta política e admi­
nistrativa do prefeito Pereira Diniz ' 
que conhece a extensão dos seus di­
reitos c deveres funccionaes, cm nada 
se modificará, pois, com ou sem o 
apoio da maioria da Camara, elle não 
regateará esforços e sacrifícios no 
sentido de fazer o maior bem possivel 
em favor da capital do Estado da Pa­
ra hy ba.

Para que o publico tenha conheci­
mento dos officios inadvertidamente 
considerados desrespeitosos pelos li­
bertadores, vão os mesmos abaixo 
transcriptos:

“ N.° 100 — 19 de fevereiro de 1936. 
— Ulmo. sr. presidente da Ca­
mara Municipal de João Pessôa. — 
Levo ao conhecimento de v. s. que 
providenciei no sentido de serem pu­
blicadas na Imprensa Official do Es­
tado as leis ns. 1 e 6. conforme so­
licitação de v. s , constante dos oífi- 
cios ns 13 e 20, de 14 e 19 do cor­
rente.

Nessas leis. promulgadas por v. s. 
foram, respectivamente, organizado o 
quadro dos funccionarios da Secreta­
ria da Camara Municipal, fixados os 
seus vencimentos e aberto o credito de 
45:000$000, para fazer face as despé- 
sas decorrentes du organização e ma­
nutenção da mencionada Secretaria e

acquisiçáo do mobiliário para ella ne­
cessário.

Adeanto, porém, a v. s. que me 
négo a executal-as. visto como foram 
ellas elaboradas, além do mais, sem 
a minima intervenção do Executivo 
Municipal, ao contrario do que de­
terminam a Constituição do Estado e 
a Lei Organíca do Municipio, nào 
sendo, por esse motivo, leis. no senti­
do constitucional da palavra.

Apresento a v. s. os meus protestos 
de apreço e consideração. —\Sauda- 
ções.

(ass.) Pereira Diniz, prefeito” .
“ N.° 115. — 2 de Março de 1936. — 

Ulmo. sr. presidente da Camara Mu­
nicipal de João Pessôa. — Accuso o 
recebimento do ofíicio n ° 27, de hoje 
datado, em que v. s. me enviou, para 
os fins devidos, a folha de pagamento 
dos funccionarios da Camara Munici­
pal.

Pelos motivos de ordem legal cons­
tantes do officio n.° 100, de 19 do mes 
passado, que dirigi a v. s.. confirmo 
a minha resolução de não pagar a 
esses funccionarios, por julgar terem 
sido os mesmos nomeados para car­
gos íllegalmente creados

Em todo o caso. aguardo o pro­
nunciamento da Justiça a respeito do 
assumpto, o qual será por mim. com 
satisfação e solicitamente, respei­
tado.

Não veja. porém, v. s. nesse meu 
modo de entender, outro intuito que 
não o de agir de accòrdo com a lei.

Reitero os meus protestos de esti­
ma e consideração. — Saudações, 

(ass ) Pereira Diniz, prefeito.

NOTAS DE PALACIO

Foram recebidos, hontem, polo g - 
vernador Argemiro de Figueiredo, os 
srs. deputados José Antonio da R o- 
cha e Aloysio Campos, prefeitos Ver­
gniaud Wanderley. Sizenando Raphael 
e Pedro de Almeida, eng Leonardo 
Arcoverde, d9 Aguinaldo Ventiam. 
Luiz Clementino de Oliveira, agrono- 
mo Edisio Cyrnc, Bcnieio Bezerra e 
Fraucisco Lustosa Cabral

O sr Governador recebeu um 
exemplar do quadro estatístico da 
Bibliotheca Publica desta capital, re- 
íerente ao anno de 1935. offeroctdo 
pelo chefe da mesma repartição dr 
Gracia no Medeiros.



CtsRQNIOA CAREOGA
(Copyright da EMPRESA DE

EXPANSÃO CULTURAL DO
BRASIL)

AZAS PARA O BRASIL

Patria do glorioso Pac da aviação, 
do Padre Voador e de Augusto Se­
vero, isto c, dos maiores pioneiros 
e realizadores da conquista do es­
paço. ora estranho que, até agora, 
o Brasil dependesse do estrangeiro 
cm matéria de apparelhos. conuner- 
ciaes ou militares. O facto se explica 
comtudo. tendo-se em conta a nossa 
industria metallurgica, sobretudo no 
que se refere n motores.

Nestas condições a recente victoria 
do avião Muniz 7 sobre seis concur- 
rentes estrangeiros de marcas univer­
salmente conhecidas, tem a significa­
ção de um acontecimento nacional, 
taes as perspectivas que veiu rasgar 
para o nosso futuro.

O Muniz 7 é o primeiro apparellto 
genuinamente brasileiro, fabricado em 
nosso pais por um patrício nosso. Em 
sua estruetura não entrou um unico 
parafuso, que não fôsse brasileiro, 
desde a matéria prima á mão de 
obra. As conclusões a tirar desse fac­
to evidenciam-se. Da mesma forma 
que se fabricou este apparelho. pude­
mos fabricar cem. mH. dez mil ou­
tros. E' a nossa libertação da tutela 
clbeia. cm matéria de aviação. São 
as azas. de que o Brasil precisa, no 
seu vôo para as conquistas da civi­
lização, que Já podem ser forjadas 
pelas mãos dos seus propnos filhos!

O problema teehnico era. até ago­
ra. a inslransponivel barreira oppos- 
ta á nossa iniciativa, em matéria de 
industria aeronáutica. Possuindo as 
maiores reservas do mundo quanto 6 
matéria prima, o problema da cons- 
tuicçáo de aviões se nos apresentava 
todavia, como insolúvel quasi, devido 
ás diíficuldades technicas. de um la­
do. e os exigências econômicas do ou­
tro. Estas, no cmtanto, apesar de 
consideradas não constituíam o obice 
primordial ao emprehendimento. Os 
grandes obstáculos eram realmente os 
sc:u redes da fabricação, segredos es- 
ses ciosaincnte guardados pelos in- 
dustriaes estrangeiros e cuja impor­
tância é tamanha que são conside­
rados segredos dc Estado pelas varias 
potências.

O Muniz 7 que. já agora, é o ponto 
do partida da nossa futura industria 
aeronautica, resolveu brilhantemente 
todas essas difíiculdades.

A obra patriótica de dar azas ao 
Brasil entra, assim, em sua segunda 
phase: — a da organização econômi­
ca e industrial.

Deve-se ter presente, comtudo, que 
apesar de relativamente escasso o ca­
pital nacional não deixará de corres­
ponder ao appello da nação, nesta or­
dem de idéas. E a fabricação de 
aviões commevciaes o militares re­
presentará certamente um magnifico 
emprego de capital. Não só a segu­
rança do pais exige um apparelhamen- 
to aereo de larga envergadura, o que 
significa auspiciosa perspectiva para 
industriaes e capitalistas, como pela sua 
extensão territorial e crescente des- 
envovlmento economico o Brasil, em 
matéria de aviação commercial, cons­
tituirá dentro em breve, um dos me­
lhores mercados do inundo. De facto, 
sc ha pais em que as communicações 
aereas estejam innelutavelmente 
condicionadas ao proprio progresso, 
esse 6 o nosso. O aviáo. no Brasil, é 
a solução de todos os velhos proble­
mas insolúveis. A fatalidade geogra- 
phica, de Euclydes da Cunha dosap- 
parece deante delle, como as sombras 
da- noite ao surgir do sol. O avião 
para nós, brasileiros, é a verdadeira 
conquista da terra pelo homem. E’ 
n lnslrucçfto penetrando os sertões. O 
progresso dominando a rotina. A saú­
de substituindo a moléstia. A riqueza 
extinguindo a penúria. Mas é. sobre-
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10.000. 000 de canaes num 
comprimento total de

3.000. 000 de centímetros
O intestino humano mede apenas 8 

metros de comprimento; nos rins ha
10.000. 000 de canaes que. enfileira­
dos, se estenderiam por 3 kms. E’ 
portanto, tão importante manter a 
regularidade do funccionamento dos 
rins quanto a dos intestinos.

Os rins trabalham íncessantemente 
para expellir do organismo os ácidos 
e detritos venénosos extrahidos do 
sangue.

Os rins das pessôos sadias expelem 
diariamente cerca de litro e meio de 
secreção composta de agua, uréa, aci­
do unico. materias corantes e detric- 
tos orgânicos. Quando a urina se tor­
na escassa, é signa 1 de que os tubos 
íiltradores dos rins estão obstruidos 
por venenos. Isso é perigoso e cons­
tituo o principio de dores lombares, 
cintlcas. umbigo, inchação nas mãos. 
sob os olhos e nos pés. dóres rheu- 
maticas, tonteiras, perturbações vi- 
suacs e cansaço.

Os rins merecem cuidadosa atten- 
çáo c-, tanto como os intestinos, de. 
vam ser limpos de vez em quando. 
Para limpar, desinflammar c activar 
os rins oieíiram as Pilulas de Foster, 
cujo itso não conslitúe mais uma ex- 
ponencia e sim m ui certeza de bons 
n^-uitaaos.

ftSSGSSAÇÕES
SOCIEDADE DE S. VICENTE DE 

PAULO

Recebemos, com pedido de publica­
ção:

O Conselho Central de commum 
* accôrdo com os dois Conselhos Partl- 
j culares existentes nesta cidade, tendo, 
I em observância ao disposto no alr 

45 do seu Regulamento de se reunir 
cm Assembléa Geral no proxlmo do­
mingo. 1 0 de março, em commemora- 
çúo aos mortos da Sociedade de S. Vi­
cente dc Paulo, convida a todos os 
confrades das 18 Conferencias, e 
quaesquer outros que porventura se 
achem nesta capital e demais inte­
ressados para comparecerem á missa, 
communháo e em seguida á sessão de 
? sembléa que terão lugar no prédio 
da Sociedade de S. Vicente de Paulo 
á rua Juarez Tavorn, ás 6 horas da- 
qucile dia".

União Graphica Beneficente — 
Communicou-nos essa agremiação a 
posse da sua nova directoria, que fi­
cou assim constituída:

Francisco da Silva Loureiro, presi­
denta: João Dias Cardoso. 1 °  secre­
tario: Luis de Carvalho. 2.u secreta­
rio: João Cancio da Silva, thesoureiro.

Conferencia Vicentina N. S. da Con­
ceição, dc Campina Grande — Segun­
do communicaçáo que recebemos, a 
nova directoria desse sodalicio. rccen- 
temenie empossada ficou assim cons­
tituída: ,

Presidente. Cícero Carneiro de Mes­
quita (reeleito'; 1° vice-dito, Onelcino 
de Queiroz. 2 ° vice-dito. Balthazar 
Luna; secretario. Cornelio Correia; 
thesoureiro. José Lopes

Directoria do Dispejisario — Presi­
dente. João de Almeida: vice-dito. Es- 
osndião Cândido: thesoureiro. Fran­
cisco Cavalcanti: vice-dito. Lauro Ca- 
mara.

Gommissâo de revisão da coUecta na 
cidade — Santos Clementino, Alfredo 
do O' e Manuel de Barros.

Commissão de Casamentos — Dimas 
de Mattos. Francisco Barroso, Níco- 
lau Torquato e João Roquettc.

Com missão de Syndicancia — Anio- 
nio Camello, Antonio Luiz e Francisco 
Marques

Directoria da Caixa Protcctoru — 
Presidente. Manuel de Barros; vice- 
dito, Josias Alves; ther.oureiro, Antonio 
Luiz de Albuquerque Farias; procura­
dor. Alfredo do O’ .

Commissão de Syndicancia — Espe- 
ridião Cândido e João Francisco do 
Bu.

1 . 0 0 0 :0 ( ) 0 $ 0 0 Ü ~  
L O T E R IA  F E D E R A L  
------ 7 dc m arço--------

tudo. o estreitamento dos laços sen- 
limentaes. culturaes e civicos entre 
uma communidade de muitos milhões 
de almas, unidas até aqui pelo sangue, 
tradicções e leis, mas separadas peia 
distancia.

Azas para o Brasil! E’ o que o Mu­
niz 7 vem dc fazer com sua estrondosa 
victoria. cuja data deveria -ser mpv. 
cada. por todos os brasileiros que 
amam verdadeiramente o seu pais. 
com uma pedra branca.

NOTAS DA PRAÇA
O S  N O V O S  C I I E V I Í 0 L E T  D E  1936

Podem ser vistos, desde hoje. nas 
agencias da cidade, o.- novos modelos 
Chevrolet, dc 1036. Esperados com 
grande interesse, sabido cotrnf cra que 
se apresentariam com catrosscrius dj 
linhas lindíssimas e com vários me­
lhoramentos de marcada importância, 
é preciso dizer que os novos Chevro- 
lets vão alem de qualquer expectativa. 
Apreciados por íora. impõem-se a bcl- 
leza e a graça dc suas linhas. E exa­
minados inteinamentc. são de cnthu- 
siasmar pelo luxo e conforto de sua 
carrossería e pelas innovações no con- 
juncto mechahlco.

São duas as series agora apresenta­
das: a Chevrolet e a Chevrolet de 
Luxo. E cada uma delias comprehen- 
de vários modelos fechados, de duas 
c quatro porias, com c sem mala tra- 
zelra.

A serie Chevrolet, alem de outros 
característicos dc valor, pos.süe o fa­
moso * Tecto-cic-Aço —• thtelrtço’*, 
Freios Rydraulicos Aperfeiçoados. 
Ventilação Fisher Controlável e mo­
tor de Válvulas na tampa, dc alta 
compressão. A serie Chevrolet dc Lu- 

j xo. que teip todos esses aperfelçoa- 
1 mentas, apresenta-se ainda com a 
“ Acção de Jcelho” . dispositivo de ex­
traordinária influencia sobre o con- 

• forto de marcha cios carros.
I Mechanicamente, todos os nossos 
j Chevrolcts se fazem distinguir porque 
' possuem motores aperfeiçoados, dc 

razão cie compressão mais alta: car­
buração o arrefecimento ainda mais 
cüicicnte que as dos modelos anterio­
res e outras modificações, que resul­
tam em economia dc gasolina e dc 
oleo.

O “ Tccto-de-Aço—T iteiricV’ , apre­
sentado nos modelos dc 1933 só na se­
rie de Luxo, encontra-se agora lam­
bem nos demais Chevrolets. Ao rodas 
são de typo de artilharia.

Nos modelos de 2 portas outra in- 
novaçáo. que dã mais conforto, é que 
o banco do motorista, composto de 
duas partes, se dobra facilmente, para 
ciar passagem aos que se deotinam ao 
banco de trás.

Os modelos da serie Chevrolet, alam 
dos melhoramentos que eram exclusi­
vos dos modelos de Luxo c agora ihc 
foram incorporados, tém chassis mais 
forte, motor mais poderoso, maior 
distancia entre os eixos e carrosserias 
mais longas

% T U B E R C U L O S E  |
t  DR. ARNALDO GOMESI Curno de especialização com o prof. Clementino Fraga no Hospnal C.s 
+ Isolamento 6 Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Prcc ce oa 
V4 tuberculoso e tratamento pelo pn3umothorax artificlal-crtootermpí*-' 

frenJcectomia e outros procedes modernos.
DOKNÇAS DO AFP. RE5J .KATÜRIO.

Cjwusüííâí r tratamento ero horaa previameuto ín*re*iiw •
diariamente das 9 1;2 ás 21 horas. 

RUA BAR AO DO TRIUMPHO 400-1.° ANDAR.
JOÃO PESSOA

T A L .

proximo dia 6. será o seguinte o hora- 
rio aos exames dc 2 1 época:

A's oito horas — Provas oroes de 
Francês. Inglês da terceira série.

Vs nove — Provas oracs de Inglês 
da segunda, e dc Geographia da lã' e ( 
da 2.» , ■ .

A’s quatorze — Provas escnptas ce 
Mathemat ica da 1a e da 5 3 

z\*s quinze — Prova oral dc Historia 
( i Civilizarão da 1 a

VIDA ESCOLAR

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

EX ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 8ANSOU
---------------- —  NO RIO DE JA N E IR O ---------------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO F. OPERATORIO DAS DOENÇAH 

DOS OLHOS
rion«*Jtorto: -  Ru» Duque de Caxias, 312. (Alto d» Pharmac« 

Vér»»> 1.« *nd«r).
Rc&ldencia: — Avenida Juarez Tavora 313.

Consultas; — Das 11 1|2 ás 17 hora^, diariamente.

LVCLU PARAHYBANO

Foi alfixado hontem na portaria do 
Lyceu Parahybr.no. edital chamando 
hoje á prova oral os seguintes alum- 
no.u

A’s 8 horas — Português 1.“ serie

Antonio Emilio dc Oliveira 
Agenor Ribeiro Lacei 
Alacir Lima
Edmundo Augusto Silva 
EniUon Salle.s cie Sousa 
Hera Ido Galváo Peixoto dc Vascon- 

oellos
Homero Neptuno ue Carvalho 
Idaho Vclioso Toscano de Britto 
José Thomaz Gomes da Siiva 
Maria José de Meixo.

S c ic n o ia s  2 . J s e rie

Calmon Vianna 
Eveialdo Oliveira Amorim 
Geraldo José ele Carvalho Freire 
Humberto Pontes d-.* Miranda 
Ivan Guerra
Jayme dc Medeiros Coutinho

Physica 4 * serie

Josc Espínola dc Ol ve ira -ima 
SinM cio Coélho Netio 
WiLon Tavares da Silva

A’s 13 horns — Francês ). ■* serie

Alacir Lima
Homero Neptuno dc Carvalho 
Idelmar Falcoru de Mello 
Lindai va Alves dn Cruz 
Maria José de Mello.

Inglês 'l.* serie

Everaldo Oliveira Amorim 
Geraldc José de Cnrvalho Frrire 
Humberto Pontes de Miranda 
Ivan Guerra
Jayme de Medeiros Coutlnho.

Mathematica 4.* serie

Antcnic Ribeiro Pessoa 
Genival de Almeida Santos 
José Espínola de Oliveua Lima 
Simpliclo Coe no Nei to 
Wilson Tavares da Silva

ESCOLA NORMAL

Exames de segunda cpoca

Ho.ie. 5, ás 8 horas, serão chamados 
á prova escriota todos os aluirmos ins- 
criptos em Algebra do l . °  anno e em 
Physica e Chi mica do 3.° e do 4.°.

Amanhã. 6. ás 8 h.ora.s. serão cha­
mados ú prova escripta todos os ins- 
criptos cm Historia *la Civilização c 
pratica de Didactuu e de Trabalhos 
manuaes.

No dia 7, ás 8 horas, todos os ins- 
criptos em Oymnustlca

COLLEGIO DIOCESANO “ PIO X ”

Recebemos da Directoria desse Es­
tabelecimento com pedido de publica­
ção, o seguinte:

A Directoria do Collcglo Diocesano 
"Pio X ” avisa aos interessados que. no

i radüdos pharmaceutlcas |
Esteve homem, á tarde, na redac- j 

( o desta folha o ir. Joaquim da Cos- \ 
t i v Silva. r*. orcaenfante do conheci- ! 
do “LaboratoWÒ Panvermina" do Rio 
c’o Janeiro c que se acha cm viagem 
da propaganda por tedo o norte do 
país. i

Aqucllc 'cavalheiro offcreccu-nos va- ' 
rias amostras do afamado produeto 
claquella casa ‘'Pamvermina” o qu il ; 
tem iai*t.;a applícacão em todo Brasil' 
no tratamento das vermínoses. bom co­
mo da nova formula “Fcrróbio". ulti- 
mamente lançada pelo referido labora- 
lorio e que vem cnconfrando. igualmen- ' 
ce. grande acceiiação. I

Os prodtfctos -Panvermina" são 
consumidos e:n grande escala nas 
oharmacias e drogarias do país. o que 
vem evidenciar a poderosa acção the- | 
. upeutica que possuem.

Recebemos, offerecido pelo Jaborato- 
rio do sr. J. Alves Vasconcellos. de 
Paciic. amostras dos reputado! nro- 
duetos pharmaceutico-( nacionacs “Lue- 
tonico" e “ Ulervitu” , de sua fabrica- , 
cão que vôm obetendo larga acceita- 
ção em tocio país. rcccmmendados pela 
classe medica nacional.

Tratam-sc dc dois preparados que 
reunem todar ns condições para a cura 
das enfermidades para que são recom- 
»rendados, segundo opiniões autoriza­
das.

CURSO DE FRAHÜÊ3 j
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos de 
idade, na A v . ' J o à o  

da Matta. 77.

João Pessoa— Parahvba

P A R A H Y B A N O SÜ ! Quem 
pfevine o futuro, manga do tem­
po: desejam segurar suas joi.ix, 
doftnmenlos e (linheiro? P rocu ­
rem comprar hoje mesmo um 
cofre de parede na “ ILLÍ .MIN.A- 
I /O ltA ", de Chaves á  Cunha, á 
rua Maciel Pinheiro n . H á. 
Nessa caso encontrarão por pre­
ços baratíssimos cofres, de locàis 
os tamanhos, finíssimos faquei­
ros de praia e metal alpai i. f o ­
gões de todos os lypos, lampad is 
para quarto, abajouts. camas 
colchões, e muitos outros ar!: - 
gos indispensáveis a uma família 
de bom gosto.

Prefeituras do interim
MUNICÍPIO BE BANANEIRAS

Balancâía da Rcccfta o Daspésa. em 
29 dc fevereiro de 1933

RECEITA:

Licenças 2:7078090
imposto de feira 1:1255600
Imposto da Estatística de

ProducçSo Municipal 1.120:000
Gado abatido 
Aferição de balanças, pe­

6223000

sos o medidas 
Foro do patrimônio mu­

817S500

nicipal 2163000
Imposto sobre vehiculos 170$000
Matriculas 1053000
Rendas diversas 1713000
Imposto addlclonal 4895100
Divida activa 9293500

8:4635600
Saldo de Janeiro

DESPESA.

13:4975900 

21:9613500

Prefeitura 080,000
Fiscalização 390S000
Thesouraria 1 5865500
Obras Fublicos 4 :C 1 r'700
Estradas de rodagem 4903800
IUumlnação 1:8298090
Limpésa publica 
Instrucção e hygiene in-

3695100

fantil 8325300
Cemíberlos 1455000
Subvenções 100S0C0

VKNDEM-SK a preço de oc- 
casiâo 1 caixas registradoras das 
marcas “National" e “ Remin;.; 
lon”, sendo: 3 pequenas e l 
grande; 2 victrolas com gabine­
te, “ \'ictor~: 1 vitrina: l con- 
junclo para inslallação de uma 
electrola. A tratar na Serraria 
(luimarães, praça AI varo Macha­
do, 39. Capital.

N Ã O  H E S IT O  E M  R E -  
C O M M E N D A L -O  A O S  

Q U E  S O F F R E M !
Eis o qiia diz o notável medim por­

que o considero um medicamento qu-' 
uiguez, Dr. Ernesto Fernandes drt 
«Souza, conceituado clinico na Capital 
da Republica:

Attesto in ’ fide grados mei qu? o 
Grande Depurativo do 3a:. uj • ;.J\ir 
de Nogueira” , do Ph. e Ch. João da 
Silva Silveira, é de um resultado «sem­
pre benéfico cm todas as aífecções de 
fqr.do Syphilitico. Não ho. ito c.n r  ■ 
commendal-o aos que soffrem por­
que o considero um medicamento quv 
sobrepuja os similarc.'. constituindo 
uma especlaUdade pharmaceut> m .• 
que a soiencia medica deu o : u bo- 
nejilacito.

Rio de Janeiro. 14 10 32
Dr. Ernesto Fernandes de Sono 

<F:rrr.a rcconhe-dda'

para o mês de
março

1.1065000 

12:4375400 

9 4945100

21 :9312a?0
Prefeitura Mimleina! de Sananci- 

ras. em 2 de marco de 193C.
Jesé Oslas, secretario
V u io  —  P e d ro  d e  A lm e id a , preCUO.

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA GERAL —  FARTCS tx í

TRATAMENTO DE HEMORRUOVOAS SEM OPERAÇAO

D R, L A U R O  Y V A X D K R L E Y  ^
P A  i U T E K N l l )  A D F  í

^rurglâ« do Hospital Santa Isahei — CTrurguo do Instituto 
Protecção á intancia

&  Consultorlo — Rua Direita, 3K9 — Das 3 is  i. A
^  ------------  Teleph. residência 20 ------------  ^



informações telegraphicas

T^N CAVALCANTI, EM MACEIO’

A UNÍÂO — Quinta-feira, 5 de março de 1936

ACEIO’
4 ~  ° :: jornass destacam na 

Sä nctua<*° < ncrglca
■ , - c ; 1 , Nov;to:í Cavalcanti, cm
"  a .<0 Oaç«%aTccç?o
T\ V T  CU Ê torl°3 eommunJstas.

O E?iiTi.MX.M)OIt NOBRE DE MEF- 
LO NMO VAE DEIXAR O BRASIL
RTO. 4 — Estarias securamente in- 

fnrmaoos cij nenhuma veracidade da 
uotlciu da transferencia do actual 
embaixador de Portugal no Brasil.

»Osse oiplomata vivo sempre presil- 
j;iaoo no;, meios desta capital. oncL» ò 
uma das figuras de maior destaque 
do corpo diplomático. (A. B.i

publico ignora a razão dessa medida.1A. B .)

e n c e r r a d o  o s u m m a r io  de
CL IP  A DOS ACCUSADOS DE
!• ALSIIICAÇAO DE SELLO
RIO, 4 — Terminou o oummario de 

cuipa dos aromados como ínlrilica- 
do)vvle  seuo. lendo tido Interroge do 
o ultimo implicado, capkão Carios 
Chova.ier. ílgura ccntiol no ca^o.

A proposito, a Imprensa lembra que 
o mesmo foi 4 0 delicado auxiliai-, 
aqui.

Espera-se que a sra. Sonlo Veiga 
seja hupronunciada, visto não ficar 
provar:a a t ;a pmicipaçáo no cato 
em apreço. (A. B .).

ACCUSAÇOES CONTRA 
ABEL CHCRMONT

O SR.

A METROPOLE ACOITADA 
A ICLENTO TEMPORAL

POR

RIO. 4 — A cidade foi assolada por 
violento temporal, ficando o centro 
isolado dos bairros, por varias horas.

-  o .  iormpe om virtude da diificuldacle dc con-
a a ‘ altitude do sr. $ 3  f ucçfio oc:i’ lo,,r\d'1 vor desaba men-

RTO. 4 — 
vehemencia 
Chcnnont. com relação aos commu­
nis! as.

Um matutino em linguagem partl- 
cvlavmeôte violenta, pergunta quantos 
rublos o senador paraense recebe 
mcnsalmentc de Moscow: para defen- 
<’•■ * a polUtca soviética no Senado 
brasileiro. (A. B )

A TROMPTIDAO DAS TROPAS DA
l. R MILITAR

RIO 4 — As tropas da 1.* Região 
Mílaar continuam em rigorosa prom- 
P-lcião. desde hontem. Entretanto 0

& f Í ~ t S T O
FEZ AN NOS ANTE-HONTEM;

O iovcn Ignaldo Vieira Primola. es­
tudante do Collegio Nobrcga. do Re­
cife f filho do acacl. Antonio Primola. 
pre .denta da Caixa Rural e Opera­
ria .desta capital.

FAZEM ANNOS HOJE.

O cr Ociavio Leal. residente cm 
r ..0 Tinto.

— A menina Diana, filha do nosso
distinguido amigo dr. Jósa Maga­
lhães reputado racdlco nesta eapí- i 
tal * I

— A sra. Hormelinda Porto dc Al- | 
biiíuirrque. esposa do sr. Olavo de 
Ahneida e Albuquerque, empregado 
cia Imprensa Official.

— O sr José Bezerra Cavalcanti. 1
. ■ 1." ■ m P i i . í

- -  O sr Tolontlno de Alcantara 
L’-ra in rlor do 1 0 Batalhão da Po­
licie Miluar 'o E.iado

— A sra Maria Alice Pereira, es­
peca do sr. José Francisco Pereira, 
íunecloravio da “ Great Western” , 
nesta capital.

— Annivcrsaria ho.ie. a senhorita 
D vn Vasconcellos. gentil elemento da 
sociedade pcssopnsc e fillia do nosso 
amigo sr. Nathanael Vasconcellos, -e- 
prcsonto.nte da Casa Pratt na praça 
da Parahyba.

— O menino Seraphim, filho do sr. 
Octavio Ribeiro Coutinho, industrial
nesta cidade.

ESPONSAES
Na cidade de Pombal acabam de 

prometter-se em casamento o sr. Se- 
vtrino Almeida, ».ommcrriantc alli c 
tl senhorita Nathella Santanna, de 
di tmeta íamllla daqudla sociedade.

VIA JANTES:
Encontra-se nesta capital 0 revdmo. 

r dm José A'-tomo Gouveia Nobrega, 
vigário da Palmares. Pernambuco.

Deputado Itaymundo Vlanna — 
Fro-vàcntc do Campina Grande, cn- 
co ura- c. o. passeio, nesta capital, 0 
r c->;'o amigo deputado Raymundo 
Vienna elemento des mais prestigio­
u s  tio melo politico daquelle impor- 
l-nte município do Estado.

3 .s acha-se hospedado na residen­
c e  do rv/.elio Pereira Diniz.

Vereador Manuel Scuto — Vindo 
ck C unpina Grande, acha-se em Joao 
p r  • Op o sr. Manuel Souto, figura de 
relevo do alto commercio algodoeiro 
daquella cionde e representante do 
“ Partido Progressista” ao Conselho 
Municipal compinen.se.

O vereador Manuel Souto é hospe- 
de cio prefeito Pereira Diniz

tos e outros accidentes.
Botafogo, Gnven e Villa Isabel, fo­

ram attingidos por enorme volume 
dagua.

G lòdo descendo do- morros causou 
prejuízos consideráveis <A E'

TAXAS DE AGUA E 
ESGÔTO

A proposito do atraso em 
que sc acham as contas de 
agua c esgoto, o Governo to­
mou a deliberação dc conce- 
der um prazo para pagamento 
de taes débitos, farendo, em 
seguida, fechar as pennas da- 
quellcs que não saldarem os 
seus compromissos.

Nesse sentido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva, Secretario 
da Fazenda, dirigiu ao Direc- 
tor da Recebedoria de Rendas 
desta cn.oital o seguinte ofCi­
cio: “ Nos termos da resolu­
ção do exnio. sr. Governador 
tio Estado, fica essa Reparti­
ção autorizada a conceder o 
prazo de 30 dias para paga­
mento dos débitos em atraso 
das taxas de Agua o Esgoto.

Terminando o prazo ora 
comedido, as contas que não 
fôrem pagas devem ser remet- 
tidas ao dr. Procurador da 
Fazenda, para cobrança exe­
cutiva, inieíando-sc lambem o 
fechamento d a s  resnretivas 
pennas. (Ass.) ISIDRO GO­
MES DA SILVA” .

Per meio desta noticia, a 
Recebedoria dc Rendas avisa 
aos contribuintes cm atra­
so de ditas taxas, a fim dc 
saldarem, dentro do prazo es­
tabelecido, os seus débitos, 
pera que não Incorram nas 
penalidades acima referidas.

A exportação dos algodões 
typos baixos

O sr. Governador do Estado 
passou anle-honteni, á noite, o 
seguinte telegramína ao Presi­
dente da Republica:

Presidente Getulio Vargas —* 
Rio - -  Estando pendente na reu­
nião do Conselho do Commercio 
Exterior, amanhã, o caso da ex­
portação de algodões typos bai­
xos, venho trazer instante ap- 
pèllo a v. exeia. no sentido da 
decisão attender aos reclamos do 
nordeste, nesse interesse de 
grande vulto para os producto- 
res dos Estados desta região. O 
assumpto está esclarecido nos 
inemoriaes do deputado Pereira 
Lira. com inteiro apoio dos •de­
mais representantes dos centros 
algodoeiros do norte. Todos con­
fiamos dos sentimentos de equi­
dade do eminente chefe da na­
ção que não sejam despresadas 
as justas razões do direito que 
defendemos. Attenciosas sauda­
ções, Ar (/cm iro dc Figueiredo, 
Governador do Estado.

BR IN D ES BE Is
De l .v de janeiro a esta data, já foram collocados 

nas iatas da insuperável

MANTEIGA MINEIRA “  G A R C A ”
B RIN D ES NO VALOR DE 32:300^000

SERA’ PUBLICADA NESTES FROXIMCS DT A3 A EZLAÇAO 
DOS PRIMErROS CONTEMPLADOS, QUE JA SUO N JãlEROSOS

O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR 
DE 125 CONTOS.

'NESTE ANU O” E’

Uma edição, especial da “ A 
Economista”  dedicada á 

Parahyba
A Economista, a conhecida publi­

cação pernambucana especialisada cm 
assumptos como o indica o seu titu­
lo, e J6 integrada na vida nacional 
prla irradiação de uma exlstencla bri­
lhante. segundo commu,nicaçáo que 
tivemos hontem. da parte de seu dí- 
rcetor jornalista Angelo Cibella, ac- 
tuolmente nesta capital, vae dedicar 
uma edição especial ao nosso Estado, 
commemorando o seu 3.° anniversarlo.

Dentro de poucos dias. seguirá até 
o interior parahybano um enviado da 
A Economista a íim de se pôr em 
contacto com as fovças vivas dos 
principaes municípios do Estado, sen­
do de esperar que o mensario per­
nambucano. a exemplo do que tem 
feito cm outras regiões do Nordésle, 
consiga colher abundantes dados que 
esclareçam as perpecüvas economi- 
ens da Parahyba. em seus vários sec­
tores dc activtdade.

Espera a direcção da A Economista, 
em abril proximo, expor á venda al­
guns milhares de exemplares desse

MANTEIGA MINEIRA “ G A R Ç A ”
A M ANTEIGA D E MAIOR CO N SU M O  NO 

B R A SIL.

INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS E 
-------------ÊCONOMICAS---------------

(Communicado da Direc- 
toria de Estatística da Pro- 
riucçáo — MinLiUrio da Asvi- 
cuUcra — Secção de Docu­
mentação c Informações).

XLIV — O DtSENVOoVnvIENTO 
DOS NOSSOS MERCADOS 

INTERNOS
Baseada nos resultados de investi­

gações e analyses a que vinha proce 
dendo desde o segundo semestre dc 
1934, a Dircctorift de Eãtatistici da 
Producção sentiu-se habilitada a for­
mular, em fevereiro dc 1935, o seguin- 
enunciado sobre õs nossos mercados 
internos:

“ De um modo geral, o com­
mercio interno brasileiro, á me­
dida que o nosso commerno 
exterior de export içao regredia, 
a partir de 1930, ar.no a unno 
mais precário — distendeu-ce 
em progressão Inversa meu te ac- 
celerada, actuando como ac-en­
te espontâneo de compcrr-.içác 
da economia nacional, forte­
mente affectada pela crise” .

Ponderando uma grande massa de 
documentos e informações, constatou 
a D. E. P.. então, que o violento r^- 
cuo do nosso commercio exterior de 
exportação, determinado pelo retrahi- 
mento quasi simultâneo dos mercados 
estrangeiros c pela queda dos preços 
em grosso, represando no pais a no -
sa actividade ceonomica. longe de ?s- 

album economico. com farta clicherie phyxtal-n ou mesmo de amortecel-a
e abundantes informes.

VISITANTE:
Vindo de Flores. Rio Grande do 

Norte, encontra--;e nesta capital, o d 
J./-.0 Duuti medico alll residente.

Hontem, s. s. esteve nesta redac­
ção. em visita de cordialidade.

«ÊCRoTõeTfi
Vem de fallecer nesta capital, d. 

Juvcntlna Pereira dos Santos, esposa 
do sr Antonio José dos Santos nego- 
riaiitc e proprietário em Campina
Grande.A ])r;.nteada extlncta que c°nla\a 
3'-i a d nos de idade deixa dr seu Çonso) - 
cio uma filha maior. d. Adftlíjlsan_?f. 
n  iva dos : antos. O seu enterro veri.M- 
( o. hontem mesmo, sahíndo o - 
r* To da í < -cpida Capitão Jose Pesoôo, 
com avultado acompanhamento.

Palleceu hontem. nesta capital, á 
pvrnlda Pedro II 6:10. n sra. d Orphç- 
1! Sou;:» do Nascimento, esposa oo 
' ■ Antonio José do Nascimento, xunc- 
cionario du Great-Western.

A i*MinetJ que contava 3<> alUlO» dc 
idade. dmx-. 5 lUhos menores. O teu 
oHnro loi feito hontem mc. mo. ca »
regular acompanhamento

Circula hoje “lüustragão”
. SUA REPORTAGEM PHOTOGRA- 

PHICA SOERE O CARNAVAL

Com grande numero de paginas de- 
c‘ içadas á quadra carnavalesca que
• m dc tc findar, ciixula hoje, nesta 
i -«pitai, a popular revista “ IIlustração’’ .

No numero que hoje sahirá — o 20.°
- ha diversos trabalhos assignados 

j rr pennas de grande projecçáo na
• i;la intellectual do Estado, o que tor­
ra a revista um attractivo de sensa- 
« io para os que a buscam na anela dc

iver alguns momentos voltados para o 
i alio.

A cajia cio novo numero de "Illus- 
t.ação'’ é um irreprehensivel trabalho* 
i c trichromia sahido das officinas da 
mprensa Official que exhlbe, assim, 
ma bóa allegoria de motivos camava- 

1 *scos, desenhada pelo fino artista que 
( Florentino Junior.

Traz, ainda, inéditos aspectos do 
rosso carnaval, aspectos colhklos nos 
clubs e nas ruas.

Telegrammas relidos
Na Repartição Geral dos Correios e. 

9'elegraphos ha telegrammas retidos 
i ara: Antonlo Nogueira. Otinho. ave- 
íUcia Pedro II. 842: Murtllo e Tumell- 
na, rua 23 de Novembro

Emprêsa Gonsiructora Uni­
versa! Uda.

Estiveram hontem nesta redacção os 
srs. Abias Pedrosa e J. Yplá, lnsi>ecto- 
res neste Estado, da Empresa Cons- 
tructora Universal Ltda., que nos mos­
traram um tclegramma que acabam de 
receber da sécle da alludida emprésa. 
cm São Paulo, communicando o resul­
tado do sorteio realizado a 29 do mès 
p. passado, no qual sahiu premiada a 
apólice n.° 78.912, constante de um 
bungalow no valor de vinte contos de 
réis e pertencente ao sr. Pascazlo de 
Oliveira Sobral, residente em Estancia, 
Estado de Sergipe.

Nesse sorteio, que ó effcctuado pela 
Loteria Federal, concorreram, pela pri­
meira vez. numerosos prestamistas des­
te Estado, muitos dos quaes fôram be­
neficiados com pequenos prémios além 
de grande numero de isenções.

â contribuição dos municí­
pios paru a Insfrucção 

Publica
Os prefeitos de Araruna e Itabaya- 

na communicaram ao sr. Governa­
dor haver recolhido ás repartições 
fiscaes dos seus municípios as impor­
tâncias dc 659S700 e 954S100, corres­
pondentes ó taxa de 10° da arreca­
dação do mès de fevereiro, destinada 
á instrucção publica.

INFORMES Ç0MMERCIAES
RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento de exportação do dia 3:
Moita Irmão — 1 caixa contendo 

vaquetas.
j  Ursulo & Irmãos — 200 suecos con­

tendo n.-suenr.
Cunha & Cia. — 10 caixas contendo 

papel para cigarros.
Cia Parahyba de Cimento Portland 

S A  — 3.200 saecos de cimento em pó 
e 2 garrafas de oxygenío.

Domingos A. Grlzl — 10 caixas com 
latni de mol de abelhas.

José Beplisln Pequeno — 25 rolos 
de fumo em corda

joao Vasconcellos — 280 fardos de 
algodão em pluma.

VIDA JUDICIARIA
A Côrte de Appcllaçáo do Estado, 

cm sua ultima reunião, deu provimen­
to ao agravo interposto pelo sr. Einar 
Svendsen, da senter,ça que o con- 
demnãra a pagar a importância de 
39: OOOSOOO. ao sr. José Ignaclo Ouedes 
Pereira Filho, reduzindo a liquidação 
para 9:000S000, como pleiteara o pro- 
prlo agravante, que teve como seu ad­
vogado o dr. Fernando Nobrega.

icz que ella descobrisse em -d mesma 
insuspeitadas forças \1vas de reacção 
eíiiclente e se expandisse, apesar jos 
reflexos da crise mundial, a expendas 
próprias, dentro das fronteiras na- 
çlonaes.

Os factos em que se apoia essn cons­
tatação podem ser mencionados, em 
linhas geraes, da segumt--: maneira, 
de 1921 até 1S29. o commercio interno 
e o commercio exterior dc exportação 
do Brasil, vistos através dos seus 
quantitativos, desenvolvcrara-s? mais 
ou menos com cadencia igual, pri­
mando, porém, o segundo sobre o » /!- 
melro. A economia brasileira, assen­
tada sobre o regime de nermutas. de­
pendia então, princlpalmcnte. do ccm- 
mercio exterior de exportação, tanto 
assim que as oscillaçes sofíridns pno 
mesmo correspondiam oscillações ane- 
logas na vida economica do pais As 
phases dc progresso, marasmo ou re­
trocesso economlco. occorrldas no 
Brasil, eram repercussões immedlatas 
do movimento das nossas vendas ao 
estrangeiro.

De 1930 para cá, porém apesar da 
crise e talvez i)or effíelto da crise, mu­
danças imperceptíveis a principio c 
evidentes depois, operadas na estruc- 
turada nassa economia, modificaratn. 
cm face da mesma, a importância do 
commercio exterior de exportação. A- 
inda que o Brasil, paiz devedor e mal 
equipado, coniinuc a depender do seu 
commercio exterior dc exportação, 
fonte unica de que dispõe uctualmen- 
te para obter divisas ínternaclonaes, 
essa dcpendencia, ao que parec\ dei­
xou de t r̂ a sígniucaçáo absoluta que 
tinha. Os mercados nacionaes adquiri­
ram nestes uliimos quatro annos urna 
tal capacidade de mobilização de mer­
cadorias. que só elles garantem a es­
tabilidade e até o augmento da pro- 
ducçfio brasileira, excepcuados. nntu- 
ralmente, alguns sectores, como o da 
lavoura cafeelra. por exemplo

A não ser assim, não se explicaria o 
facto de estarmos actuahnente produ­
zindo mais na agricultura, muito mais 
na Industria manufactureira, mais na 
industria extractiva e na de trans­
formação. mais em todos os ramos, 
em summa, da producção brasileira, 
quando o valor ouro das n o ^ s  ex­
portações, se equiparado ao índice 100

quanto ao anno de 1929, apresenta a 
regulnte succT^são irunterrupta de de- 
crçsciinos: 69 c-m 1939. 52 em 1931, 33 
:ú 1932, 38 em 1933 e 37 e fracçio em 

1924. o que traduz uma queda a um 
nivel tão baixo que, como se vê, re­
presenta pouco mais de um terço do 
que era ha r> annos atrás. Essa vio­
lenta redueçáo do valor ouro das nos­
sas exportações teria sido fatalmente 
eatastrophica para o Brasil, se não a 
houvesse compensado com largueza a 
auto-expansão dos r.csccs mercados 
intrrnos

Escusado é dizer que. num ligeiro 
communicado. se torna impossível 
passar em revista todos os aroectos de 
um phenomeno complexo como seja 
esse alargamento wrdadeiramente 
providencial dos nossos mercados in­
ternos. no qual influiram sem duvida 
numerosos factorcs. Desejamos ape­
nas entremostrar uma realidade que 
autoriza, ou melhor, que concita o po­
vo brasileiro a encarar com fundado 
optímismo a nossa situação economi­
ca. Porque um paiz cujas forças pro- 
ductlvas reagem de modo tão anima- 
uor contra os effeitos de uma crise 
mundial profunda e dissolvente como 
a que irrompeu em fins de 1929 c até 
hoie se faz sentir no mundo Inteiro, 
núo pode subestimar a sua vitalidade 
economica. Ao contrario: deve confi­
ar, ccn.seLntementc, nas seus destinos.

Um paiz que tira partido de uma 
crise como essa não póde ser pessi­
mista.

RIO, 15 de fevereiro de 1936.

SI5LIGGRÂPHIA
“ Hindembiirg"’ — Emil Lu­

dwig — Livraria do Globo — 
Porto Alegr~.

E’ este o ultimo trabalho do crea- 
dor da blographla moderna, o sr
Ludwig.

“ Hindemburg" é uma obra monu­
mental se bem que transpareçam 
nolle indlsfarçaveís rancores do gran­
de judeu all?mão, que a escreveu, 
contra o nazismo e a pnlitica anti-se- 
mítica do sr Adolph Hitler.

Em “ Hindemburç” , o sr. Emil 
Ludwig estuda e expõe com dramati- 
'idado impressionante a phase cia 
Guerra Mundial, a victoria dos Allia- 
dos, o advento da Republica Allemá 
e o queda do throno dos Hohenzollem.

E' uma obra que empolga o leitor 
ato a ultima pagina.

A “ Livraria S. Paulo” , desta capi­
tal. fá oxpoz c wnda o “ Hüidcm- 
burg” . do Emsl Ludwig

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas

SETA, D. CARLOS E VIOLETA

CINEMAS E FILMS
DOLOR FS DLL RIO MAIS FAS­

CINANTE QUE yUNCA' 
Caliente. sabbado no REJw

AGUAS CALIENTES: MEXICO—
Monte Cario da America... Terra 
da paixão e da aventura... Roman­
tismo agudo. Mulheres ardorosas, 
que ora põem romenücas mantilhas 
nos hombros, ora exhibem o talhe es­
guio de um maillot. . Nnhum turlste 
poderá imaginar CALIENTE sem um 
luar Umpltío e brando... e nenhum 
fan poderia Imaginai-u sem a figura 
dc uma BOLORES DEL RIO. E' cm 
CALUNTE, POR UNS OLHOS NE­
GROS. espaotacular producção musi­
cada da Warner First National, que 
Iremos rever Dolores del Rio no mais 
fa.se ia me papel da sua carreira, tra­
jando deliciosa mente vestidos lindos, 
vaporosos. c transparentes, onde 
O m  Kelly, o costureiro magico de 
Burbank põe toda a sua arte mara­
vilhosa. . Dolores del Rio, “ la mas 
calieute” de todas as mexicanas, pela 
primeira vez num papel de filha do 
Mexico, toda salerosa com o brilho 
mortal dos seus olhos negros, está ao 
lodo de Pat O' Bríen. Edward Event 
Honon o Glenda Farrell. Winifred 
Sha-v. a lnrlqne cantora da Broa- 
evay, interpretará a rhumba escal­
dam,» — A mulher d '  vermelho — 
Woman in Rod.

O film ainda cont-*. com o coper*- 
Çé.o dc Plul Regan, cantor dc Racho 
anremdtssimo. o Qnartteto Musical. 
Dorot hy Dare e OS DE MARCO, bai­
larinos de fama mundial.

CALIENTE, POR UNS OLHOS NE­
GROS. istrn-á sabbado e domingo no 
RF.X. antecedendo uma programma- 
Çào triumphal.
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P A R T E  O F F I C I A L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIREDO
G ovêrno do Estado
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO

DIA 3:

Petições:

De d. Dominique Viaene, religiosa 
da Instrucção Christá e directora do 
Curso Normal do Collegio da Immacu- 
lada Conceição, de Campina Grande, 
requerendo licença de inscripção re­
tardada, a duas alumnas do referido 
collegio e candidatas ao exame de 
admissão. — Como requer.

De João Salvador de Lima, soldado 
n. 320, da Policia Militar do Estado, 
contando mais de trinta annos de ser­
viço prestado nessa corporação, im­
possibilitado de continuar em vista do 
seu estado de saúde, requer sua refor­
ma. — Submetta-se á inspecção de 
saúde.

De Emilia Rangel e Antonia Rodri­
gues da Costa, professoras respectiva­
mente de Poço e Abiahy. localidades 
amoas do município desta capital, re­
querendo permissão para permuta das 
respectivas cadeiras, mediante as for- 
maiidades regulamentares. — Como 
requer.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 2:

Decreto:

O governador do Estado da Para- 
hyba remove a professora de 1.“ en- 
trancia. d. Alexina Silva, da escola 
elementar de Alagoinlia, do município 
de Guarabira, para o grupo escolar 
“ Padre lbiapina” . da cidade de Ita- 
bajana, devendo apresentar seu titulo 
á Secretaria do Interior e Segurança 
Publica, a íim de ser devidamente 
apostillado.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
. DIA 4:

Decretos:

O governador do Estado da Para- 
hyba transfere a cadeira rudimentar 
do sexo masculino de Catolé, do mu- 
nicipk de Campina Grande, paia 
Tanques, do mesmo município.

(Reproduzido por ter sahido com 
incorrecções).

G governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Francisco Dantas de 
Azevêuo para exercer o cargo de par- 
tidor e contador do termo da comarca 
de S. João do Cariry, devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do Interior 
e Segurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Fiancisco Odilon Maia 
para exercer o cargo de 2.° supplcnte 
de juiz municipal do termo da comar­
ca de S. João do Cariry, durante o 
quadnennio que começou a 23 de fe­
vereiro de 1933 e terminará a 22 de 
fevereiro de 1937, devendo solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia, interinamente, o sr. 
Heroiso Abrahão Nascimento, pro­
fessor de 1.“ entrancia. com exercício 
no grupo escolar ‘ Álvaro Machado” 
do município de Areia, servindo-lhe de 
título a presente portaria.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o professor Heroiso 
Abrahão Nascimento para exercer, in- 
terinamente. o cargo de director do 
grupo escolar “ Álvaro Machado", da 
cidade de Areia, servindo-lhe de ti­
tulo a presente portaria.

Secretaria do Interior e Se* 
grnrança Publica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3:

Petição:

De J. Barros & Filho, commercian- 
te estabelecido nesta cidade, reque- 
íendo o pagamento da importância 
de (1883400) cento e oitenta e oito mil 
e quatrocentos réis, proveniente de 
material fornecido a diversas reparti­
ções do Estado. — Officie-se á Secre­
taria da Fazenda nos termos pedido.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia d. Maria das Mer­
cês Ferreira dos Santos para exercer 
c cargo de servente-porteiro do grupo 
escolar “ D. Pedro I I ” , desta capital, 
devendo solicitar seu titulo desta Se­
cretaria .

DEPARTAMENTO DA EDUCACÀO 

EXPEDIENTE DO DIA 26:

Portaria:
O director do Departamento de 

Educação, nomeia o sr. Luiz de Sousa 
Falcão, para exercer o cargo de ins- 
pector administrativo do Ensino do 
povoauo de Lucena, do município de 
Santa Rita.

(Reproduzido por ter sahido com 
incorrecções).

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA

DE RENDAS DO DIA 4:
Petições:
De José Clementino Diniz, á direc­

iona, reclamando contra c imposto de 
induslria e prolissão que lhe foi lan­
çado. — Nada ha que deferir, visto 
como o augmento verificado é refe- 
rente á majoração de 20% feita pelo 
govérno do Estado. Archive-se.

De Mana Maiques, íeclamundo con­
tra o mesmo imposto. — Indeferido, 
em face aas informações. Archíve-se.

De Pedro Moriellc, requerendo dis­
pensa da taxa de estatística sobre um 
radio importado para uso proprio. — 
Deferido, de accòrdo com as informa­
ções. A' 2 .“ Secção.

De Williams & C .“, requerendo bai­
xa da collecta sobre “ perfumarias” , 
visto como deixaram de negociar com 
esse artigo. — Deferido, em face das 
informações. A' 2 .“ Secção.

De Weskoct & C .a, íequerendo can- 
cehamento do seu pedido sobre collcc- 
ta para um estabelecimento que pre­
tendiam abrir nesta praça. — Igual 
despacho.

De Enedir.o Gonçalves ae lá. reque­
rendo cancellamento da collecta de 
seu estabelecimento de estivas a re­
talho á rua da Republica. — Igual 
despacho.

De Hortencio Ramos & C.°, reque­
rendo baixa da collecta de louças e 
vldris que lhe foi lançada. — inde­
ferido, á vista das informações. Ar- 
chtve-se.

De Raymundo Carvalho Menezes, 
requerendo dispensa do imposto de 
industria e prolissão de um pequeno 
cinema muco, situado no bairro do 
Roggers. — Requeira ao poder com­
petente.

De Vicente Barbosa de Lucena, re­
querendo seja feita a transferencia 
da collecta de um bilhar de sua pro­
priedade, para o nome do sr. Ladis- 
lnu Seraphim, comprador do mesmo.
— A* 2 .a Secção para as annotações 
•necessárias.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE DO DIA 4:

Petições:

De Severino Cunha, requerendo 
matricula de uma carroça de sua pro­
priedade. — Deferido.

De Diogenes Chianca, solicitando 
matricula para o seu automovel Pon- 
tiac, typo 1935. — Deferido.

De Elyseu Campos, requerendo li- 
cen para fazer uma parede divisória 
no prédio n. 845, á rua da Republica.
— Como pede.

De José Pedro Ferreira, requerendo 
licença para renovar a coberta de três 
casas de palha, á rua Frei Herculano 
ns. 236, 406 e 410. — Deferido.

De Sebastião Edua?do, solicitando 
licença para fazer reparos no tecto do 
prédio n. 278, á rua Barão do Tri- 
umpho. -  Deferido.

De Gilda e Grauby Martins Pereira, 
solicitando licença para installarem 
agua no prédio em construcçáo, á 
avenida Juarez Tavora n. 1.709. — 
Co: no peciem.

De Vicente Silverio dos Santos, so­
licitando matricula para o automovel 
Chevrolet, de sua propriedade. — De­
ferido.

De José Justino Filho, requerendo 
matricula para o carro Chevrolet, de 
sua piopriedade. — Deferido.

De José Eduardo de Hollanda, soli­
citando matricula para o seu automo­
vel Chevrolet. — Como pede.

De C. Menezes & Filhos, solicitando 
matricula para o caminhão Chevro­
let, de sua propriedade. — Como re­
querem .

THESOURO DO ESTADO
D E M O N S T R A Ç Ã O  D A R E C E IT A  E  D E S P E S A  DO  

D IA  4 DO C O R R E N T E
RECEITA

Saldo do dia 3 do corrente........................................  188:134$688
Luciano Franca — Salarios de operários.............  223500
Onildo Leal — Saldo de adeantam ento..............  4273900
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda nnna.nnn

do dia 3 ............................................................ 39:7003000 40:150$400

Banco Central — C|movimento — Retirada nes-
ta d a t a ............................................................  449S800

Banco do Estado Ja Parahyba — C|movimento —
idem, id e m ......................................................  42:7633100 43:2123900

271:497S988

DESPESA

Onildo Leal — Adeantam ento................................  3:OOOSOOO
Julita A. Vasconcellos e Débora das Neves Du­

arte — Adeantamento..................................  3:000$000
Imprensa Offícial — Folha de operários.............  7:663S000
Palacio do Governo — I d e m .................................... 2003000
Directoria de Obras Publicas — Folha de ope­

rários ................................................................ 1903700
Instituto Serlcicola - -  I d e m ..................................... 103000
Guarda Civica — Vencimentos do mês de feverei­

ro findo ............................................................  23:0105300 37:0745000

Saldo para o dia 5 do corrente ..............................  234:4235988
271:4975988

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 4 de 
março de 1936.

Franca Filho, Francisco Alves de Paiva,
Thesourelro geral. Escripturarlo.______________

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

B A L A N C E T E  D A R E C E IT A  E  D E S P E S A  DO  
D IA 4 D E  M A R C O  D E  1936

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 4:
Petição:
De Emilia Pereira da Silva, regente 

interina da cadeira rudimentar, mista 
da povoação de Bonito de Santa Fé. 
requerendo novo titulo de nomeação. 
— Como requer, mediante as formali­
dades legaes.

Decretos:
O secretario do Interior e Sei 

ça Publica nomeia Paulo O: 
Maia para exercer o cargo de es 
de policia do distrlcto de Br 
Cruz. devendo solicitar seu titul 
la Secretaria.

O-Secretario do Interior c Sei 
ça Publica nomeia Clodoaldo S 
para exercer o cargo de 1 « su 
te de delegado de policia do dl 
de S. João do Cariry.

O secretario do Interior e 8ei 
ça Publica nomeia Antonio V 
da Silva para exercer o cargo c 
vente-portelro do grupo escolar 
neu Joffily". do município de 
rança, devendo solicitar seu titul 
ta Secretaria.

RECEITA

Saldo do dia 3 ...................................................
Receita do dia 4 ...............................................

38:658S780
1:9653900 40:6243680

DESPESA

Pago a funccionarios municipaes, vencimentos de
fevereiro f in d o ...............................................

Idem á Casa de S. Vicente de Paula, subvenção
de janeiro u ltim o......................................... .

Entregue ás indigentes Belmira da Conceiçáo e 
Josepha dos Martyres, como auxilio ás 
m esm as............................................................

4:5203000

1665000

103000 4:6963000

Saldo para o dia 5 .......................................................
No B. Axixlllar do Commercio, para a construcçáo

da igreja dus M ercês...................................
Em documentos de v a lo r ............................................
Dinheiro em c o fr e ........................................................

35:9283680

30:000$000
3:2153000
2:7133680 35:9283680

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa. em 4 de mnr- 
ço de 1936.

Gentil Fernandes,
^  * . Thesourelro Interino.

De Vital Melra de Menezes, solici­
tando matricula para o seu carro 
Oldsmobile, typo 1934. — Como re­
quer.

De Marcilio Coutinho. requerendo 
matricula para a barata Overland, de 
sua propriedade. — Deferido.

De Alencar da Cunha Rêgo, reque­
rendo matricula para os automóveis 
marca Chevrolet e Tudor Ford, de sua 
propriedade. — Faça-se a matricula

De Antonio Daniel de Carvalho, pe­
dindo para ser reciuzlda para 1005000 
a collecta de sua casa n. 442, á ave­
nida Cabe Branco, na praia de Tam- 
baú. uma vez que a mesma esteve alu­
gada por 1:0003000, e não por .........
1:500$000, como arbitrou a commissão 
coliectora. — Como requer.

De Manuel Falcão, requerendo ma­
tricula Dara o caminhão Ford, de sua 
propriedade. — Defendo.

De Diogenes Chianca, requerendo 
matricula para o seu automovel de 
aluguel, marca Chevrolet, typo 1934.
— Deferido.

Do monsenhor Odilon Coutinho. 
requerendo matricula para o cam) 
Chevrolet, de sua propriedade. — De­
ferido.

De João Magliano, requerendo li­
cença para substituir a coberta das 
casas ce palha ns. 439 e 477, á rua da 
Concordia. — Deferido.

De Álvaro Jorge & C .a, solicitando 
matricula para 2 carros Ford V-8 e um 
caminhão Ford, de sua propriedade.
— Como requerem.

De Washington Martins de Sousa, 
solicitando matricula para o automo­
vel Nash, de sua proprieaade. — Co­
mo requer.

De José Anastacio Bezerra, solici­
tando licença para renovar ;> coberta 
de sua casa de palha, á avenida 19 de 
Setembro n. 285. — Como pede.

De F. H. Vergára & C .a. solicitan­
do matricula para uma baratinha e 
um carro Ford, de sua propriedade. — 
Deferido.

De M Lyra & C .a, requerendo ma­
tricula para a carroça de sua proprie­
dade. — Como requerem.

De Antonio Gama, solicitando ma­
tricula para um automovel Chevrolet, 
1 caminhão Chevrolet e outro Ford 
V-8, de sua propriedade. — Deferido.

De Zacharlas de Sousa do O’, solici­
tando licença para collocar um fiteiro 
para venda de miudezas, no mercado 
Beaiiropaire Rohan. — Deferido.

De João Meira de Menezes, reque­
rendo matricula para uma carroça de 
uso particular, duas para venda de 
leite e duas placas para dois caixões 
para entrega de leite. — Deferido.

De FrancelJno Marfins, solicitando 
licença para renovar a cooerta de s-ia 
casa de palha, na povoação índio Py- 
ragibe. — Como requer.

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE
(Auxiliar do Exercito).

Quartel em João Peíaòa, 4 de março de 
1936.

Serviço parn o dia 6 (Quinta-feira).
Officiai de din( 2.*1 tenente Firtniano Ca­

valcanti. *
Ronda á Guarnição, 1.* sargento Celso 

Angelo.
Adjuncto no official de dia, 2.« sargento 

José Fernandes.
Ordem ú C|0., soldado corneteiro Mlner- 

vino Vicente.
Pique* ao Q|F., soldado corneteiro Fran­

cisco Tiicotonio.
Dia a Secretaria, soldado Vax.
Dia ao téléphoné, cabo tclephonisia Cle- 

menlino.
Boletim n." 51.

(A ss.) Dclmipo Pereira de Andrade, ccl. 
cmt. geral.

Confere com o original: Tcn. cel. Elyiio 
Sobreira, sub-cmt.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel em João Pessôa, I de março de 
1936.

Serviço para o dia 5 ( Quinta-feira t .
Uniforme 2.** (kaki).
Dia ú inspeciona, guarda de 2.» classe 

n.° 41:
Dia 4 S|P., guarda de 1.* classe n.“

1 ;
Diu ú S|V , guardu fiscal lx>urivul :
Ronduntes, fiscal Geraldo e guarda-, di 

l .J classe ns. 3 e 10;
Guarda do Quartel, guardus ns. 67 71

82 e 89:
Guarda da SjP ., guardas n>. 60 68 e

91.
Boletim n.» 51.

Para conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Justificação de multa -  O sr. João 
Biiplistu Guedes, conductor do uutomovel 
placa 180— PB, justificou, hoje, na Secção de 
Vchiculo-t, a multa que lhe havia sido ap- 
plicnda, por infringir o urt 237, do RITiP., 
lgualmente, o sr. Moyaéa Derman, justi­
ficou-se na mesma Secção, a falto que com - 
mettera quando guiava o seu automovel, 
placa 113— PU, pelu qual fôra multado

II — Multa paga - O sr Moysés Der-
mun, conductor e proprietário do auto de 
praça n.» 113—PB., cffcutuou, hoje, tia
Secção de Vchiculos, o pagamento da quan­
tia de 105000, referente u multa que llu 
fôra imposta, por desobedienciu ao que pre­
ceitua o urt. 175, do regulutneiito de véhi­
cule .

III — Recolhimento de quantia Foi
■ ecolhidu lioulem, uu Secção de Vehieulo ,

pelo goarda de 2 • cla.-'-’e Cleto Benjamin 
Gouveia, a quantia de C03000, cobrada de 
motoro las, eobre multn por infracção do 
regjlamenio do trafego e licença* provisó­
rias, Em Esperança e Alngóa Grande, dj_ 
rtn-e o me* de fevereiro findo, aonde diu* 
guarda vsm prestando os seus xerviço*.

IV — Petição despachada — Do sr. José 
Nobrcga, moldado da Bateria Independente 
dc Dorso, aquartelada, nesta cidade, reque­
rendo para prestar exame de chauffeur pro­
fissional. — Deferido

(a**.) Tenente Franclaco P. do* Santo*,
Inspector-geral.

Confere com o original: João Maciel do* 
Santo.*, Sub-inspc-tor, interino.

EDITAES
EDITAL —  Junta Comir.ercial 

do Estado da Parahyba —  De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço sciente a todos os 
commerciantes e industriaes, es­
tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo de com- 
merefo e capital social ou indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.° 187, que dispõe sobre os 
livros de “ Registro de duplica­
tas”  e de “ Registro das vendas 
á vista” , tornando obrigatorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Codigo Commercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru­
bricados pela Junta Commer­
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi- 
viduaes, deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro de 1936.

Romualdo Fonsêca, escriptu- 
rario-seeretario.

EDITAL N.° 9 — Commissão de Com­
pras — Abre concurrencia para o for­
necimento do seguinte material:

PARA A INSPECTORIA DA GUARDA 
CIVICA

15 túnicas de brim kaki “Floriano". 
sob medida, c abotoadura de massa 
preta, abertura na parte posterior, a 
partir da cintura, para sub-inspector 
almoxarife-pagador, e encarregados de 
secções. 15 calças da mesma fazenda 
para os mesmos. 63 túnicas da mesma 
fazenda, sob medida, com abotoadu­
ra de massa preta, para escriptura- 
rios. dactylographo, fiscaes e guardas 
de I*  classe. 63 calças da mesma fa­
zenda para os mesmos. 339 ditas da 
mesma fazenda. idem, idem. para 
guardas de 2 “. 3 a e reserva, 339 tú­
nicas da mesma fazenda, para os mes- 
mos. 417 camisas de cretone “Passa­
rinho” , 417 cuécas da mesma fazenda, 
402 pares de borseguins de couro pre­
to para guardas. 15 pares de botinas 
de enfiar para sub-insp. almoxarife 
pg. e enc. de secções, 417 pares de 
melas de algodão, 417 lenços brancos 
de algodão. 417 collarinhos de nlgodáo 
engommado. 36 estrellas de metal pra­
teado. 12 pennas de metal prateado, 2 
pares de pennas crusadas de metal 
prateado (disllnctivo para intendente»
11 dfctlnctivos tdivisas) de soutache 
preto sobre fundo de brim kaki, para 
guardas de 114 classe. 42 ditos para 
guardas de 2.“ classe, 52 ditos, idem. 
idem, para guardas de 3 * classe. 5
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kepis de blim “Florlano” . armado! 
e^ , ™ '  Cl .lugular dourado, tope 
e dlslmctivos «emblema) de metal dou­
rado, pura sub-insp. nlmox.-pag e en- 
carreçados de secções, 134 ditos, idem 
ldem com Jugular de cellulolde preto
n v S ' C VÜS <emblema) de metaloxydado para guardas.

PARA A SECRETARIA DO IN­
TERIOR

1 (uma) rnachlna de escrever de ta- 
bulador decimal e 30 cms. de carro.

PARA A DIRECTORIA DO FOMEN­
TO V. E DE PESQUISAS AGRONÔ­

MICAS
1 thesoura manual para cortar e 

furar ferro até 3|4’\ 1 esmeril com duas 
pedras de 12” , acclonadas a correia. 1 
machina de furar ferro até 35 mms. 
(vertical) com um avanço.

FARA A DIRECTORIA GERAL DE
v o n a n d  acm vs

100 ampolas de ergotina. 10 mil com­
primidos de Lactase. vidros de mil, R. 
Leite, 600 ampolas de Quintovaccin 
fraca R. Leite. 600 ditas, idem forte, 
idem, idem. 12 vidros de Lipocrisina 
de 5 c. c. a 10%. 2 mil ampolas de 
Intermitan, 500 ampolas de Intesti- 
nolfagina R. Leite, 12 caixas de ma­
deira para conducçáo de 500 laminas 
de sangue Uaboratorio) 2 mil gramo, 
de chloreto de cálcio puro de Merck, 
mil grams. de salicilato de methila, 
vidros de 100 grms., 6 fogareiros “Pri- 
mus” , n.° 1, 75 metros quadrados de 
forro de pinho Paraná macheado, em 
taboas de 4,40, 20 barrotes de massa- 
randuba de 4.00 x 3” x 2” . 66 metros 
lineares de cornijas de pinho Paraná, 
26 ditos, idem, conforme amostra nes­
ta Commissão, 22 sarrafos de pinho 
Paraná de 4,40 x 2” x 1", 1 sarrafo de 
pinho Paraná de 4,80 x 2” x 1” .

As propostas deverão ser escriplas 
a tinta ou dactylographadas e assigna- 
das de modo legível, sem rasuras, e- 
mendas ou borrões, contendo preço 
por unidade de uniforme (calça, túnica 
e kepi) e preço por unidade de jjeça, 
em algarismo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
T hesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5OOS0OO, para garantia e 
t ííectividade da proposta, dita caução 
será levantada após julgamento defi­
nitivo.

Os proponentes obiigar-se-áo a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuseram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, cora, caução pre­
via arbitrada pelo Tribunal competen­
te, não inferior a 5% sobre o valor 
do fornecimento, a quah reverterá a 
favor do Estado, no caso de rescisão 
do contrato, sem cousa justificada e 
fundamentada a juiso do referido 
Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe­
chados. no dia 10 de março vindouro, 
pelas 14 horas, paia julgamento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago.,os impostas 
municipal, estadual e federal do exer­
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

As amostras apresentadas deverão 
conter a referencia que o artigo pos­
sua e a marca original da fabrica.

Fica resçrvado ao Estado o direito 
de annular a presente, chamando ú 
nova concurrencia. ou deixar de eí- 
fectuar a compra do material constan­
te da mesma.

1934 — Ante o scepticismo geral, Henry 
Ford predizia a construcçào de 1.000.000 
de Fords V-8 para o anno seguinte. 1935
— dez mezes ainda nãa eram decorridos 
e já havia sido ultrapassada essa méta!
Melhor do que qualquer argumento, o 
total impressionante da producção Ford 
attesta a acceitação desse carro de baixo 
preço. Caracteristicos inéditos e modernos
— freios de super-segurança, radiador de 
maior capacidade, carrosseria inteiriça de

aço ultra silenciosa, extraordinária facili­
dade de manejo, e outras particularidades 
moldadas no elevado padrão de seu motor 
V-8, collocam agora numa classe distincta 
— o Ford V-8 para 1936!
Pela harmonia e belleza de sua luxuosa 
carrosseria, pelo conforto inegualavel de 
sua marcha-com-apoio-central, pelos múl­
tiplos detalhes e tradicionaes particula­
ridades — o Ford V-8 para 1936 certamente 
continuará mantendo sua S u p r e m a c i a !

Commissão de Compras, 22 de feve­
reiro de 1936.

Chromaclo Cavalcanti, 

Pela Commissão de Compras.

EDITAL N.° 11 — COMMISSÃO DE 
COMPRAS — Proroga para o dia 17 
do corrente o prazo para a entrega das 
propostas de que trata o Edital n.° 9, 
de 21 de fevereiro de 1936, referente 
á concorrência para a acqulsição dos 
materiaes constantes do mesmo, des­
tinados á Inspectoria da Guarda Cí­
vica, Secretaria do Interior e Segu­
rança Publica, Directorla do Fomento 
Vegetal e de Pesquizas Agronômicas e 
Directoria Geral de Saúde Publica, 
ficando marcada para as 14 horas do 
dia acima marcado.

Commissão de Compras, 3 de março 
de 1936.

Chromacio Cavalcanti, 
Pela Commissão de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA — DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO — Edital n.° 1 —
De ordem do sr. director, ficam, pelo 
presente edital, intimados a compa­
recer, até o dia 15 de março proximo. 
á Prefeitura Municipal, a fim ac se 
matricularem, todos os peixeiros, de­
vendo apresentar na occasiào da ma­
tricula carteiras de identidade e sa- 
nitarla, assim como balança. Termi­
nado o prazo serão punidos com mul­
ta de 105000 n 50S000 todos nquelles 
que, não estando licenciados, negocia­
rem com pescados. no .

Directoria de Abastecimento. 26 oe 
fevereiro de 1936. — Miguel Menezes, 
3.° escrlpturario.
INSTITUTO DE APOSENTADORIA F. 
PENSÕES DOS COMMEBOWJWOb -  
DEPARTAMENTO DA 4,“ “ LGIAO — 
Caixa local de João Pessoa — Edital n. 
2 -  pelo prazo improrogave do 180 
dias a contar desta data > <9 de 
de 1936) serão acceitos nesta caix.i 
Local os requerimentos de inserlpçu 
dos empregados e empregadores a que 
ttUude o art. 185 do decreto 183, dc «6

VEJA O NOVO FORD V-8 EM EXPOSIÇÃO NA AGENCIA

F. Mendonça & Cia. Ltda.

de dezembro de 1934, para que pos­
sam, como associados facultativos, go­
zar dos direitos assegurados pela refe­
rida lei, cx-vi dos §S l.°  e 2.° do ar­
tigo citado.

Os requerimentos devidamente sel- 
Iados, devem ser acompanhados de 
certidão de nascimento ou. na falta 
desta, por documento habil e legal, a 
Juizo do Instituto, e comprobatorio de 
que o requerente contava mais de 60 e 
menos de 70 annos de idade no dia l.° 
de janeiro de laá5. isto é, que tenha 
nascido no período de l.° de janeiro 
de 1865. inclusive, a 31 de dezembro 
de 1874, inclusive.

Podem requerer essa inscrjpção fa­
cultativa os empregados e empregado­
res. nessas condições, que estejam no 
exercício de suas profissões ou empre­
gos e que se contassem até 60 annos 
cm l.° de Janeiro de 1935 seriam obri­
gatoriamente associados deste Insti­
tuto.

A Caixa Local dará na' interessados 
todos os esclarecimentos precisas, na 
sua séde á rua Barão do Triumpho. 
510, 1 °  andar, das 8 ás 11 o dns 13 ás 
17 horas, nos dias dc 2.“ a 6 “ e nos 
sabbados das 8 ás 12.

João Pessôa, 3 de março de 1936. — 
Antonlo Carlos da Silveira, gerente.

Art 185 - Ao empregado ou em­
pregador que contar na data da exe­
cução do presente regulamento mais

de 60 e menos de 70 annos de idade, ô 
facultado inscrever-se como associado, 
dentro do prazo máximo de 180 dias, 
contados da data da installação dos 
serviços do Instituto, para o eífeito dc 
deixar pensúo a herdeiros (Artigo 45 
do decreto n. 24.273).

§ l.°  — Aos associados, porem, que 
se inscreverem na forma deste artigo 
e contribuírem regularmente por mais 
de cir.ro an/ios será concedida extra­
ordinariamente, aposentadoria por ve­
lhice, desde que tenham mais de 68 
annos de idade e provem mais de 25 
annos de serviço.

5! 2.° — A aposentadoria por velhi­
ce nào podei á ser inferior a 50'. da 
media dos vencimentos percebidos nos 
últimos trinta e seis meses de contri­
buição. obseivacios os limites fixados 
tos paragrap'ia<i 2.° e 3 ° do artigo ‘>8.

MINISTÉRIO DO TRABALHO. 
INDUSTRIA E COMMERCIO — 7.* 
INSPECTORIA REGIONAL _  Con- 
currcncla administrativa permanente 
— De ordem do sr. Inspeetor Regio­
nal Interino, o de conformidade com a 
autorização contida na circular 
2-C 2. 232. de 28 de dezembro ultimo, 
do sr Director Geral interino de 
Contabilidade deste Ministério, faço
publico, para conhecimento das in­
teressados. que. a contar desta cluta 

-até as U> horas do dia 9 de março do

corrente anno. acha-se aberta a ins- 
cripção para fornecimento em con­
currencia administrativa permanente, 
de accórdo com o disposto nos ar­
tigos 757 e 762. do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, dos artigos 
que constituem os grupos abai­
xo especificados, durante o corrente 
anno de 1936. observando-se as se­
guintes condições:

I — A inscripção far-se-á mediante 
o requerimento dirigido ao Inspeetor 
Regional Interino do Ministério do 
Trabalho neste Estado, acompanhado 
da indicaçáo dos artigos, preços dos 
fornecimentos pretendidos e docUi- 
mentos que provem:

a) haver pago, como negociante 
especialista dos artigos de que íaz 
objecto a concurrencia. impostos fe- 
deraea, estaduaes e mimlcipaes dc. 
casa eommcrcial. relativos ao ultimo 
semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bas­
tante. para as firmas coinmerctaes, a 
apresentação do respectivo contrata 
social, extraindo por certidão dos li­
vros da Junta Commercial. ou es­
tar constituído legalmente. nas ter­
mos do dec. n.° 434. de 4 de julho de 
1891, quando fòr uma sociedade ano- 
nyma ,

o  que cumpriu o disposto no art. 
32. do Regulamento annexo ao dec. 
n.° 20 291. do 12 de agosto de lu3l

•quanto 1 proporção de empregados 
brasileiros;

d) ter pago o imposto sobo a 
renda relativo ao exereicio de 1935, ou. 
em caso negativo, por não cer ha­
vido lucro, certidão que o prove:

ei que cumpriu íielmente o último 
contracto ou ajuste celebrado com o 
governo, uma vez que tenha sido for­
necedor.

n  — A proposta, contendo a indi­
cação dos artigos, deve ser feita, em 
trez vias. sem rasuras, emendas, en­
trelinhas ou qualquer cousa que possa 
causar duvidas, e os preços mencio­
nados por extenso e em algarismos, 
contendo, além do competente sello 
na primeira via. data. assignatura e 
rubrica em todas as folhas dus tres 
vias.

ITT — O prazo para a entrega dos 
artigos manufacturados será de trin- 
ia e seis horas e, para os demais, será 
fixado na data da enconunenda. As 
despesas de embalagem e transporte 
dos artigos a fornecer correrão por 
conta dos fornecedores, bem como 
qualquer avaria ooeasionnda nas mes­
mos artigos, cuja devolução será feita 
por conta do respectivo commercian- 
te.

IV — Não serão tomadM em con­
sideração quaesquer oífertas de van­
tagens não previstas neste edital, nem 
as propostas que contiverem apemw
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o offerecimento de reducção sobre a 
proposta mais vantajosa, e bem as­
sim as que excederam dc dez nor cen­
to (IO00) aos preços correntes da pra­
ça.

V — A presente concurrencia será 
feita por unidade, podendo, pois. ser 
preferida mais de uma proposta. d° 
accordo com o Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica.

VI — Em iguadade de condições 
terão sempre preferencia as firmas 
brasileiras, si. porém, todos os licitan­
tes forem brasileiros ou extrangeiro: 
a preferencia, será dada àquelle que 
propuzer, por escrípto, insccrctamcntc.
0 maior abatimento, e havendo novo 
empate a preferencia será dada ao 
que já estiver fornecendo, proceden­
do-se. finalmente, á sorlc sc este não 
tiver concorrido.

VII — CX> pedidos ele inscripçáo que 
chegarem depois do prazo estabelecido 
não ser&o mais acceitos.

VIII — Os artigos constantes da 
presente concurrencia serão todos de 
primeira qualidade, dc accordo cc:n 
o.-. modelos c typos cdoptados e entre­
gues nesta Inspectera, onde seríío 
submetí idos a exame dc qualidade c 
quantidade.

IX  — Os preços offerccidns <;ó po­
derão ser alterados d .‘ pois de decor­
ridos quatro meses dr. data de ln - 
cripção, podendo, apôs aquelle prazo, 
ser a mesma reaberta e acceítas no­
vas propostas. Não havendo na segun­
da inscripçáo preços mais baratos que 
os da prinieii*a. continuará o mesmo 
fornecedor, a quem foi adjudicado o 
artigo, até que. depois de quatro me- 
zco seja reaberta a inscripçáo e rece­
bidas novas propostas, obedecendo 
sempre o mesmo critério.
. X — Fica reservada a esta Inspeo- 
torla o direito dc nnnuUar a presente 
concurrencia, se houver justa causa, 
c bem assim se os preçes olfcrecidos 
excederem de dez por cento <10‘ i 
aos preços correntes desta praça.

XI — Os concurrentes sujeitar-se- 
ão ás disposições que regem as con­
corrências administrativas permanen­
tes. dc accordo com o regulamento 
Geral de Contabilidade Publica e mais 
condições impostas pelo presente edi-
1 al. devendo essas declarações serem fei­
tas nos requerimentos de inscripçáo.

XII — O negociante a quem for 
adjudicado o artigo, não poderá, cm 
caso algum. recUsnr-se a satisfazer t 
emenda dentro do prazo dc que trata 
a clausula III. deste edital, sob pena 
de ser excluído o seu nome ou firme, 
cio registro ou inscripçáq e de coirei 
por conta dclle a differença.

XTII — As comas serão pagas pela 
Delegacia Fiscal do Thesóuro Nacio­
nal neste Estado, depois de devida­
mente processadas e encaminhadas 
por esta Inspectoria a casa repartição 
pagadora, correndo as despesas res­
pectivas por conta da Verba 9a. — do 
orçamento do Ministro do Trabalho 
Industria e Commercio, nas suas cli­
ver cas consignações e sub-consigna- 
ções, titulo Material do exercício de 
1930.

NOTA — A relação dos artigos dt 
que trata a presente concurrencia en- 
contra-se á disposição dos interessa­
dos, todos os dias uteis. das 15 ás 17 
horas, na séde desta Inspectoria. na 
rua Duque de Caxias. 406. nesta cida­
de. e se compõe dos seguintes grupos.
J - Moveis e utensilios; II — Mate­
rial cie expediente; III — Combustí­
vel, oleos e lubrificantes; IV — Uni­
formes para o pessoal da portaria : e 
V — Diversos objcctos.

7." Inspectoria Regional do Minis­
tério cio trabalho, Industria e pommer-

FORMiGÜINHAS CASEIRAS
Sá dcsappareccm com o uso do unlco 
produclo liquido que altrahe e exter­
mina as foimiguinhas caseiras e toda 

cspecie de baratas 
“ RARAFOEMIGA 31” 

Encontra.se nas bóas Pharmacias e 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
R u »  M a cie ) P in h e iro . 12P

cio. em João Pessòa, 21 de fevereiro 
de 1936.

João Augusto dc Saboya, auxiliar- 
fiscai autorizado.

TERMO DE SAPE* — Edital de ci­
tação de herdeiros com o prazo de 30 
dias — O clr. Luiz Cavalcanti lunior, 
juiz municipal do termo de Sapé, cm 
virtude de, lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi- 
al cie citação com o prazo de 30 dias 

virem, ou dclle noticia tiverem que 
estando sc processando por este Juiz-: 
o inventario dos bens deixados por 
fallccimento do cel. GENTIT. LINS 
residente que foi na Fazenda “ Paca- 
tuba” . deste termo, foi declarado pelo 
memariante dr. José d’Avila Lins. 

residirem no capital deste Estado or 
dr.-. Adhemar Viciai e Waklcmar Lei­
te dc- Araújo, casados com as herdei- 
i-.ts filhas d. cl. Maria do Ceo Lins Vi­
dal e Yvonne Lins de Araújo, respecti­
vamente; e cm São Miguel do Talpú, <1. 
.ermo cie Pedras dc Fôgo. deste Esiaclo.
; ■ herdeiras filhas d. d. Mario dos An­
jos Vieira Lins e Judith Lins da Cos- 
a. esta casada com o cidadão Abílio 

i i  Costa Pereira. Em face do que. e 
i. accordo com o ari 975, l .°  do

Cod. do Proc. Civil c Comm. do Es- 
. fio. ordenei, por despacho nos res- 

occtivos autos, sc passasse edital com 
o prazo de 30 dias. com o leór do qual 
cito aos referidos herdeiros para. em 
46 horas, qu*1 correrão cm cartorio. do 
■ Lit. da ultima citação dizerem sobre 
as declarações do mventariante c pa­
ra todos os demais termos cio inven­
tario e partilha, sob as penas da lei, 
o qual será uífixo do no lugai do cos- 
ipiíic. publicando-se copia na im- 
prc’1'0 official dc Estado. Dado e pas- 

'aío resta villa de Sapé. aos 12 dias 
cio mês de fevereiro de 1936. Eu, Sé­
verine /Vives Moreira, escrivão, o es- 
cren. «a.» Luiz Cavalcanti. Está con­
jointe o original, dou fé. Data supra.
O • ccrivúo. Severino Alves li oreira.

EDITAL N.° 10 — COMMISSAO DE 
COMPRAS -  Abre concorrência para 
o fornecimento de uma machina. “Ton- 
r. ni” , modelo 28-M. para beneficia- 
mento de arroz, para a Dircctoria cie 
Fomento Vegetal c de Pesquizas Agro- 
comicas, conforme discriminação abai­
xo;

1 machina “Tonnani". n.° 28. modèle 
M. com capacidade para limpar dia­
riamente de 90 a 100 saccos de arroz, 
cu 135 a 159 com casca, com o com­
primento de 9.70. largura dc 4.00 c 
•!.2ü de altura. A força requerida deve 
; cr de 20 22 II. P. eléctricos e cerca 
cie 10 11 H P. Vapor, fazendo a trans­
missão 330 rotações. A machina deve 
i.er ainda 3 brunidores. 1 peneira se­
paradora e 1 classificador cylindrico.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas de modo 
'cglvel. sem razuras. emendas ou bor- 
óes. contendo o preço em algarismos 
• por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
' hesouro cio Estado, uma caução em 
tinheiro dc Rs. 5005C00. quinhentos 
níl réis, para garantia e effectividade 
hi proposta, caução essa que será le- 
untada após julgamento definitivo. 
Os proponentes obrigar-sc-ão a tor- 

íar effectivo o compromisso a que se 
vopuzerem. caso seja acceita a sua 
voposta. atsignando o contrato na 

Tocuradorla da Fazenda, com previa 
•nuçáo arbitrada pelo Tribunal conrpe- 
ente, não inferior a 5'. sobre o valor 
:io fornecimento, a qual reverterá a 
avor do Estado, no caso de rescisão do 
ontraio, sem causa justificada e fun- 
iamentada a juizo do referido Tribu­

nal.
As propostas deverão sor entregues 

»'esta Commissão. em enveloppes fe- t 
citados. ás 14 horas cio dia 10 de marco 

loximo vindouro para julgamento do 
Pribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
lecibos dc haver pago os impostos 
Municipal. Estadual e Federal, do exer- 
c icio passado, bem assim, marcar o 
orazo para entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullnr a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de ef-

T O S S E M  0 S  QUE
Q U E R E M  T O S S I R
Km cada 10U pessoas, 
80, pelo menos, estão 
sujeitas aos males da 
tosse. Mas* na realida­
de, lossem, apenas por­
que o querem. Existe 
hoje em nossa pharma- 
copéa, o remédio espe­

cifico para tosse: —  
0 3R0M080DYL 

a -cuja acção não resis­
tem as tosses mais re­
beldes, sejam cilas de­
terminadas pela tuber­
culose, ou por quacs- 
quer irritações da la- 
ryngc, da traehéa ou 

dos broncinos 
0 BR0M0C0DYL,

composto de substan­
cias rigorosamente do­
sadas não irrita a mu­
cosa do eslomago, per- 
miltindo assim a ali­
mentação do doente, 
faetor primordial de 
cura, sobretudo na tu­

berculose.
Para os adultos bastam 
5 drageas, por dia, an­
tes das refeições, e, nos 
casos de tuberculose, 

8. Para as crianças, de 
mais de 5 annos, de 2 

a 4 drageas por dia.

DISTRIBUIDORESSilvano Almeida & 0ia. 
----- Lfda.------

RUA DOS ANDRADAS, 72 
RIO DE JANEIRO

Activos e de moralidade comprovada, pre­

cisam-se para esta localidade e algumas outras 

praças deste Estado. Prefere-se quem já tenha 

tido experiencia e exito na venda de livros a parti­

culares, Oifertas dando todos os detalhes e fontes de
f 9
referencias a Editores. —  Caixn Postal 1841 —- Rio.

íectuar a compra cio material constan­
te cia mesma.

Commissão ae Compras, 25 de feve­
reiro de 1936.

Chromacio Cavalcanti.

TERMO DE SAPFZ — Fr.llcncia «lo 
Tarquinio ác Carvalho o Silva — Edi­
tal — O ilr Manuel Slmplirio Paiva, 
juiz de direito da comarca de Mantan- 
guape e seu termo, cm virtude da lei, 
etc.

Faço saber aos credores e demais 
interessados da fallcncia de Tarquinio 
cte Carvalho e Silva, que por parte do 
mencionado fullido mc foi dirigida 
uma petição na qual sc allcga que o 
mesmo obtivera quitação plena dos 
seus credores e se requer seja decla­
rada por sentença a rehabiUtaçfto da 
alludida Urina, tudo nos termos dos 
arts. 144 e seguintes do decreto nu­
mero 5.746. de 9 de dezembro de 1929. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o presente 
edital com o prazo dc trinta dias. 
dentro dos qnacs. qualquer credor on 
prejudicado, podará oppor-se, por pe- 
içÃo, ao pedido do fallido. nos ter­

mos do art. 146 do cite do decreto. 
Dado c passado nesta villa de Sapé, 
aos 19 dias do mês de fevereiro de 
1936. Eu. Severino Alves Moreira, es­
crivão do commercio o escrevi. 'a> 
Manuel Slmpllcio Paiva. Conforme 
com o original: dou fé. Data supra. 
O (• cri vão do ccmirercio, Severino Al­
ves Moreira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PBSSOA

DIRECTORIA DE EXPEDIENTE E 
FAZENDA — EDITAL N.° 2

De ordem do sr. prefeito da ca-

sol- -
z' uhTòme^sèu banho y í  ' C  " :

' \ W p p a z e p ; V f , H C - ï

■/ ''i '-r  ’ - i__________

in ‘\

As queimaduras que jEjÃijg 
ele produzir serefo
eliminadas pela

Tb% ,  ASUfl RfiBELLO 1
T0»EEMER6ENCIAÍlMhAí}

De uTilidade em toda parte. - -

pitai, faço publico cm observância ú- 
determinações do decreto n. 357. de 
27 de dezembro de 1935. que fica mar­
cado o prazo de 30 dias. a contar 
desta data, para as reclamações dos 
contribuintes constantes cm veiacao 
abaixo, a respeito dos impostos dc 
portas abertas ora lançados, accrcsci- 
doô de 10‘ ; de addicional, os quaes 
devem ser pagos se forem superiores 
a 100S000, em três prestaçõss nos mê- 
ses de março. Junho e outubro; se In­
feriores a 10GS000 c superiores a 50S000 
em duas prestações nos môses dc 
abril e agosto e inferiores a 503000 
de uma só vez. 30 dias depois da pu­
blicação deste edital.

Outrosim, os impostos não pagos 
nas épocas determinadas, serão aç­
or oscidos da multa de 2 / e mais um 
G'-> por mês. de móra. até o fim 
do exercício. Para que chegue ao co­
nhecimento de todos, passei o presen­
te edital que vae datado e essignado.

Prefeitura Municipal d.' João Pes- 
sôa. 4 do março de 1936.

José de Carvalho, director dc Expe­
diente.

RUA ABDON MILANEZ

14 Manuel Martins 11$000: 22 Julio 
Jorge de Sousa 11SÓ00; 28 Anna Lins 
G6$000; 26 Chrispim Ribeiro Pessoa 
38C500; 38 Maria da Paz 33S000; ?‘ 9 
Elvlro Bcz.rra da Silva 27S500; 280 
Manuel Bernardo Carneiro liSOUO; 
269 José Ventura dos Santos 165500; 
290 B. Moraes & Cia. 605SOOD: 297 
Severino Ce.tar do Azevédo IISOOO: 335 
Antonio Machado da Silva 415000; 
350 João Jonuario Dantas 447000; s n 
viuva Antonio Ciraulo 66J000: 851 Bi­
nar Svcndsen 33S000; 917 José Cllma- 
co de Araújo 1105000.

RUA ALBERTO DE BRITTO

334 Santa Silvestre 88S00D; 1006 
Inaldo Gomes 11$000; 1030 Maria Al­
zira 1GS500; 102G Pedro Francisco de 
Alcantara 338500; 1076 José Tavares 
da Fonseca GCSC00; 1418 Severino Ne­
ves Vasconcellos 665000; 1468 Absaláo 
de Oliveira IISOOO: 1482 João Bandei­
ra de Mello 825500: 1340 Pedro Alves 
de Araujo 220SC0O; 1500 Alír do Cou- 
tinho 778000; 1538 Antonio M. da Sil­
va IISOOO: 1587 Manuel Albino Vidal 
77S000; 1156 Francisco Fernandes de 
Almeida IISOOO; 1602 Manuel Cacim­
ba 33SOOO: 1734 Nestor Augusto de 
Carvalho 1103000: 1811 Quintino Ro­
cha da Silva IISOOO: 1933 Maria Cou- 
tínho 385500; 1975 Severino Ramalho 
Leite 825500: 2018 Matheus Zacenra 
225S500; 2018 o mesmo 105800: 2107 
Roberto A. Vanc? IISOOO: 2810 M.rc- 
cionillo Gomes 165500; 2827 Olavo
Novaes 115000; o mesmo 13S200.

RUA ALMEIDA BARRETTO

157 Cavalcanti Sz Filho 2755000 ; 262 
Manuel Lopes 55000; 562 Aumisto dc 
Britto Rangel 838900 ; 615 Chrispim 
Pedrosa 44c-000; 7C0 Tevluüano P. clc 
Castro 555000

RUA AMARO COUTINTIO

23 Antonio Evangelista dos Santos 
110SG0O; 74 João Antonio de Men­
donça 555000: 101 Jullo Secuncbn.) 
33SOOO; 186 Petronilla de Oliveira Mel­

lo 55S000 : 2"'2 T'-ar Roberto <’/* 
1 Faria- 115000 : 303 Amadeu Fclisberto 

ilOSOOO; 21-6 Manuel Al. ' de Morar 
335000; 3*0 Jo.-.i. Joaeuun de. G.ivj 
27f500.

RUA ANÍSIO SALATTHEL

S n  João da Silva Ou c m  1103000: 
86 Maria Alves Marinho 1C55&0.

RUA ALBINO METRA 

S n Manuel Dantas 27S5G0 

RUA ARGELMIRO DE SOUSA 

11 Francisco Ribeiro 555000.

RUA DOS BANDEIRANTES

465 Eduardo Gama 665000

RUA BARAO DA PASSAGEM

9 R dc Lima Santos 550$000: 12 L 
Barbnra & Cia. Ltda 2:4205000; 13 
LIsbôa h- Cia 1 • 6065000: 13 Cia
Carbonífera Riogrand:-nse 1:8703900; 
IS Xicclau da Costa. 4:4005009; 19 C. 
Menezes & Filho 1:2100000: 21 Mari­
nho A* Cia. 2754000; 25 Ci le. -'-na­
cional de Seguros 1 7CC :000 35 E.
Gerson ós Cia 1.5845000; 2'« Anderson 
Clovton A* Cia. L ila . 5 ">00$9C0: 29 
Jcão de Albua-Jerque Mello 8805000; 
42 o mesmo O^^oOO' 48 I . Barbosa 
& Cia. Ltda. 220-.099• 49 F. Galvão
2788000; 56 Octaeilio Cov.Maho.........
C703000; 53 H-hov Cia.
6605000' C0 Abilio D en " • .* C ~ .. 
3:5005000: 60 dr. Remando Nobreça 

f 1108000 : 8; Cia. de Seruro-'- Brasil 
I 1 *6508000: C0 A C. Guin-eiues .

78 A Britto Cz Cia 
1:3975000; 143 Tito Silva. & Cio. 
1:3298000: 1*'S Sydnci F or ' 755000. 
225 Manuel E nyrr d,-> Costa 
132 -90C: 227 José Antono de 7 im - .
22' >0': 217 Af .nuel Mauruto dos San­
tos 112G90; 284 Antonia Ferreira . 
7GA289: 283 F nilia Queiroz de Olivei­
ra 3.5-'"30: SCI Vicente Lo-, barril . . . .  
242'000: 297 Manuel Lyra ’ 15000: !03 
Fmanl Barret to éc Cia. 1105090; 506 
M. Porciuncula 835000.

RUA BARAO DO TRIUMPXO

S n  Teancisco Archanjo Mororõ 
11CSO00; 271 dr. S r : 1̂ 05030: 
251 Cunha é* Di La^.io 669? "!~7 
r- Pereira & Cia 660SCO0 377 The
Texas Company 7-2Lsr.ro: 27S Seve­
rin o r.ischoal 55S000; 306 T. Hooora- 
to *  C-e. 7 9 '‘ 900: 333 Avila Lins x 
Cu . • :1a. 110 d >: 365 dre. Nev:>a 
de Andrade 1108200: 341 Floripjv'- 
C l.-.alho 616?000- 363 Joanra <v Ca>- 
tro Coutinho 555900: 373 João Ce.s. i 
1438C00: 377 Nicola Povto Ó35S0O0: o.'J 
A. Br.nusta de Av^i-.io 2 7 "  ' Jf: 499 o 
mesmo 221°000: 40v9 dr Evüíimo Pi ­
sca 1705J00: 400 dr Aluisio RajX'se
U0S0P0; 400 dr. Arnaî do Gonns.
i : ; w C • 400 dr O alo o S iva
U08000: 40õ Floria.no PodIrigucs dr
Cavvniho SC5000;; 410 Jácob Ã- Paulo
66C -o?: : 410 Ausjusto de Abneida.
4955000: 411 Fraitelh tí:? An área

i 1385000; 420 Bail ••o CcntrrJ !1 6505009.
i 423 Lm/ luanza A* Filho 353.5000. 423
• dr. Francisco 1ãianza 1 ’ A0 3
: ÂTauriclo Rosen tiãal éc Irmái , 88C5000:
439 Francis, a do A .̂-A Rabcllo •- $020:

J)

0 E X IT O  D E P E N D E  DA E S C O L H A
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados c Febres diversas, reme- 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonle de vital importância.
A “ C A S S IA  V IR G IN IC A ” é remedio garantidamente inoffensivo, que tanlo 

póde scr usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“ C A S S IA  V IR G IN IC A ”  regula a funeção dos Rins c ó um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
WIDE  PROSPFCTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO)

---------- —— . A’ VENDA NAS PKINCITAJSS POABUACIAS -



Cl
,a7i Domingos Sorre»071iSOOi); 474 dr
J !ns I jOSUOO: :47!1 orto JlOsOOO; 474 dr. Eir
1105000; 474 A.-lu ;• BekF _ F. Robbay *fe Cm

V A" o u ,7,C da Cunhft GÔSOOO; 445 v< »0 ror< ,u. 22:1 000 451 Dnl
«nnv.o. Mo: orô 7203002 4 îi  OU^r C 
V;„ ■' N o h Æ 'o ^
Î  " °  Un. ’1 Õ.5O0S0O0; S U
> 1 MaitiRs 22i,000: 460 dr Oso- 
I ) Ajî.pi U0S0U0; UÎO tir Argerolro 
^oscaiiu U0:00O; 4G6 F: p0.,tos & 

C. Potu r * ir m a o  
Rochr, 418000; 
mo A: ïrmtl 

on jo de A vila 
' rancisco Por- 

no Nobrcga 
■i 630COOO; 481 

1323000: 482 
ou .0 vt'ii simo dr Souoa 1:C50$000; 
485 R. Vr,t< x & Ch . r>$000 488 C* 
le.pii.sia (: Ch 220SO0C ; 407 /  ntcnlô 
Finnoiro dr.-> .' "v-o, 01500: 500 Glo- 
V11--'1 Gioia 0053000; 500 The Singer 
o '■?. Co 1 782-000; 510 Standard 
<<ii Company o :  Brazil 7:2008000- sn 
Pd u Gonralv- da Silva 187S000: s’n
0 mesmo 1105900.

RUA BORGES DA FONSECA
''O!: Arthur Barbosa Pereira Freire 

66.8000 ï Nia silon Pereira de Lu- 
< CT a 40° 500; 126 Heribcrto de Moura 
n  8000, 12G Narciso Marques Pereiro 
1C 500.

RUA CARDOSO VTEIRA

"  ïiunrb.'o Laurentino da Silva 
ICÔ OT V-' Francis-o de Sou--a Lrmos 
•0: 500; 21 Erasmo Costa lîSOQO; 21 
Pedro Pc en 1108000. su G. reino dos j 
Sarnos i 18000; s'n Mnrümano Rodri- 1 
ë a cio> Sa ni os 113000; 67 Ceeilio Ma- • 
»•a•!•::' o j i 000; f.3 Alu.:- JO Jo.-ê de Lo- 
nms 22:5̂ 0: 07 Lindolpho José dos 
Sr-nuv 10 500: 87 Fuel vin a Costa Go- 
nre's T:.500; 99 Fernandes & Cia. 
•J/' -r. 123 Pedro Muriclli 165SOOO;
17. Carlos T nu n IU'000 ; 205 Fran- 
>' -o i ■> 110S00O: 253 Antonio JRn- 
b.llo Junior SG3SOOO.

RUA DOS CARIRYS
132 Jo '• de Aguiar GGS000; 1G8 El- 

\iva 3 n . França 0 ' 000‘ 323 Ma­
nuel Coélho de Costa 380500

RUA CRUZ CORDEIRO
4 J os A de Vrueonrclos 668000; 24 

Maria Vouai 160500
RUA DESEMBARGADOR BOTTO
V.) Lydh ltosencül da Silva 1SS500

RUA DESEMBARGADOR JOSE 
PEREGRINO

no p .-> ,p r iv a  110:000; 99 Antonio 
B'ihrmtno 22 >000 90 A. Ferreira

I ' 600; 119 José
Fontes lisr.oo 11.9 Genuíno Augusto 
c’a S’ ’ 1 von; un j v -o Pedro Mel-
1 huidrs Filho 16S503; 227 Francisco 
Selles du Motîa 77:000 ; 325 Maria 
Porcllhna U-: verra 303500; 639 Antonio 
U.Ú70 Ft-rre-'.ra JfK500; 719 Ursullno 
Eaunrdo Lins .UJciCD.

RUA DESEMBARGADOR TRIN­
DADE

n René Hausheer i-, Cio. 2:0905000:
6 J. Mut nino A; Cia 2203000; 12 os 
- -, ■,«,( ' r;>- î.no: 17 Apriçio de Carva-
)hi» 2 262 000: 18 L'aimai Freire & 
7? não 2:; *300: 2 Merud s Carvalho 
165$i>0!J; j F IT Vergara & Cia. 
8.7 Oj ; r,l Maria Marques da Silva 
: r v  43 Antonio d ' Sousa França 
1923500: ; Be nit a Martins Rocha 
333900; 49 Lourival Gue.lberto 2209000; 
f . Cl. i pun Pereira G Soma 33S000; 
C C- .I . fic Filho 3305000; 06 Joáo
So ' '■ Ara.nio 38'.'CO' 61 Roque
F' , i-i.rdo d CO i' GC-CGO; 77 JultO 
Mi*-uni da Silva 13 25000: 80 Francis­
co de Soi-u lom c. 165500; 88 Paulo 
T nViindo Nonato 10S500: 92 José
Mc et il 140? 090 97 Caros Guima-
;• : 220$000; ICI MarcoJino Viccnte
n- Freil 1. 27*500; 122 Joaquim Nunes 
VF ira 337009: 153 Mvvuel Soares de 
Pinho 22?.r-a0; 1C3 Francisco Ciccro 
()< Me'lu 220S000; 179 3  Mora.es ... 
66O°O90 187 Rosa Bezerra 16S500; 235 
Ante o ? lout eiro 335^000: 282 Carlos 
A*.micro 685000: 310 Luiz Gonzaga 
K r ; 215 Mnnuel Doodonio 1323000: 
982 F ’ardo Alv • da Silva 11.7000: 262 
Saiu-;nno da Silva 163500 ; 262 Théo­
dore 1'ror.i isco do Carmo llt'000; 298 
Suverino Teixeira de Castro 55S009: 
298A o nmsmo 553000; 352 Manuel 
Jorê dSr-.níanna 553000: 368 Josepha 
Rodrigues da Paixão 163500.

PUA 19 DÊ ÎÆARÇO
7o Antonio Rodrigues 275500: 146 

Sabin0 Joaquim de Aguiar 275500.

RUA 18 DE NOVEMBRO
6 Clara Coimbra do Amaral 168500; 

r>o Juün Ar; o.-,o 448000; 116 Symphro- 
nio n du Silva 115000; 232 J. Rodri- 
gu. s & Irmão 110S000; 248 Januario 
Sabino 385500

. PUA DIOGO VELHO
9- u. to Tmurenço Molla 1105000; 

T"'.’: r lon nclo P. Nascimento 225000;
: 2 Amelia de Sousa 333000; 415 Oli- 
v.u -Jr* Moura Faleâo 665000; 446 Hen- 
rjqiie JuíJa 2208009; 623 Amaro Silva 
iCVOU

RUA DUQUE DE CAXIAS
203 Flovontlno Ac Pedrosa 3743000; 

26! s,. ), 11 o c .  de Brltt » 555000; 264 
e Cl niuio dos Sai dos »58000; 295 
Jo* <'* ]irrnoriUr»o do Mollo 888000! 305
r.í iv, h n-..) d.-, pavahyba 2-2003000; 
V:: Gíildino Andrade 418000; 312 .1 
Vér.v 2208000; 312 dr. João Soares 
Fu- ood 312 rir Ciu-.inno Nobroga 
110500(1- :’ ,'9 dv. L O Burilv UOSOOO: 

po.nivai Moura D07000; 312 
dr F'"v; viíl.it 1IO3000: 312 dr. Os-
r.xi de Ob tro UOSOOO; 312 dr U. da
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SECCÃO  L IVRE
F R A N C I S C O  DE A S S I S  V I D A L

Agradecimento e convite
A família Assis Vida! convida os parentes e amigos para 

issisiirem ás missas que. por alma de seu querido e inesquecível 
cíiofe, FRANCISCO DE ASSIS VIDAL, manda rezar na malriz de 
N'. s . de Lourdes, na próxima séxtn-feira. 0 do correnle. ás 7
horas.

A lodos os que acompanharam seus despojos á derradei­
ra murada a fmniJia Vida! protesta sua imperecível c commo\ida 
gratidão.

LUXUOSO LEILÃO DE MOVEIS
Terça-feira, 10 de março ás 7 horas da noilc. a avcnnia do< 

Ivslatlos hheresopulis n.° f>t>l, r»ntlo esliicr a hamloiia.
Arislides Kanlioi, leiloeiro official, senderá. ao correr <!<> 

martello, devidamente autorizado, todos us moveis «la residência
do sr, Luiz (ialváo. . . .

Catalogo: I primorosa sala de ' isitas. em imbinu. eslv. »
Imperial, 1 poria cbapéos com cryslal hísole. Luxuost» dormito* 
rio em niaracaúha, do mais fim» gosto: ! cama par casal, I pen­
teadeira com o jufo. I mesa de cabe ceira, 1 cama do terr >, nova 
para solteiro; 2.° dormilorio: guarda roupa, c; ma. penteadeira 
mesa dc cabeceira. Importante sal:« de jantar: I mesa ela st sca. *> 
cadeiras. 1 guarda-louça, I geladeira no\j lypo pequeno. 1 mus 
tle filtro. I filtro. 1 guarda comida. Cosinba : I mesa para cosi 
nha, 1 mesa auxiliar. I imporlanle bateria de alumínio, nova. 1 
bateria de madeira para bolos, pratos, terrinas, louç is »Ic- porcela­
na, copos, garfos, facas, hoide «1c vidro para deposílos diversos, 

' eachepols cie metal, bibelots, I filtro americano de parede. 1 moi­
nho para carne, 1 encerador, cortinas, sanefas, i quadro do C 
de Jesus, etc., ele.

Terça-feira, !<• de março ás 7 horas da noite.
Tudo ao correr do martello. Arislides Fanlini. leiloeiro ofp- 

eial. Agencia: Rraça Redro Américo. 71.

s \. INDUSTRIA TÊXTIL DE 
l A.4P1NA GRANDE -  Communlca- 
;uc aos sr;. accionistas, que se en- 
c m i1 a A disposição dos mesmas, no 
c ciiptorio desta Companhia, situado 
no uburbio dc Boclocongó. desta ci- 
clcie, copia do balanço effectuado em 
31 de dezembro de 1935. e demais do- 
cumentos referentes ao período finan­
ceiro dc 1 ° de juljio a 31 de dezembro 
de l'J35. de accôrdo com a resolução da 
Assembléa Geral que determinou o bn- 
lanço semestral do ultimo periodo do 
anuo alludldo

Campina Grande 24 de fevereiro de 
1936

Pela Divectorin Adhemar Vellõso 
da Silveira, director-sccretarlo

Contabilidade Commercial
JOAO BEZEKUA DE ANDRADE

GUARDA-LIVROS

Confecção tie escriplns nvtil- 
sus c lotlo ftiistér concernente á 
profissão. Encarvega-se do aver­
bamento e rubrica tios livros rl»‘ 
“Vendas á vista" c ‘'Registro de 
Duplicatas", na Alfandega e 
Junta Commercial, conforme cie- 
terminação do Dec. Federal n.° 
178. Rua Maciel Dinheiro, 133

C O N V I T E

Costa Brítio UOSOOO; 324 Irmães Mo­
ía no 558000 : 326 Eduardo StucKert
UOSOOO: 349 João Evangelista de Oli- 
veira Mello UOSOOO; 353 Motta Sil­
veira <V Cia 495SOOO: 359 Salustiano 
D dc Andrade 143SOOO: 381 Lelis de 
Luna Freire UOSOOO; 381 José Benja­
min de Andrade 1GS500; 389 dr. José 
Vrndregiselo llOSOOOé 389 dr. Lauro 
Wanderley UOSOOO; 389 dr. Ednaldo 
Pedrosa 110*000; 400 Paulina Chor
UOS'JOO: 401 dr. Nelson Carreira ___
UOSOOO; 406 J. Alustau UOSOOO; 406 
Manuel Herculano Filho 38S500; 413 
Banco dos Proprietários 1:100S000;
416 Salustiano D. Andrade 462S000;
417 Manuel Ignacio da Rocha 663000; 
427 dr. Guilherme da Silveira UOSOOO; 
417 Hermogenes Me:.quita 308S000; 424 
Vicente Romão 1435000; 432 dr. Alva­
ro Lemos UOSOOO; 464 A Muribeca & 
Cia 495SOOO; 470 Irmãos Cavalcanti 
& Cia. 44OSO00: 504 dr. Paulo Borges
UOSOOO: 504 dr. Newton Lacerda___
UOSOOO: 504 dr. Abilio Paiva 110sS000; 
504 dr. Damasquino Maciel UOSOOO; 
504 dra Lindalva Gama ÍISOOD; 504 
dr. Edson de Almeida UOSOOO; 504 
dr. Jósa Maaalhães UOSOOO; sin M. 
Cunha & Cia. 88OSOGO; 511 Manuel 
de Sousa 823500: 516 dra. Euriesia 
Vieira 1108000: 541 Jacob Feldman
3306000; 555 Olivio Pinto 165S000: 557 
dr Genebaldo Avellar UOSOOO; 569 
dr Janson Lima UOSOOO; 570 P. Lor- 
dúo Lima 22GS000; 582 Fernando de 
Albuquerque Luccna 82S500: 576 Alui- 
sio da Silva Xavier 88S000; 614 ctr 
Alfredo H. de Sá UOSOOO.

(Continua)

Agradecimento
Agratloço penhorado ao dr. 

Alcides dc Vasconcellos, o inte­
resse que tomou por mim, du­
rante um mês dc tratamento, e 
coiqo me acho restabelecido do 
mal que tanto me atormentava, 
fico inteiramente grato ao re­
ferido medico.

João Pessoa, 4 ’3 136-

fícnicio Bezerra.

C o m p a n h ia  E x h fò id o r a  úq  
Films 3 A

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA

São convidados os srs. accionista* 
para uma reunião de Assembléa Geral 
extraordinária, a realizar-sç no pro­
ximo dia 11 do corrente, na séde social, 
ás 14 horas, a fim de serem tratados 
assumptos de interesses geraes, inclu­
sive modificação do artigo 13 ilreze) 
dos estatutos da Companhia

João Pessòa. 3 dc março de 1936.
Olavo G. Wandcrley. Director Ge­

rente

J3ANCO DO FSTADO DA PA- 
RAHYHA —  Segunda convoca­
ção de Assembléa Geral — Não 
se tendo realizado a Assembléa 
Geral ordinaria, convocada para 
o dia 29 cie fevereiro do corren-

MIS3A DE 5. m
Maximiano A. M. da Franca Filho, Aloysio, Luiz. Luciano. 

Maria rrhcrcza. Francis((uinha, Genival, Maria Rosa. Iracy. Maria 
Vveltc. Nalige, Anna Alice c Aurea Alice Franca, convidam os 
demais parentes e amigos a assistirem á missa que mandam cele­
brar. em suffragio da alma dc sua nunca esquecida esposa, má 
sogra e avó, na Ordem ,‘l.a do Carmo, ás G e 12 horas do dia <! 
amanhã, (> do corrente, eonfcssamlo-sc agradecidos a todos que 
a esse aclo comparecerem.

‘FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Gia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

Rcsaltado do norteio dou coapons.brindes gr.xtnltos, resliudo 
pelo Clube dc Sorteios FAVORITA PARAHYBANA. em sua sécVs á

Antonio Kabello, 12. no dia 4 de março, ás 15 horas

i :  P r e m io ............................  2 2 6 6
2 . ” ............................  9 8 4 4
3 .°  ” ............................  6 6 2 6
4 .  ” .........................  2 9 8 2
5 . ” 6 7 9 1

Joáo Pessòa. 1 de março dc 1936.

P L A N O  “ D E M O C R A T A "

NOCTURNO
Seraltado d« »ortete doe coupone.brindes gratuito», realltado 

pelo Clube de norteio* FAVORITA PARAHYBANA. cm ta» véd» 4
Poça Antonio Rabello, 12, no dia 4 de março, ás 19 horas

1 , “ P r ê m i o .......................  6 8 7 2
2 , ”    0 9 6 6
3 ,  ” ”    4 8 ( 6
4 ,  “ ”    3 8 2 0
5 ,  ° '»  .................................  8 0 0 1

Joáo Pcisôa, 4 dc março de 1936.
ADHTTIVtAL PTRAOin«. fW »l I* ihkM. 
ASCENDINO NOBREGA A C14. o*oeWfll#«Mrt»í

ESCOLA YLBERTO BE BRITTO 
icro leíral a Di- I— Rua Intlio Pyraylbc — Joio Pc.s- 
> -lo pvi.win ,1,  sóa — A ciiiectcria desta - cola. avisa 
I uu as exiras. família.- • speriaMientc as

cios operários, que as matricula.; deste 
estabelecimento foram abertas cletdc 
o dia 2 do corrente.

A direcloria appella pa~a os chcícs 
de íamilia, no sentido dc enviarem 
.-cus fi.hos para a oncle n -o rc-
cebtir nratuítamente a instrueçáo de 
que nctvs-Tia.M pa-a a íncta pela vida

le anno, cm face dc não haver 
comparecido nuincr 
rectoria do Banco 
Purahyha, dc accôrdo com o art.
2(> dós Fslalutos. convida os se­
nhores accionistas, em segunda 
convocação, a comparecerem, no 
dia 5 de março proximo, ás 
14 horas, na sede do Banco, á 
rua Maciel Pinheiro 2f>2. para. 
cm reunião dc Assembléa Geral 
Ordinaria, tomarem conheci­
mento do Relatório da Direcloria 
e Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exereieio de 1985. 
e ejeger o Conselho Fiscal para o 
exercício tie 1986.

João Pessòa, 29 de fevereiro 
dc 1930.

Ismael Bmiliann da Cr az Gott- 
oèa, dircctor-secrelario.

ESCOLA SECUNDARIA DO INSTI­
TUTO DE EDUCAÇÃO — Matricula.
-  De ordem do sr. director aviso aos 
interessados que até o clia 14 deste, 
o Acham abertas nesta Secretaria 4as 

8 ás li horas, as matriculas para a 
1.‘ serie do Curso Gymnasia!. O can­
didato Instruirá u sua petição que ni>Pi .
seiii dirigida ao Director, com os ce- LM CON!• IAM..A tH r.L ion - 
gulntcs documentos: certificado do quistou m ilhares <le autom obi-* 
exame de admissão c auestado de ; |js l.is. E* um carro pequeno com  
sanidade especificando não soffrer i • . . .  v ...... .
noles-ias contagiosas cia vista Score- ; /  nlvM/ °  un} sua
taria da íncola Secundaria. 2 dc Mar- . classe, c o padruo de qualidade 
co de 1936. — João Pires de Freitas, E agora. O Opel-l9-U> possúe 
seci*etario ^  j „ Ulls harmonia e eslylo em suas
c  i p *  m odernas linhas acrodynam icas.
o o m e n t e  SS JuntR S L o m - j q  novo Opel. de 1 ou de O cyUn-
merciaes teem competência i M* distingue pela sua alta

economia consome menos ga­
solina e oleo ’ Toilos os detalhes 
lechnicos do gracioso Opel-

PROPRIEDÂDE Á VENDA

Óptimo negocio
Vendc-se livre e desembaraçada a 

magnifica propriedade ucnounnaca, 
Engenho Lameiro, no municii>io de 
Guarabira. deste Estado, a 12 kilome­
tros de distancia daqu^lla cidade e 
composta de exceílentes terras e mal­
tas. brigadas da melhor agua c apro­
priada a ioda sorte de lavoura. A orça 
total do immovol é uc uma 11 * legua 
quadrada, aproximacíameme. Óptima 
residência e varias bcmfeitorias. Tem 
1-30 joreiros e moradores.

Trata-se com An' onio Lyra em Gua­
rabira o Alcides Lacerda Lima cic 
Joáo Pt?ssc>

para rubricar os livros dos 
commerciantes

Romcttem-nos da Junta Commercial 
do E.u.ido a seguinte nota:

’Chegando ao conhecimento desta 
Junta que jui/.es o até collectors fe- 
deraflte e nclmlnísiradores e estacioná­
rios èstadííaes. estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. da lei 1S7 de 
15 cie janeiro proximo passado, rubri­
cando liiros commerciaos. vem tornar 
publico que somente as juntas com- 
merdaes, como substitutas do àntiyo 
Tribunal do Commerclo, teem conq>e- 
tencia para revestir das formalidades 
constitutes do artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos commercian­
tes .sejam quaes fòrem esses livros.

Os ltvros não rubricados por e t,i 
Junta, não teem força probante e es- 
u\o ir)$o-jacto ntillos de pleno j>tre. 

Não ha (Uspo6ÍÃlPb nu legislação ac

1936 foraut luugumenlo ostmia­
dos. Méin de apresentar este 
a mu» os aperfeiçoamentos mais 
ulcis da industria automobilísti­
ca. Opel é ainda o carro mais 
barato !

Em todas as peças do Opel de 
I oti de 6 cylimlros comprova- 
se o emprego de um material de 
grande resislencia. cuja escolha 
se fez seientilicainenle.

Comprar um Opel é obter 
mais cóhíòrío e maior economia 
pela menor soinma do dinheiro 

j Independente de eompromis- 
i si solieile uma demonstração 

tual que pennlua semelhante aber- aos .-gentes Opel nesla cidade.
racâo. , , . . .  srs Olivier & ( ia. a rua Barão

Quando na legislação anterior houve | , Trim .m h.» n •' tnn duvida sobie n tmerpretaçáo do de- »n u n ip h o  n. 46U. 
ereto 916. de 24 cie outubro de 1890 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto. pe!a Asso­
ciação Commercial da cidade tíe Cam­
pos. Sào Paulo, aquclle ministro res-
pondeu affirmando qu»' sómente us i bronre, cobre e aitumtnto. pa/.% ruo* 
juntas comn\ercia»\s tinham podçres ; uiçao, pelos melhore» preços. — Ktu» 
para authenticar livros do commer- ■ Santo tuas ixo — djus 7 *» tt ç ü i  
fiO “ > U U Vi hon».

J O M F K A .
OM EGA N A CR E ,
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ASSOCIAÇÃO PARAHYBANA DE

Em reunião de liontem do Conselho Deliberativo foram 
acceitos novos associados e tomadas providencias sobre 

a campanha em favor da Casa do Jornalista

A exposição que fez, a respeito, o jornalista Orris Barbosa
Sob a presidência do sr. Orris Bar­

bosa, secretariado pelos srs. Alves de 
Mello e Mardokêo Nacre, reuniu, hon- 
tem, ás 20 horas, num dos salões do 
palacete desta folha, o Conselho Deli­
berativo da Associação Parahybana de 
Imprensa.

Presente o numero legal de conse­
lheiros. o sr. presidente considerou 
aberta a sessão, deixando de ser lida 
a acta da ultima reunião por motivo 
que explicou o secretario ad-hoe.

Não havendo expediente, entra a or­
dem do dia, em que se devia tratar da 
creação da Casa do Jornalista, acer­
tando-se medidas sobre o movimento 
iniciado nesse sentido pela A. P. I.

Foram trocadas sobre o palpitante 
assumpto varias sugestões entre os 
conselheiros presentes, Jicando assen­
tado que a commissão. já designada 
anteriormente, composta dos consocios 
João Ribeiro de Moraes, José Leal e 
Adherbal Pyragibe deverá se entender 
a respeito desse interesse da classe 
com o sr. governador Argemiro de Fi- 
guelrêdo, na próxima segunda-feira.

prensa, nem Liberdade e nem O Povo.
Veremos o Jornalista parahybano ” .

ACCEITOS VÁRIOS SOCIOS

Continuando os trabalhos, o conso- 
cio Alves de Mello requer um voto de 
profundo pezar pelo fallecimento do 
Jornalista Assis Vidal, antigo militante 
da nossa imprensa.

Solidário com o requerimento, o 
Conselho resolveu que se desse conhe­
cimento dessa homenagem á familia 
do inesquecível conterrâneo.

O sr. lhesoureiro Mardokêo Nacre 
fez um relato da situação financeira 
da Associação, que já é animadora.

A seguir, lidos os respectivos pare­
ceres da Commissão de Syndicaneia, 
são acceitos mais os seguintes nomes 
para soclos: João Veiga Cabral Ju­
nior, padres Manuel Octaviar.o e José 
Delgado. Syneslo Guimarães, Luiz da 
Silva Pinto, Pereira Gomes, Clodomiro 
de Albuquerque. Luiz Galdino de Sal- 
les e Ranulpho de Oliveira Lima.

Em seguida, é levantada a sessão.

A EXPOSIÇÃO DO PRESIDENTE 
DA A. P. I.

Afim de prestar esclarecimentos ne­
cessários em torno do movimento que 
tem por fim a creação da Casa do 
Jornalista Parahybano, e com a au­
toridade que lhe é reconhecida, o pre­
sidente da Associação, dr. Oiris Bar­
bosa. fez a seguinte exposição, hon- 
tem, perante os membros do Conselho:

“ Domina-nos, presentemente, a idéa 
da creação da Casa do Jornalista. 
Mas, antes de ser levado avante este 
generoso ideal, a presidência da Asso­
ciação Parahybana dc Imprensa está 
no imperioso dever de fazer a todos 
os consocios algumas ponderações de 
orcem moral q je  dizem respeito ao 
cumprimento da ethica da profissão.

E’ que acima dos imperativos par­
tidários, quando toldados pela paixão 
pobtica, paira a consciência de classe.

Essa presidência não comprehendf;- 
ria uma Casa dc Jornalistas inimigos, 
de jornalistas que trouxessem o odio 
serpenteando no coração. Um tecto 
convjrum presuppõe entendimentos 
muluos e commum comprehensão.

Não estou fazendo appello a nin­
guém, mas expondo um principio ele­
mentaríssimo de ethica profissional

Aqui, sob a inspiração da A. P. I. 
não distinguimos matizes partidarls- 
tas. Todos são companheiros de clas­
se. Gente que soffre as mesmas vi­
cissitudes. Gente que lueta pelo mes­
mo ideal de alevantamento do nivel 
social, politico e íntellectual do meio 
ambiente.

A Casa do Jornalista será um re­
cinto sagrado do profissional de im­
prensa onde não se ouvirá a voz das 
paixões nem terão ingresso as incom­
patibilidades pessoaes.

Sob o seu tecto não veremos nem 
A União, nem O Norte, nem A Im-

A construcção da Colonia de 
Leprosos

O dr. Octavio de Oliveira, director 
da Saúde Publica, vem de receber o 
seguinte telegramma:

Rio, 3 — Estou providenciando para 
remessa dos projectos de construcções 
para a Colonia de Leprosos. Cordiaes 
saudações, dr. Ernani Agrícola, director 
dos Serviços Sanitários nos Estados.”

Compareceram á reunião dc homem 
os seguintes membros do Conselho: 
João Luiz Ribeiro de Moraes, José 
Leal. Dustan Miranda, Wilson Ma­
druga, Adhcrbal Pyragibe. Ernani 
Baptista, Durwal de Albuquerque. 
Gambarra Filho e José Rocha.

Deixaram de comparecer os conse­
lheiros Raul do Góes, Carlos Coelho 
Virgílio Cordeiro. Simão Patrício. Os­
car de Castro e Adalberto Ribeiro.

Sociedade de Medicina e Ci­
rurgia da Parahyba

Presidida pelo dr. Jayme Lima, se­
cretariado pelos drs. Ozorio Abath e 
H. Costa Britto. realizou-se, hontem, 
a primeira sessão ordinaria, do corren­
te anno, da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Parahyba.

Fôram tratados vários casos de or­
dem interna da sociedade. Na ordem 

] do dia o dr. J. Wandregiselo apresen­
tou communicação verbal a respeito de 
“ Um caso de angina diphterica em 
adulto", que provocou commentarios 
em torno da observação dos drs. Wan­
dregiselo. Oscar de Castro, Edson de 
Almeida, Seixas Maia, Gonçalves Fer­
nandes e João Soares.

O presidente encerrou a sessão, ã 
qual compareceram os drs.: J. Wan­
dregiselo. João Soares, Jósa Magalhães, 
Edson de Almeida, Francisco Porto, 
José Maciel, Neusa Andrade, Gonçal­
ves Fernandes. Oscar de Castro e Sei­
xas Maia.

Para a próxima sessão inscreveram- 
se os drs. Ozorio Abath, que apresen­
tará um estudo “Sobre um caso de pe- 
ricistite" e H. Costa Britto que falará 
sobre um caso de sua especialidade.

Cordialidade potyguar-pa- 
-----  rahybana ------

EM EXPOSIÇÃO NA “ LIVRARIA 
MODERNA” O RETRATO DO GO­

VERNADOR RAPHAEL FER­
NANDES

O “ Livro do Commercio Ltda.” . do 
Rio Grande do Norte, acaba de ex­
por na “ Livraria Moderna", desta 
capital, uma photographia ampliada 
do illustre governador Raphael Fer­
nandes.

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIJ LISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇÃO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhóas: tratamento 
das fissuras, rcctitcs, estreitamentos do recto e fistulas o» 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE

----------------— ■ ■■ ■ ------------- ------------------- ----------, ........ ...tl--- n

PELO ENSINO
A ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS 

COMPLEMENTARES
Começará este anno o funcclona- 

mento dos. cursos complementares, a 
que os moços que se destinam á ma­
tricula nas escolas superiores estão 
hoje sujeitos.

Trata-se do curso de dois annos ' 
instituído pelo dec. 21.241 de 4 de 
abril de 1932, o qual se realiza após 
o curso secundário ou fundamental 
dos gymnasios nacionaes, isentando 
do exame vestibular para ingresso nos 
cursos superiores. |

A campanha favoravel ao systema 
anterior, comquanto sem grande apoio 
nos meios pedagógicos, lograra victo- 
ria na Camara Federal, cahindo pelo 
véto do presidente da Republica ao 
projecto que a corporifiçava.

Em vários Estados se estão organi­
zando os complementares, annexos 
aos lyceus e academias, devendo em 
Recife haver o novo curso junto ao 
Gymnasio Pernambucano e á Facul­
dade de Direito. Era natural e im­
prescindível a sua fundação immedia- 
ta em cidades onde funccionem esta­
belecimentos de ensino superior e on- 
ue um grande numero de collegios 
equiparados deixa annualmente gran­
de numero de alumnos com seus cur­
sos gymnasiaes concluídos.

Na Parahyba não foi possível este 
anno a organização dos cursos com­
plementares, por motivos de ordem 
orçamentaria, technica e regulamen­
tar. Os cursos exigem despesa que 
não ficou autorizada, professorado 
com pratica official de magistério 
em curso vestibular annexo a insti­
tuto superior, e outras condições que 
não podiam ser preenchidas de 
prompto. Essas condições virão de 
certo, a ser modificadas, facilitando- 
se a creação daquelles centros de en­
sino.

O Governo do Estado conta fundar 
no proximo anno o curso complemen­
tar junto ao Lyceu Parahybano.

O curso complementar, variando 
para os alumnos destinados a Medi­
cina, Engenharia ou Direito, além do 
estudo do Latim, Civilização, Inglês 
ou Aliemáo, Mathcmaticas, Physica, 
Chimica e Historia Natural em pro- 
gramma mais complexos, exige Lite­
ratura, Historia da Philosophia, Eco­
nomia e j Estatística, Biologia geral e 
Gcophysica.

Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral

Na sessão de hontem, dessa egregia 
Corte, entrou em julgamento o pro­
cesso instaurado contra o presidente 
da 2.“ seçção eleitoral de Patos, major 
Vicente Jansen de Castro, denunciado 
pelo dr. Procurador Regional dr. Sa- 
biniano Maia, por ter violado os sel- 
los da uma, rasgando os papeis la- 
teraes da tampa interna.

Fez a defesa do accusado o dr. Fer­
nando Nobrega que mostrou a impro- 
ce.dencia da accusação, sustentando 
que, apesar de verificada a violação, 
esta não redundou em demonstração 
de dolo ou má fé.

Foi relator do processado o dr. 
Agrippino Gouveia de Barros que op­
tou pela absolvição do major Vicente 
Jansen de Castro, em virtude do mes­
mo facto não haver se revestido de 
dolo, no que foi seguido pelo resto do 
Tribunal.

Foi mandado registrar, pelo Tribu­
nal Regional de Justiça Eleitoral, o 
partido provisorio “ União Progres­
sista do «Município de Pedras de Fo­
go” .

Pelo mesmo Tribunal foi concedida 
licença de seis mêses. para tratamen­
to de saúde, ao dr. Salustino Ephyge- 
nío Carneiro da Cunha, juiz eleito­
ral do município de Sousa.

Associação Parahybana 
pelo Progresso Feminino
A presidente desta associação con­

vida, por nosso intermédio, os mem­
bros do directorio central e as regen­
tes dos “ núcleos” , para uma reunião, 
amanhã, sexta-feira, às 19 horas, no 
edifício da Escola Normal, séde provi­
sória do grêmio, a fim de serem trata­
dos assumptos de grande relevância.

VIDA RELIGIOSA
FESTA DE S. JOSE’ — Realiza-se 

nos dias 18 e 19 do corrente a tradicio­
nal festa de S. José, no povoado de 
igual nome. cm Pilar.

Essa festa vae ser promovida pela 
seguinte commissão: Noé Rodrigues de 
Lima. José Gomes de Lima, Manuel 
Dias. Francisco Deodato. Manuel Fa­
rias e Severino Silverlo.

0 M O M E N T O  N A C IO N A L
O PRELUDIO DA CAMPANHA DA

SUCCESSÃO PRESIDENCIAL

RIO, 4—As noticias sobre asdemar- 
ches e combinações secretas em tor­
no da succossáo presidencial estão 
perdendo algo do seu interesse.

Estamos em pleno periodo de boa­
tos e palpites de fôrma que o publico 
começa a duvidar das versões corren­
tes, pondo de quarentena todas as in­
formações mesmo as procedentes de 
fontes das chamadas autorizadas

O que ha de positivo entretanto é 
que alguns chefes estão cogitando se- 
riamente do assumpto e fazendo son­
dagens nos vários sectores, emquanro 
dão balanço prévio á situação, ali­
nhando cifras eleitoraes dos Estados, 
ao mesmo tempo que organizam as 
listas dos candidatos que concorrerão 
a prova eliminatória.

O numero de candidatos até agora 
não vae além de meia duzia, entre- 
tanto ha affirmaçáo positiva de que 
o assumpto será tratado depois da 
reabertura da Camara a três de maio.

Assim mesmo deante de dois mêses 
que serão empregados em conferen­
cias e conciliábulos que podem alte­
rar possivelmente o actual panoroma.

Os meios políticos julgam uma im­
prudência concertar qualquer candi­
datura à revelia do pronunciamento 
da Camara pois poderia acontecer 
que ella não resistisse o pronuncia­
mento dessa casa do parlamento, 
numa offensiva de grande estylo.

Lembram a proposito o que aconte­
ceu em 1929. quando o sr. João Ne­
ves agitou a Camara numa campanha 
parlamentar memorável.

Finalmente julga-se improvável a 
escolha de qualquer candidato antes 
do semestle do corrente anno. (A. 
B ) .

RECOMMEND AÇÕES DO EPISCO­
PADO MINEIRO

BELLO HORIZONTE. 4 — 0  arce­
bispo e bispos da província eclesiásti­
ca Marianna, reunidos na cidade de 
Campanha, resolveram em face das 
círcumstancias actuaes da política 
nacional, lembnar aos parochos de 
suas dioceses a prohibição de se en­
volverem, salvo deteüminadqs casos 
previstos na pastoral collectiva de 
1935. Resolveram também desaconse­
lhar a política partidaria aos sacer­
dotes, dizendo que estes devem se in­
teressar pela paz e concordia entre 
brasileiros.

Lembram ainda aos sacerdotes que 
occupam ou venham a occupar car­
gos electívos o dever de sobrepor a 
tudo os interesses da religião e se­
guirem a orientação dos superiores 
eclesiásticos.

Finalizando a reunião, decidiram es-

A inauguração da Coopera­
tiva de batatinha, em 

Caiçara
Occorreu, hontem. no povoado de 

Duas Estradas, município de Caiçara, 
a inauguração da Cooperativa de Pro- 
ducção e Vendas de Batatinhas, rea­
lizando-se o acto com a presença de 
grande numero de agricultores.

Sobre esse auspicioso acontecimen­
to, recebeu o sr. governador Argemi­
ro de Figueirédo o seguinte despa­
cho:

Duas Estradas, 3 — Presente gran­
de numero dé agricultores acaba de 
ser fundada pplo agronomo Huit Ba- 
cellar Cooperativa de Producção e 
Venda de Batatinhas Serra da Raiz. 
Congratulo-me com v. excia. por esse 
grande melhoramento agrícola pres­
tado à classe dos agricultores. — 
Saudações. — Joaquim Menezes.

Concurso para o cargo de 
promotor publico

Terá Iogar na próxima quinta-feira, 
12 do corrente, ás 13 horas, na séde 
da Egregia Côrte de Appellação, con­
forme ficou deliberado pela respectiva 
junta examinadora, o concurso para 
preenchimento das Promotorias Pu­
blicas das comarcas de Sousa. Prin- 
cêsa, Misericórdia e Umbuzeiro.

N O T I C I Á R I O
LOTERIA FEDERAL

Ext. em 4 de Março de 1936

17.902 — Rio ' 200:0005000
16.526 — Pará de Minas 30:000S000
10.090 — Rio 10:0005000
26.190 — Catalão 5:0005000
25.012 — Rio 3:0005000

tabelecer as directrizes que vigorarão 
nas próximas eleições municipaes. 
íA. B . ) . ,

O SR. ACCURCIO TORRES VISI­
TA O GENERAL FLORES DA 
CUNHA

RIO. 4 — Vários opposicionistas de 
destaque teem visitado o sr. Flóres 
da Cunha.

O ultimo notado foi o deputado 
Acurcio Torres, que. deixando o edi­
fício Victor, nada quiz declarar, di­
zendo que o sr. João Neves falaria 
por elle. (A. B. >.

A PROPOSITO DA ELEIÇÃO DO 
PRESIDENTE DA SECÇÃO PER. 
MANENTE DO SENADO

RIO. 4—A proposito da não eleição 
do sr. Simões Lopes para presidente da 
secção permanente do Senado é sabido 
que aquelle prócer gaúcho recusou suo 
eleição allegando que funccionava co­
mo substituto de um collega, sendo 
infundadas outras quaesquer noticias 

Sobre a eleição do sr. Clodomiro 
Cardoso para vice-presidente da mes­
ma secção, tomou aspecto curioso esse 
nome por ter sido suggerido por um 
jornalista da turma que serve no Se­
nado, suggestão que vingou e foi ac- 
ceita pelo leader. não tendo, portanto, 
nenhuma significação política. iA. 
B ) .

REPRESSÃO AO COMMUNISMO 
EM MINAS

BELLO HORIZONTE. 4 — A poli­
cia encerrou o inquérito pelo qual 
procura descobrir a. autoria dos bo­
letins comnumistas espalhados por 
varias cidades prendendo a Davtd 
Jardim, autor intelectual. Mario Cur- 
sino de Castro, proprietário da typo- 
graphia impressora e Moacyr Salles e 
Demetrio Moreira, distribuidores dos 
referidos boletins. (A B ) .

TIRO DE GUERRA 3Y
ELEITA E EMPOSSADA, IIONTEM, 

A SUA NOVA DIRECTORIA
Sob a presidência do sr. Francisco 

Salles, realizou-se. homem, ás dezenove 
horas, na séde provisória, á rua Con­
selheiro Henriques, uma sessão de As- 
sembléa Geral Ordinaria. para eleição 
e posse da nova Directoria

Aberta a mesma, os restantes mem­
bros da Directoria passada que não 
haviam perdido os mandatos, renun­
ciaram os respectivos cargos, sendo, 
então, procedida a eleição dos novos 
membros.

Concluída a votação, foram convida­
dos para escrutinadores. os veteranos 
atiradores Samuel Norat e Francisco 
Carvalho, verificando-se, na apuração,
0 seguinte resultado:

Presidente. João Gomes Coelho: vice- 
presidente. Porphirio Pinto Ribeiro:
1 ° secretario. Francisco Carvalho: 2.° 
secretario. Luiz Victor de Carvalho 
Mesquita; vice-thesoureiro. João No­
vaes Filho; orador. Durwal Cabral de 
A. e Albuquerque: vice-orador. Her- 
mano Sá.

Conselho Fiscal: — Hermes Costa e 
Luiz Ciryllo.

Supplente: — Humberto Rufio.
Proclamada a nova Directoria. o sr. 

Francisco Salles. presidente interino, 
dá posse ao professor João Coelho, 
presidente eleito, o qual também em­
possa aos demais membros da Di­
rectoria .

Proseguindo com a palavra, o pre­
sidente diríge-a aos atiradores, conci­
tando-os ao estricto cumprimento do 
dever militar e communicando a al­
teração do horário dos respectivos exer­
cícios. que passariam a ser iniciados, 
diariamente, das dezenove e meia às 
vinte e uma e meia horas, ao envés 
do que se vinha fazendo, sendo ap- 
plaudido.

Continuando franqueada a palavra, 
fala o sr. Francisco Carvalho, paia 
agradecer a sua eleição ao cargo de
l.° secreiario.

Não havendo mais quem usasse da 
palavra, o presidente encerra a sessão, 
congratulando-se antes, com a escolha 
da nova directoria. á excepção do seu 
nome.

7.“ Inspectoria Regional do 
Ministério do Trabalho

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JUL­
GAMENTO

Processos que serão julgados por 
esta Junta em a sua audiência de 
amanhã:

Reclamações dos syndicalizados Her- 
mogenes Roberto de Assis. Joso Joa­
quim dos Santos e Manuel Izidono da 
Silva, contra a Cia. Parahvba de Ci­
mento Portlaml. S A. e de Felix Gon­
çalves de Medeiros e outros, contra 
a Sociedade Anonyma Wharton Pe­
di osa.
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A BATATINHA E A SUA IMPORTÂNCIA EM FACE DA| e approximadamente,
342.500

ECONOMIA NACIONAL

Quanto produzimos —  0 mundo e o Brasil —  Ainda im­
portamos batatas —  0 mercado nacional —  A batatinha 

é a riqueza do agreste

Abandone, então, a idéa de empreguinhos que 
mal dao Dara não morrer á fome. Dedique-se á lavoura. 
Um hectare de batatinha dá, em 70 dias, 1:200$000 de 
lu cro ; em 5 meses, com duas culturas, 2:000$000. Três 
hectares bem plantados lhe garantirão 500$000 por mês. 
A Directoria de Producção indicar-lhe-á com o proceder. 
Decida-se desde já. E’ preciso aproveitar a estação hú­
mida. O agricultor parahybano se encontra perfeita- 
mente amparado pelo Governo do Estado que tudo lhe 
concede.

Nos pequenos jornaes do Interior a 
gente descobre, ás vezes, cousas que 
passaram despercebidas a velhos or- 
gams informativos e cujas machinas 
Impressoras se acham assentadas nos 
médios e grandes edifícios das capi­
tães.

Foi um desses jornalécos que inse­
riu junto aos seus annunclos, um ar­
tigo economico de grande signilica- 
ção actual, pois se referia ás produc-

CLODOMIRO DE ALBUQUERQUE
çóes batateiras no mundo e em con­
fronto. ás do Brasil.

Assim, segundo a citada publica­
ção. nós ainda estamos no periodo da 
lnfancia, quando se fala em produc­
ção de batatas:
360.797 toneladas em
400.418
3S0.369
349.304

1931
1932
1933
1934

NOTAS SOBRE A CULTURA DA 
B A T A T ÍIA

SRS. AGRICULTORES 
= Z  E CRIADORES =
e v it a i aborrecimentos cercando as vossas

PROPRIEDADES COM 0 AFAMADO ARAME DE “AÇO” 

GALVANIZADO MARCA

1935.
de facto, ainda não exprimem gran­
deza agrícola nesse terreno.

Quanto aos Estados produetores, 
estavam assim collocados:

Toneladas
Parahyba 600

13
1.111 
9.000 

125.662 
43.920 
9.975 

134.469 
404 

1.600 
22.550

Sergipe 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
S. Paulo 
Paraná
Santa Catharína 
Rio Grande do Sul 
Matto Grosso 
Goyaz
Minas Geraes 
Total 349.304

A batatinha é a riqueza do agres­
te. Tendo o cyclo vegetativo muito 
curto, apenas de setenta dias. e dan­
do resultados economlcos muito com­
pensadores, a batatinha 6 das cultu­
ras mais futurosas da Parahyba. Em 
terras bem preparadas de Esperança 
um hectare de batatinha dá o lucro 
de 1:500$000, 70 dias depois de planta­
do. Pode-se portanto, ter. no minimo, 
duas safras por anno — o que signi­
fica um lucro de três contos — e, ás 
vezes, três safras. Difficilmente se 
encontrará produeto de táo facll cul­
tivo e com táo grande margem de lu­
cros. Os nossos agricultores precisam 
aproveital-o. A batatinha transfor­
mará o agreste numa das zonas mais 
ricas da Parahyba desde que os agri­
cultores se resolvam a augmentar os 
seus plantios, trabalhando sempre de 
accôrdo com a Directoria de Produc­
ção.

SOLO — O solo deve ser sllicoso ou 
sllico-argüloso. As terras claras dáo 
produetos de melhor apresentação. 
Terras exccsslvamente húmidas ou 
excessivamente scccas não se prestam 
a esta cultura. As terras húmidas po­
dem ser drenadas ou aproveitadas de 
accórdo com os mcthodos usados na 
Irlanda. As terras scccas necessita­
rão de regas. O agricultor pode pedir 
o auxilio da Directoria de Producção 
que escolherá o terreno e fará as cor- 
recções necessárias.

CLIMA — A batatinha é originaria 
dos planaltos andinos. Prefere, por­
tanto. climas temperados e frios. As 
nossas terras altas são apropriadas a 
esta solanacea. Os municípios d»' Es- 

Campina Grande. Alagôa 
Serraria, Alagôa do

perança 
Nova, Areia,

PIMENTEL GOMES

Monteiro. Bananeiras, Guarabira. 
Araruna, Soledade, Picuhy, (Serra do 
Cuité) e São João do Carlry, se pres­
tam totalmente ou em parte a esta 
cultura.

PREPARAÇAO DO SOLO — Quem 
quer safra grande ara profundamen­
te o solo. A colheita será proporcio­
nal á profundidade da lavra desde 
que os outros factores sejam lguaes. 
Lavrado o terreno segue-se o gradea­
mento que deve ser perfeito. Em ter­
ras arenosas emprega-se uma grade 
de dentes: nas mais arglllosas só uma 
grade de discos dá resultados apreciá­
veis.

ADUBAÇAO — As terras devem ser 
adubadas com estrume de curral ou 
adubo verde. 5.000 kilos de estrume 
dc curral e 2.000 a 3.000 kilos de 
cinza por hectare c u’a bôa aduba- 
ção. Ou faz-se a adubaçáo verde. 
Planta-se mucuna. Quando esta co­
meça a florescer é cortada com a 
passagem de uma grade de dentes e 
enterrada com uma aração com ara­
do de aiveca. Accrcscentam-se 2.000 a 
3.000 kilos de cinza por hectare.

ESCOLHA DE SEMENTE — Náo 
plantem toda e qualquer semente. 
Tubérculos multo pequenos dão plan­
tas fracas que pouco produzirão; 
grandes, podem ser divididos em dois 
ou três pedaços, deixando-se duas a 
três gemmos (olhas) cm cada um 
dcllcs. Batatas que cortadas, apre­
sento rem manchas escuras, devem ser 
regeitadas.

EXPURGO — As batatas não bro­
tadas, antes do semeadas, devem ser 
expurgadM Pa™ l!it0 preparu-se, em 
vasilha do madeira, u*a soluçáo de

i í M I R A M A R 1 1
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CUNHA RÊGO IRMÃOS
sublimado corrosivo a um por mil. 
A batata deve ser mergulhada na so­
lução durante hora c meia. Usar ape­
nas batatas não brotadas. O sublima­
do é extremamente toxico. Ha. por­
tanto, mlstér de se trabalhar com a 
maxima precaução.

DISTANCIA — Entre as Unhas — 
70 centimetros; entre as covas — 40 
centímetros.

..PROFUNDIDADE — Nas terras 
arglllosas o tubérculo deve ficar a 8 
centimetros de profundidade. Nas 
arenosas. 10 centímetro.

SEMENTE POR HECTARE — Gas­
tam-se. em geral. 1.000 a 2.000 kilos 
por hectare. Empregando-sc tubércu­
los de 50 a 80 grnmmas. recortnl-os. 
como é aconselhável, gastam de 2.000 
a 2.600 kilos por hectare.

TRATOS CULTURAES — Antes da 
batata nascer faz-se a primeira pas­
sagem de cultivador, repetindo-a fre­
quentemente.

As flores devem scr supprimidas 
logo que appareçam.

Pulverizar os batataes. quando ata­
cadas por fungo, com:
Sulphato do cobre 1.500 grnmmas 
Cal virgem 1500 ”

Agua loo litros
A reacçáo deve ser neutra ou ligei- 

ramente alcalina.
Combater os insectos que comem as 

folhas com:
Agua loo litros
Arscniato do chumbo 500 grammas 
Cal virgem 500 ”

COLHEITA E RENDIMENTO —
Colher tubérculos perfeitamente ma­
duros e cmdadosamente procurando 
náo machucal-os nem ferll-os.

Deixai-os enxugar ao sol durante 
horas. Reeolhel-os cuidadosamento.

Esperança colhe 800 kilos de bata­
tinha por hectare. O que é simples­
mente irrisorio. Uma bôa colheita at- 
tlngc a 12.000 kilos por hectare; uma 
óptima, a 20 000: u’a excepcional, a 
40.000.

Na Europa ha caso de 100.000 kilos.
CONSERVAÇÃO — Consegue-se 

uma bôa conservação com cuidados 
culturaes, utllisando caixas cspeciacs, 
silos acreos e subterrâneos, etc. Pode- 
se. também, expurgnr as que se não 
destinam ao plantio com uma solução 
de acido sulphurico a 2G, durante 10 
horas.

Nota — Estatística dc 1934 do Mi­
nistério da Agricultura.

A Parahyba. entretanto, produziu 
1.700 toneladas em 1935, tendo expor­
tado 1 600 desse total e tem margem 
para produzir 10 vezes mais que isso.

Ao lado desses dados, a Rússia nos 
asphixia com a producção monstro de 
50, milhões de toneladas: por sua par­
te. a Allemanha entra no jogo com 44 
milhões; a Polonia, com 28 milhões e 
a França, com 14, para não sahinnos 
da casa das dezenas dos milhões.

Seguerm-se como grandes produeto­
res. os Estados Unidos, a Tcheco-Slo- 
vaquia e o menor computado, é a 
Hollanda, com 3 milhões, ou sejam 8 
vezes mais que o Brasil.

E’ bem certo, entretanto, que a ba­
tata presta-se naquelles países para 
fins os mais diversos, como sejam a 
producção do álcool, a extraeçáo do 
amido, etc.

Nós não precisamos desse tubérculo 
para a fabricação de álcool, visto co­
mo temos outras e mais baratas ma­
térias primas para este combustível
0  litro de álcool, da batata ínglésa, 
sahiria por 1$200, mais anti-econo- 
míco que o milho a batata dòce. a 
canna e a mandióca.

Essa parte, entretanto, é uma dis- 
gressão que fiz ao lado dos pomos a 
abordar.

Nós ainda importamos batatas. Se­
ja para plantio, seja para alimenta­
ção. Em 1929. essa importação, attin­
giu a 29 mil toneladas. Baixou entre­
tanto. desde esse tempo. Hoje; não 
occupamos o estrangeiro, sinão com 3 
mil toneladas.

Os brasileiros consumiram cerca de
1 milhão e quinhentos mil contos dc 
réis de batatas, no periodo que vae de 
1931 a 1934. E poderão consumir mui­
to mais. Somente Pernambuco «Re­
cife i absorve o^duplo da safra para- 
hybana de 1935. 1.200 contos entram 
annualmente para o mercado daquel- 
la capital.

Ha. entretanto, outras capitaes e ci­
dades que augmentam dia a dia o 
consumo do precioso tubérculo.

Fortaleza. Belém, Manaus e Maceió, 
ibsorvem todo produeto que ahi che­
ga por occasiáo das safras. E nas 
outras épocas, os vendedores cobram 
- e 3 mil réis por kilo de batatas. E’ 
quando q consumo é menor, natural­
mente.

Deixe-se que o paladar brasileiro vá 
apreciando, como deve. a batatinha; 
ÍLscaliza-se a qualidade e a sanidade 
dos tubérculos que se destinam a ex­
portação; estimule-se a sua cultura 
racional; procure-se um methodo dc 
conservação, para que não haja falta 
de batatas nos mercados e. finalmen­
te. organizem-se as cooperativas de 
producção e venda, a fim de que pos­
samos coUocar mais barata a nassa 
producção e deixemos que a nau dessa 
cultura vá de vento em põpa. para a 
riqueza do pais e do lavrador.

Nenhum produeto de largo consu­
mo. dá tanto resultado como a bata­tinha .

Um hectare, tratado pelas methodos 
ractcm&es, pode dar. folgaclameute. i 
contos do róis armuaos* ao homem do 
campo E todo este agreste, onde o 
clima e o solo favorecem a cultura d i 
batatinha, pode enriquecer em bre\< 
tempo, desde que o homem rural com­
pre henda e experimente bater a <v- 
beça com essa historia 

Em outro trabalho, eu procurei dar 
ínstrueçòcs sobre o cultivo da batati­
nha. também chamada batata inglesa, 
ou simplesmente, bntata

OÕÊM~PLÃNtA BATATINHA TRIPLICA 0 CAPITAL EM 70 DIAS. PEÇA INSTRUCÇOES A DIRECTÕRiFDTPRbDüCCAO, EM J0Ã0 
PESSOA; FAÇA UM 0AMP0 DE DEMONSTRAÇÃO DESTE TUBÉRCULO. V
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soP. A OUTFNTAÇAO PEDAGÓGICA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEÀO, ÜIltECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEÃO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFPICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA

Allendcndo aos imperaiivos de uma cidade progres­
sista como a de João Pessoa o aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesla cidade um eslabe- 
heiinenlo de educação -  o GYMNASIO CARNEIRO  
LJ5ÃO.

Installado no confortável prédio silo á avenida Mon­
senhor W alfredo Leal, n. 11.V2, o Gymnasio Carneiro Leão 
iiianlcrá os cursos primário, dc admissão e secundário, in­
teira monte dc aecôrdo com as leis esladuaes c federaes- 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collcgio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação offieiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se 2111 feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para nltender aos interessados o Gymnasio CAH- 
XKIRO LKAO fará funccionar. a partir do dia 14 do cor­
rente um U R S O  DE ADMÍSSAO, INTEIRA MENTE GRA­
T U IT O . As aulas deste Curso funecionnráo de 8 .ás 12 
horas.

Dispondo de lodo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chi mica, Historia Natural. Geogra- 
phia, Cosmographia, Historia c Matbematica, o Gymnasio 
(’.arneiro Leão preenche, assim, integrnlmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos na moder­
na pedagogia moldando-se ás^ condições sociacs do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os com entos exponcnciaes do ma- 
gislrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma. o 
GYMNASIO ('ARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição -1 tilulo de joia nem admittirá festas, abrindo c 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es- 
lado 0 dc lodos os parabybanos que se interessam polo des­
envolvimento dc sua terra, dirigido por professores sobe- 
,;imenl.‘ eonbecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Torra de JOÃO  
PESSòA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas Tunccionarão á rua 111 de Maio 
n. 090.

Informações e prospeclos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690.

João Pessoa, 11 de janeiro dc 1936.

'jrLOTERIA DO ESTAIPARAHYBA
HA P R O X I M A  S E X T A - F E I R A

5 P R E M I DE 60:000$000
NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES

PARAHYBANOS! HABILITAE-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO

HÃO SOFFRA COM 0 ,
CALOR!!! 5 B R .  S E I X A S  M A I A

DIRECTOR DA SANTA CASA <HOSP. STA ISABEL>
CLINICA MEDICA E:*í GERAL: ESPECIALISTA FM MOLÉSTIAS 

DOS OLIIOS. NARIZ. GARG W TA E OLVIDO-,

Consultorlo. — Rua B do Triurnpho. 271-1 and-: T ! 2.0 —
Consultas dos 1G ^  13 iio 

Residência --  Avenida Di João d. MaU:-., 72.
---------João Pessoa — Parahyba —

G R A T I S : : Eslá doente? Quer saber o que tem? 
ande nome, idade profissão rom en- 

’cloppc sellodo para resposta á Caixa 
Postal. 509 — Rio de Janeiro.

Ib- R E M E D Í O S  <1 

QUE SE RECOMEHDAM:

No Paludísmo-S&1T£§?M§TA^
QMPÒIAS E COMPRÍMiDOS

Na S ífíle e Bouba- fiBÍOL (8* a O)
Kl iooo E BtSMUTO EM ASSOO A<.Ã0 
111 A B S O L U T A M Q N T E . Í M D 0 L 0 R

 ̂ Co m o Tóníco - NEVRÖL <1

M A A í í e m í a  -  P A N H E M O L

Para Fe rí dajt- POMADA 105

Geladeira STEIGLEDER. E' econômi­
ca. elegante, pratico. A un.ca com­

provada a meio scculo. 100G de 
economia.

15 modelos differentes. Pinturas nas 
còros desejadas. Branco. Azul. Verd?, 
Rosa, Pallido. Creme. Nogueira, etc. 
Representantes: C. POTTER &
IRMÃO. — Rua Maciel Pinheiro, 269- 

l.° andar — João Pessoa

PIANO Ycndc-se um. quási 
novo. de eordns cruzadas, alle- 
iflâo, eèpo de melai, leelado de 
marfim e baralissimo, á rua S. 
Miííuel, 1 HL

/ , --------------------------------------------------

“ A C H AVE DE O U R O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Trinmp b o ,  432
Resultado cio sorteio dot> coupons-brindes gratuitos. realizado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua .«-rde a iua 
do Triurnpho, n. 482, no dia 1 <le março, ãs 15 1 2 hora-

! .  Prêmio.............
2 . ”  ..............................

923 !
2239

3. ” 3627
4 ,  ” 6535
5." ” ............ ,

João Pessoa, 4 de março de 1936
• 7304

JOAO VERÍSSIMO DE 80USA, concessionário. 
ADDERSAL PYRAGIBE, fiscal de clubes.

--------------------------------------— >)

-“ V. tv

-  r »

AGUA GAZOZA SÃQ LOURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável na* 

refeições.
Agua magnessana SA0 LOURENÇO

Além de ser também uma óptima agua para as refeições, reallxa pro- 
dlrtoi noa casos de moléstias do ligado, rins e bexiga.

Agua alcalina SA0 LOURENÇO
P* r*m tnit med,c,” a,• bicarbonato da, sodlcs e potasslca. * ’ *• aoçd« 
crrtcax uas moléstias do estomago, Intestinos e baço. Os diabette«* • 

ou artln-iticos aproveitam muito usando esta aru*. 
a! **?'** SAO LOURENÇO são as unlcas que têm atteatadoa de ovuu- 

muudef aiCoicas, como os dou notáveis drs 'flgnel Couto, Bocha Vaa, 
Agenor .»orto, Morenelo de Abceu, Kodo’ . Jo^cttl e muito« outro«. 

Representantes neste Estado: _  *j. PF.BEIBA A OIA.
BUA BARttO DO TKIUMPflO, *77 (!.•).

FAZ Iß COUDAS na

.  líSm elboR  do (lIIeTep
A l  F A I A T A P I A  I V  ' dinheipo no b o lso :  

U  *  A I L , A  '  ^  C  ANDAQ ÜLM  VESTIDO

io  T 0 6 N A Î-S C  CLCGAM TE

<9 t VIVCß C6NTENTL
M. PINMEIRQ, 2O’5-JOÁ0 PE»GA-a

m m
L«“ -*çr
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DECRETO N. 54. DE SI DE DEZEMBRO DE 1935

C a to lé °d o aR ochal. a f f i u d ? ” *®110 d o  rnunicllJio «Jp
“ ad-referendum” r| Camara M ÍS p a l, Pr° prlas dc seu car*0-

DECRETA:

aasrjlmencSadn.?- 1 HG.O00»O0O>. consoante as previsões abaixo

d a  r e c e it a  

CAPITULO 1 o 
T abellas:

A CN1ÀO Quinto-feira, ó de março de 1036

1 — Licenças do porias abertas
2 — Imposto de feira
3 — Imposto predial
4 — Gado abatido
5 — Aferições
6 — Luz c força
7 — Patrimônio
8 — Matriculas de vehlculos
9 — Matriculas de mercadores ambulantes e outros

10 — Taxa de limpesa publica
11 — Estatística
12 — Imposto de industria e profissão 50*11 do lan-

çamento cobrado pelo Estado
13 — Rendas cedular de propriedades
14 — Rendas diversas
15 — Divida activa

22.00OS0Q0 
3:000$ü00 

10:0005000 
0:0005000 
1-.0005000 

11.9Û0SG00 
1205000 
2205000 

G :0005000 
1:5005000 

31:200$000
5:OOOSOOO 
1tOOOSOOO 
0:0005000 
C:000$000

IIP:0005000

TABELLA 1.®
DAS LICENÇAS DE PORTAS ABERTAS

1 — Algodão:
a- em pluma, casa compradora com ou sem 
machlnlsmo:
1* classe
2.a classe
b) idem em caroço com machlnlsmo:
1.“ classo
2 .® classo
3 ® classe (com machlnlsmo de tracção ani­
mal)
c) Idem sem mnchlmsmo:
1. * classe
2. ® classe
d) idem em rama:
Unica classe

2 — AJ&mblque ou dlstillaçfto
3 — Alfaiatrla.

1. ® classo
2. ® classe

4 — Aviamento
5 — Agencias:

a) de machlnas de costuras
b) de accessorlos para autos
c> de gasolina ou succedaneo. kcroscne. oleo 
ou graxa

C — Bebidas: (com ccreaes e estivas)

1. ® classe
2. ** classe
3. ® classe

7 — Bilhares: (Bars, cafés, botequins ou pastelarias):

1. ® classe (mais de um bilhar)
2. ® classe
3. ° classe (nas povoações)

8 — Barbearias:
1. ® classe
2. a clase . v
3. ® classe (nas povoações)

9 — Couros e pelles:

1. ® classe
2. “ classe

10 — Cafés:
1. ® classe
2. ® classe
3. ® classe

11 — Caldo de canna e refrescos
12 — Ccreaes.

1. » classo
2. ® classe

13 — Cal em deposito
14 — Deposito de aguardente:

1. ® classe
2. ® classe

15 — Esorlptorlos:
a) advocacia
b) engenheiro ou technlco

15 — Engenhos:
a) movido a vapor 
bl movido a tracção animal
c) engenhoca

18 — Estivos: (podendo vender ceier.e .):

1. » classe
2. ® classp
3. “ classe - > • .

17 — Fumo:
t.® classe
2. ® classe
3. ® classo

18 — Gabinêtcs:
a) Médicos 
h) Dentário

iü —  H otels  e  h ospedarias:

:.® classe ______________ ________

40050002005000
150S00O
120*000

100$000

lOOSOOOf
Ü0$000f.

005000 ‘ 
f.0$000

305000
20$Ü0U

105000

305000
805000

1005000

j805000
1405000
1005000

1805000
1205000
90S000

20S000
15S000
105000

1205000
1005000

15SOOO
103000
5S000

105000

ÍOSOOO
705000
155000

3OOSO00
2005000

505000
505000

605000
50500O
20$000

1305000
JOOSUuO
705000

1005000
1105000cosuoa

*)Ü<.0GO
rOiOtíO

m<$o09

2 ® classe
3 ® classe 1Û500U I

205000
20 - ■ Lojas 1

f>) Tecido», miudezas, calçados, chapéos «*
l»MTagri.„

1 . * classe 
2.® classe 
8 .® classe 
4 * classe

35*13000 
2:2)500 ) 
200*090 
130590J

b'i Tecidos, miudezas, ferragens e chapéos
1 J classe 
2.® cias®/*
3 n classe
4 ® clat.-.c

300Í-000
2003000
1505000
1105000

c> Tecidos, calçado:, c chapéos; miudezas-.
1 ® classe
2. ® classe
3. *- classe*
4. ® classe

3005000
2305000
1505000
1LÜSÖÜ0

d) Tecidos e miudezas; ferragens e estivas:
1 .* classe
2.  ® classe
3. a classe
4. ® classe

250Î000 
i 805090 
1405000 
ÛO5OCO

e) Tecidos e artefactos:
1 ® classe
2 ® classe 
3.® classe 
4 • classe

2505009 
2005000 
I505000 
1CÖSC0Q

t) Miudezas.

1 ® classe 
2 .® classe 
3 ,k classe

I.IO5OOO
£105000
70$000

g) Ferragens:
\ ® classe
2 ® classe
3 1 classe

140Í.000 
1ÍOSOOO 
30*000

h) Calçados c chapéos:
1.® classe 
? * classe 
3 ® classe

1605000
1203000
905000

D Louças e vidros:

1 * classo 
? * classe 
3 • classe

1405000
100SO00
70J000

21 --  Machinismos dc* bcneííciar algodão:

1. '  classe
2 ft classe
3 ® classe (tracção animal)

mosnoo
603000
f.05000

22 --  Modistas:
1 ® classe . , ... 
2.® classe <confecção partictilar em domicilio*

ÍOSOOO
ãSOOO

23 --  OfíiClnas:
a) arreios, sella e selllns
b) sapataria:

àOSOOO

1. ® classe
2. ® classe

40Î000
30*000

c) serralheiro
d) ferreiro 
c> funileiro
D ourives e relojoeiros
g) carpinteiro
h) moveis:

ÍOSOOO 
155000 
105000 
20SOOO 
20$000

1 » classe
2 ® classe

205000 
155000

1) oleiro (tijolo e telhas) 10$000

24 — Padaria:
1. ® classe 
2 ® classe
3.® classe (nas povoações)

nosooo
•ÍOSOOO
20*000

25
26

— Tabernas
— Talhe de carne:

305000

1 gado vaccum nos açougues
gado vaccum fóra dos açougues
gado sumo, caprino e lanigeros rios açougues

■ÍOSOOO
ÍOSOOO
ÍOSOOO

27 — Padarias com secção do bebidas, estivas e 
cereaes:
1. * classe 
2 * classe

1Î0S000 
120S000

Que garo to  peralta!
/C R IA N Ç A  travêssa 6 cri* 

ança sadia,
D RYCO  tom a seu filho 
sadio, para crescer robusto, 
traquinas, com os dentes 
f o r t e s  e os ossos rijos. 
D R Y C O —  leite puro em pó 
substitue o leite materno. 
Com D RY CO  a criança 
dorme satisfeita, livre dc 
febres e vomitos, e não 
perde peso.

U n s  d i z e m  D R I C O , o u t r o s  D R A 1 C O , m a s

Ifctc K> *

e s é  o  b o m  l e i t e  e m  p ó
StaoJa/d- I>3

LTCUNCA PARA O COMMERCIO DE INFLAMMAVEIS. IN­
SALUBRES E EXPLOSIVOS, PERMITT1 DOS PELO 

CODIGO DE POSTURAS
1 — Pomba de gasolina ou succedaneo t0$0C0
3 — Cortumc 20*000
3 — Deposito ou fabrico de combustíveis Inflam

maveis 205000
4 — Salgadelra para envenenamento 2ü$000

LTCENÇA PARA COLLOCAÇAO E EXHIBIÇAO DE 
ANNÜNCIOS

i - Anmmcios:
ru por melo dc placas, tabolctas, dísticos ou
poi outro qualquer meio, no exterior e intc-
rtor dos prédios, muros ou postos, cada um 5$000
b) idem nas povoações, idenv idem 35000

MCENÇAS PARA OCCUFAÇAO DE VIAS PUBLICAS
mercadorias nas ruas pelo

3.“ classe
28 — Pastelarias, bars, boicquins e cafés:

1 ® classe
2.® classe .

LICENÇAS PARA DIVERSÕES

Armação de coréto, barracas e botequim, por 
noite

Ca rocei, por noite 
Circo ou troupc 
Cosmoramo, por notte
Barracas ou mesa ae jogos permittldos pela
poliem. por noite ou dia

1 -
2 _
3 —
4 -
5 -

«OSOOO
405000

V5000 
103000 
105000 
oSOOO

ÍOSOOO

LICENÇAS PARA CONSTRUIR. RECONSTRUIR 
OU MODIFICAR

l — Aberturas de caminhos -lO$QOO
3 Assentamento do cancelas em caminhos pú­

blicos 505000
i -  Icitm, idem em estradas carroçáveis sem mata-

burro 150S000
4 — Construcção de prédios urbano:
5 - Desvios dc caminhos
6 - Assentamento de motores, etc. lo>$ou
7 - Retiradas dc machinlçmos:

o) vapor 
b) engenho
o  machina de beneficiar algodão

3005000
1(105000
1005000

1 Permanência de 
prazo de 5 dias

2 — Idem de artigos insalubres, Inílammaveb r
explosivos, até o maxlmo de 4 noras

TABELLA II 
IMFOSTO DE. FEIRA

1 — Tecidos ou miudezas, por banca ate 3 mts. e 50
c c
Pelo excedente do metro cu íracç&o deste

2 — Rapaduras, volume
3 — Sellos, arreios e demais artefactos de couro

volume
4 — Cordas de caroà. etc., volume
5 — caldo de canna e refrescos 
G — Farinha, idem
7 — Cereaes, idem
8 — Peixe e queijo, idem
9 — Fructas o leguminosas

10 — Café e bollo em bancas no mercado
11 — Idem. fora do mercado
12 — Café. idem
13 — Anim&es cavallar. vaccum, azinino e muar.

cada um
11 — A-luguel de medida de 5 lts.. por feira
10 — Aluguel de medida de l lt., por feira
16 _  Fumo, banca ou volume
17 — Qualquer Jof.o permittido pela Policia
18 — Banca de calçados, até 3 mts. e 50 c!c
19 --  Artigos não especificados, volume ou bancas
20 — Solla. cadu meio
21 -  Vendas a premio

TABELLA III 
IMPOSTO PREDIAL

1 — Sobre o valor locativo dos prédios na zona ur­
bana, 10 Tc

2 — Na zona rural por unidade:
a) casas de tijolo o wlhãs
b) idem de taipa

TABELLA IV
l — Gado ahatuio-

ü\1̂ l' .0Ac*;x roe abaMda no matadouro, por ta- lhador licenciado 
b> idem. iora do matadouro 
v> ltlem* talhador não licenciado

55000
10Î000

35000
15000
$300

15000
SÓ09
Î.VC0
5400
5300

15000
*200
StíiK)
5300
$500

15000
5600
$200

15000
105ÜCJ
2*500
15000
$500

155000

35500
25500

55000
75000
8S0C0

VINHO “ CELESTE” - INSUBSTITUÍVEL —  AGUARDEM 0 TYP0 FINO 

DA SAFRA NOVA TITO SILVA & C.



4 1 A UNIÃO — Quinla-feini, 5 de março de 193ft »

NÃO TEM FOGÃO QUEM NÃO QUER
IN F O R M A Ç Õ E S  SEM  C O M P R O M ISSO

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 10S 

a 40S podeis obter o conforto que offerece um fogão C E L I N A
______: : -------  R U A  M A C IE L  P IN H E IR O , 404.

d) idem. de caprinos ou lanígeros, cada um
e) idem, suinos, idem, idem

26 — Compra de algodão em pluma:

1. " classe
2. » classe

TABELLA V

1 — Aferições:
a) de cadá balança com peso até 20 kllos
b) idem, de ipais de 20 até 30 kilos
c) idem, além deste peso
d) por metro ou fracção deste
e) pelo excedente deste peso
f) pelo excedente de 5 metros, para cada casa
g) de medida de 5 litros
h) idem, por litros ou meio litros

TABELLA VI 

LUZ E FORÇA

1 — O fornecimento de energia a particulares será 
feito do modo que se segue:
a) até 25 velas
b) até 32 velas
c) até 50 velas
d) até 100 velas
e> pelo excedente de 100 velas, cada vela 
f) com medidor, por KW

1$000
2$000

500SÒ00
300$000

55000
65000

10$000
5$000

ío s o o o
25000
2$000
1$000

55000
65000
85000

16S000
$10015000

1
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g) cerveja ou vinho, idem
h) vinho branco e vinagre
I) cigarros e fumo, volume até 75 kilos
J) cimento, barricas até 75 kilos a 180
k) chapéos e calçados, volume até 75 kilos
l) couros, fruetas e batatas, volume
m) enxadas, idem até 40 kilos
n) phosphoro, caixa ou lata
o) farinha e rapadura, sacco ou volume, até 70 kilos
p) farinha de trigo, idem
q) gasolina e kerosene, por caixa
r) medicamentos ou drogas, idem, até 75 kllos
s) machinas de costurar ou de escrever, uma
t) miudezas, tecidos e artefactos de tecidos volume

até 70 kllos
u) sardinha ou manteiga, caixa
v) sabão, caixa até 20 kilos
x) carne de xarque, volume até 75 kllos
y) ferragens e louças, idem, idem
z) mercadorias não especificadas, idem Idem

2500015000
25000
5200

25000
5400

15000
15000
15000
5500
5500

25000
25000

25000
15000
$500

25000
25000

5800

TABELLA XII
NOTA: — A taxa minima para o consumo de luz será de 

55000, exceptuando-se as casas que tiverem medidor, cuja taxa 
não poderá ser inferior a 155000.

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSÃO 50% DO LANÇA­
MENTO FEITO PELO ESTADO.

TABELLA VII TABELLA XIII

Pessoal:
1 mechanico-electricista 2:0405000
1 motorista 1:9205000
Material de installaçáo 3:0005000
Oleos, combustíveis e lubrificantes 5:0005000

11:9605000

Verba VIII — Limpésa Publica

Para o zelador do matadouro, açougue e ruas da
cidade 1:0805000

Idem, idem ,do açougue de Jericó 7205000
Para zelar o açougue e ruas do povoado de Riacho

dos cavallos 3005000
Para remoção do lixo na cidade 2:1605000
Diarias a trabalhadores 6005000
1 zelador do Mercado Publico da cidade 3605000
Para aequisição de material, carroça, etc. 1:8155900
Gratificação ao encarregado da remoção do lixo 6005000

7:6355900

Verba IX — Instrucçáo Publica

10°|° sobre a arrecadação de impostos 9:7005000

Verba X — Saúde Publica e Combate ás Seccas

5°|° sobre a arrecadação de impostos para as en­
demias ruraes e assistência á população as­
solada pelas sêccas 4:8505000

Verba XI — Cemitérios

1 administrador servindo de coveiro 1:4405000
Para conservação 6905000

PATRIMÔNIO: RENDA CEDULAR DE PROPRIEDADES:

1 — Por palmo de terra nas adjacências do Mercado
Publico da cidade

2 — Idem, idem nos povoados
3 — Idem, em qualquer outro lugar
4 — Pelo aluguel de qualquer proprio municipal so­

bre o valor locativo do prédio, cobre-se 20%.

TABELLA VIII

MATRICULAS DE VEHICULOS:

1 — Automóveis:
a) particular
b) aluguel

2 — Auto-caminhões
3 — Bicycletas:

a) particular 
bi aluguel

4 — Carro de tracção animal

TABELLA IX

3SOOO
15500
15000

405000
505000
605000

55000
105000
105000

MATRICULAS DE MERCADORES AMBULANTES E OUTROS

1 — Assucar:
a) venda em grosso e a retalho
b) venda cm uma unica folha

2 — Couros e pelles
3 — Aguardente e bebidas alcoólicas
4 — Chinellas e alpercatas
5 — Idem de chapéos e calçados
6 -  Café:

a) venda em grosso e a retalho
b) venda em uma unica feira

7 — Fumo:
l*  classe 
2  ̂ classe

8 — Miudezas em banca com 3 metros e 50 c|c
Pelo excedente de metro e fracção deste 20%.

9 — Ouros e joias
10 — Objectos de flandrc
11 — Redes
12 — Rapaduras e farinha, etc.
13 — Sellas, arreios e artefactos de couro
14 _  venda de tecidos finos em cortes
15 — Idem, artigos de moda
16 _ Tecidos:

Em bancos até 3 mts. 50 c|c, de casas que 
pagou o imposto de portas abertas neste Mu­
nicípio:
a) em uma unica feira
b) em mais de uma feira
De casas que não pagaram o imposto de portas 
abertas no Municipio: 
a) em uma unica feira
b) em mais de uma feira

17 — Vendedores de oleo. refrescos, etc.
18 — Ganhador com direito á placa, unidade
19 — Engraxadores, idem, idem
20 — Botadores dagua c lenha, idem ide™ ,
21 — Vendedor ambulante de generos alimentícios,

refrescos, aves e outros, etc.
22 — De cada cão colleira
23 — Artigos não especificados
24 — Certidão de matriculas
25 — Compra de algodão em caroço:

1.» classe 
2* classe

605000
305000

1505000
2005000
305000

1505000

1005000
305000

805000
605000

1505000

1005000
105000

1005000
105000
605000
405000
505000

1005000
2505000

2005000
300S000
105000
125000
105000
85000

105000
105000
405000
35000

1205000
1005000

TABELLA X

TAXA DE LIMP ESA PUBLICA:

1 — De cada particular ou lnquillno:
a) casa de tijolo
b) casa de taipa
NOTA: — Sobre o imposto de Declma urbana. 

mais 20%.

105000
5S000

1% sobre a renda liquida da propriedade.

TABELLA XIV 

RENDAS DIVERSAS:

1 — Certidão em geral 25000
2 — Cemitérios:

a) inhumaçáo, cm ataúde:
Adulto 65000
Criança 4$ooo
b) idem, idem em sepultura rasa:

* Adulto 45000
Criança , r  3|000
c) em tumulos:
Adultos 115000
Crianças 65000
d) exhumação 255000
c) construcçáo para perpetuamento de tumulo,
por metro quadrado 205000

3 — Registro de petições dirigidas ao Prefeito 15000
4 — Registro de marca de ferrar e ribeira 45000
5 — Registro de slgnal i$000
6 — Por bens de evento e ausentes, barbatõe3 ou

cujos do valor da hasta publica 80%.
7 — Campo de Cooperação do algodão 2:0005000
8 — Correções:

a) anímaes cavallar, muar, vaccum e azinlnos,
transitando nas ruas 5$000
b) suinos, caprinos e lanígeros, idem, idem 25000

9 — Para ter gado vaccum em curral ou muros no
perímetro urbano, (vaccas leiteiras), por unl-
dade 105000

TABELLA XV 

DIVIDA ACTIVA

1 — Pelo pagamento ae impostos dos exercidos fin­
dos «

2 — Juros e multas cobrados sobre aquelles impostos $
Art. 2.0 — As despésas do Municipio de Catolé do Ro­

cha, para o exercido financeiro de 1936, é fixada em 
116.0005000 e será realizada de conformidade com as seguintes 
veroasi

VERBAS:

1 — Conselho Municipal
2 — Prefeitura
3 — Fiscalização
4 — Thesouraria
5 — Obras Publicas
6 — Estrada de Rodagem
7 — Luz e Força
8 — Limpésa Publica
9 — Instrucção Publica e Hyglene Infantil

10 — Saúde Publica e Combate ás Seccas
11 — Cemitérios
12 — Subvenções
13 — Despésas Diversas
14 — Divida Passiva

DEMONSTRAÇÃO DA. DESPESA

1:0005000 
14:520$000 
3:OOOSOOO 

14:0005000 
11:0005000 
6:0005000 

11:9605000 
7:6355900 
9:7005000 
4:8505000 
2:1305000 
4:1005000 

12:9005000 
13:0005000

116:0005000

Verba 1 — Conselho Municipal

Pessoal e material 1:0005000
Verba 11 — Prefeitura

Representação ao Prefeito 7:2005000
Vencimentos do secretario 3:600SO0O
Vencimentos do thesoureiro 1:80OS00O
Vencimentos do escrlpturario 1:2005000
Vencimentos do portciro-continuo 7205000

14:5205000

TABELLA XI 

ESTATÍSTICAS:

1 — Producção:
a) volume de algodão em pluma, até 75 kllos
b) volume de algodão em caroço até 75 kilos
c) volume de sementes de algodão até 75 kilos
d) volume de pelles de carneiro e caprino até 75 kilos 
t )  volume de couros de gado vaccum até 75 kllos
f) volume de solla, Idem
g) bovinos, cavallar ou muar, por unidade
h) suinos, caprinos e lanígeros, idem 
1) pelos não especificados

2 — Consumo:
a) álcool, caixa
b) assucar, volume
c) café, idem
d) bebidas não alcoolleas
e.) aguardente engarrafada, volume até 75 kllos 
f) Idem em ancorétas, por unldada

25000
35000
2SOOO
55000
25000
55000
15000
5600

1I0QO

5500
5500

15000
5500

25500
BIOCO

Verba III — Fiscalização

1 P’iscal-geral 
1 Fiscal de Jcrlcô

Verba IV — Thesouraria 

Percentagens aos procuradores

Verba V — Obras Publicas

1 :8005000 
1:2005000

3:0005000

14:00050000

Construcçáo e conservação e material de cons­
trucçáo 11:0005000

Vertia VI — Estrada de Rodagem

Diarias 0 trabalhadores nos serviços de conser­
vação 6:0C0$000
Verba VII — Lux e Força

2:1305000

Verba XII — Subvenções

Gratificação ao mestre de musica 1:8005000
Para a pensionista d. Santina Maria de Britto 

viúva do ex-fiscal geral Libanio da Rocha 
Formiga 3005000

Material, instrumental è fardamento 2:0005000

4:1005000

Verba XIII — Despesas Diversas

Para expediente do Jury 
Idem, idem da delegacia da Policia 
Idem, idem da subdelegacia dc Jerlcô 
Idem, aluguel de casas para o Correio e Telegra- 

phos e subdelegacia de policia em Jericó 
Idem, impressão e publicação 
Idem, 2 officiaes de Justiça 
Idem, 1 escrivão do Jury e Crime 
Jdem, 1 escrivão da Policia 
Idem, Assistência Judiciaria 
Idem, correspondência postal e telegraphica 
Tdem, aequisição de pesos e medidas »
Idem, ferramenta, concertos e aequisição de mate­

rial
Agua para a Cadeia, Delegacia de Policia e arbori­

zação
Arrendamento do Campo de Cooperação de Algodão 
Idem, idem de Palmas
Capina e colheita do Campo de Algodão e Palmas 
Para transportes
Para aequisição dc uma machlna dc escrever 
Eventuaes
Para o encarregado da Fonte Publica Municipal

1005000
1005000
305000

3005000 
1:2005000 
1:4405000 6005000 6005000 

4005000 
1:0005000 

1505000

2005000

4005000 
5005000 
3005000 

1:0005000 
5805000 

2:1005000 
1:0005000 

9005000

12:9005000

Verba XIV — Divida Passiva

White Martins & Cokp. de Recife 12:2365100
A Nascimento «Sc Filhos, de São Paulo 9685000

13:2045100

DISPOSIÇÕES G^IRAES

Art. 1° — Ninguém poderá se estabelecer com qualquer 
ramo de negocio, sem que requeira licença de portas abertas á 
Prefeitura, sob pena de pagar multa na razão da metade da 
quota annual.

Art. 2.° — Os impostos de licença de portas abertas até 
1005000 serão pagos em uma só prestação até o ultimo dia util 
de janeiro.

§ unlco — Os maiores de 1005000 pagarão em duas pres­
tações. a primeira em janeiro e a segunda em junho, exccp- 
tuando-se os mercadores ambulantes que pagarão logo que se
estabeleçam.

Art. 3.° — Quem se estabelecer com qualquer ramo de 
negocio no primeiro semestre pagará mtegralmente a licen­
ça de portas abertas, no segundo semestre 60°° e no quarto tri­
mestre 30°i° do imposto total

5 único — Os mercadores ambmantes e outros poderão 
tirai matricula para o primeiro semestre desde que esta não 
seja inferior a 1005000.

Art. 4.° — O pagamento do imposto predial urbano será 
de 10°i° sobre o valor locativo e será cobrado sem multa de 
junho até o ultimo dia util de setembro, em uma só prestação, 
procedendo-se a edital ou aviso; extlncto aquelle prazo, será 
cobrado com a multa de 10°j° e expirado o prazo de 30 dias 
cobrado executivamente.

Art. 5.° — Ficam os proprietários ou arrendatarios res­
ponsáveis por toda e qualquer producção de seu estabeleci­
mento ou fabrico, sujeito á taxação municipal.

3 unico — Os criadores incidirão pelas mesmas penali­
dades sobre suas criações e producções.

Art. 6.° — Para construir, reconstruir ou modificar é 
necessário requerer licença á Prefeitura, juntando planta e mais 
dados necessários.

3 unico — Aos infractores. multa de 205000.
Art. 7° — Os proprietários de prédios na cidade e po­

voações ficam obrigados a fazer os frontões e calçadas com n 
largura exigida pela Prefeitura, no prazo por esta determina­
do. inclusive limpésa externa dos prédios de julho, a agosto, 
sob pena de multa no valor de 155000 e ser o serviço feito pela 
Prefeitura e cobradas as despésas executivamente.

3 unico — Nestfc fica lncluidc ainda a construcçáo de 
apparelhos hyglenicos e reparos nos muros e frontões.

Art. 8.° — Fica isento de multa todo e qualquer de­
vedor de exercício findo que pagar as suas dividas activas 
até o ultimo dia util de fevereiro de 1936.

Art. 9.° — São impostos do portas abertas os da ta- 
bella 1.

Art. 10.* — Fica estabelecida a taxa de tOV sobre a co­
brança da divida activa, a partir do ultimo dia util de feve­
reiro de 1936.

Art. 11.° — Continuam em vlgqr todos os decreto« an­
teriores que não tenham disposições em contrario.

Prefeitura Municipal d* Catolé de Rocha 31 de de­
zembro dc 1935

Jo io  Setgio Maia, prefeito



A UNTÄO — Quinta-feirn, 5 de março de 1936
COMPANHIA EXHÏBIDOUA DE FILMS S|A Balanço realizado em 31 de dezembro de 1035 

ACTIVO

COMPANHIA EXHIBIDO- 
RA DE FILMS S. A.

RELATQRI0 APRESENTADO PELA DIRECTO- 
RIA EM SESSÃO DE 3 DE MARÇO DE 1936

Srs. accionlstas.

C?níormic,acl0 com os Estatutos que regem a nossa boeietilaa^LrasscmoB aqui com prazer para vosso conhecimento 
findocclaça° ’ °  )alanço referente ao anno commercial proximo
.. n Ficamos ás vossas ordens para quaesquer outros esclare­
cimentos, ficando igualmente ao vosso dispor, cm nosso escrip- 
tono, todos os documentos attincnles ás contas em apreço.

Joao Pessoa, 28 de janeiro de 1936.

Basilcu Gomes, dircctor-prcsldente.
Olavo Guimarães Wandcrley, director-gerentc. 
Eduardo Pinto dc Lemos, dircctor-lhcsoureíro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
A Commissâo Fiscal da Companhia Exhibidora de Films 

S|A, tendo examinado todos os livros da Contabilidade e mais 
documentos, encontrando tudo em perfeita ordem, é dc parecer 
que sejam approvadas as contas referentes ao anno proximo 
findo.

João Pessôa, 28 dc janeiro de 1936.

João de Vasconcellos 
Lourival F. Lisboa 
Eugênio Velloso

Accionlstas 47:5005000
Immoveis 577:3115700
Installaçõcs electrlcas e cincmato-

graphicas 281:791$200
Moveis e utensílios 104:9685800
Cauções de luz 221S600
Tilulos a receber 2:000Suu0
Devedores cm cjcormitcx 4:479S400
Cine para-todos 815S400
Cinc capitollo 6:731S000
Acções cm caução 15:0005000
Caixa, em moeda corrente 10:1765400 1.050:9955500

PASSIVO
Capital 500:0005000
Fundo de reserva 15:2985400
Percentagem da directoria 28:120S700
Percentagem do Conselho Fiscal 6:3745000
Imposto de caridade 3:177S100
Caução da directoria 15:0005000
Gratificação aos* empregados 7:6495200
Banco do Estado da Parahyba 175:5855300
Títulos a pagar 216:5205500
Devedores cm c|correntes 1:8205300
Dividendo n. 1 78:192W)
Imposto s|dividendo 3:2585000 1.050:9955500

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA •LUCROS E PERDAS"
DEBITO

Snldo da clprogrammação 190:4415000
Idem reclames 34:4935000
Idem despesas geraes 30-.774S100
Idem salarlos 52:68 5̂600
Idem fretes c carretos 10:0525300
Idem despesas da installação 2:477S600
Idem juros e descontos 1:2655700
Idem commissâo 1:3405300

Esteja Sempre ÃlertaCOM A PERDA OE PESO, COM A OEBILIDADE
. O  S E U  a "

indo é signal que V .S . «e está enfraquecendo 
Por excessos de quaesquer natureza.
Se esta debilidade se prolongar, 
sujeitará V . S. a males que pódem 
transformar-se n u m a  tuberculose. 
Prcvina-se contra esses abatimentos, 
tomando, em qualquer época, a

EM U LS Ã O
de SCOTT0 MAIS PURO OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU

das 3:2585000 78:192$000

Idem artigos de escriptorio 705800
Idem seguros 3:9265200
Idem locação de films 8645300
Idem fundo de beneflccncia dos em­

pregados 9425200
Valor transí, da clgratificações a

empregados 1:560$000
valor de 15" s|o lucro liquido para

a directoria 28:120$700
Idem 4(; para o Conselho Fiscal 6:374S000
Idem 10'; para fundos de reserva 15:298$-.u0
Idem 5" a dmovels e utensílios 7:6495200
Idem 10" installaçõcs electrlcas e

clnematographlcas 15:2985400
Idem creditado a “ Immoveis" como

depreciação 25:6315300
Idem de 5rÉ a distribuir com os 

auxiliares a titulo de gratifi­
cação 7:6495200

Valor de 18" a distribuir com os 
accionlstas 81:4505000

Menos 4*7« Imposto dc Ren-

Valor dc 4'; sobre dividendos de 
accôrdo com o art. 175 do Re­
gulamento do Imposto de Ren­
das 3:258>000 518:363S300

CREDITO
Saldo da cllucros suspensos 13:870$700
Idem projecção 504:284$100
Idem eventuaes 2085500 518:3635300

João Pessôa, 31 de dezembro dc 1935.

(Assignados) Basilcu Gomes, dircctor-presidcnte.
Olavo Guimarães Wandcrley. director-gerente. 
Eduardo Pinto dc Lemos, director-thesoureiro. 
Innoccncio Rodrigues de Carvalho, contador. 

Visto em 1212:1936.

Agrippino Barros, juiz de direito.

Trinta ãnnos de succeaao 
são o melhor reclame para 
preferir JU V E N T U D E  
A L E X A N D R E  para tra­
tar e embellezar os cabel- 
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvície.  ̂ Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes dc 
prata e usa-sc 

como loção.

mVidro. . .  .  
Pelo correio.Dop/'CasaAlexarufTo" 

Ouvidor. 148 - Rio

T E N H A  J U I Z O
”  W- o l

fAÇAÍSSOÍ.

O N D U L A Ç Õ E S

G R A N D E CRIM E

CASAR D O EN TE

Grande numero dc homens casados 
que cm solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, cpm ellas chronleas, cls 
a razão porque milhares dc senhoras sof- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

1.

Terrenos á venda
Vendem-se loles dejerra 

na rua Caturilé. Tratar á 
rua da Palmeira, 293.

A L A M B I Q U E

Precisa-se comprar uni 
alambiqué de vinle canadas 
para mais. Tralar com MA- 
CIO cm San la Riia.

f D E - S E  uni optim o terre- 
i uniii casa rendendo ce»* 
inffl mil |éis m cnsacs, no 
■ ponto de T rincheiras 
litacio  Pessôa, cm  freute 
ida João M achado, 
alar á rua da Pepublioa,

SNDEM-SE -  8 lotes rir JrrrenOB 
2x30 nn- Avenida do Asylo dt. Mcn 
lado. transversal á Avenida Epl
sveis usados: salft de Janter. 
to, 1 com moda, 1 vlrlrola de ga 
U\ mobília dc junco c X *  ) '  
moveis, todos em bom r^nflo-xu.

rua Maciel Pinheiro n."

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
4 o  sangue limpo dc impurezas e bem estar em geral.
2 *q _  Dcsappareclmento de manifestações cutaneas de origem syphi­

litica.
3 0 _Dcsappareclmento completo do REUHMATISMO) dôres dos ossos

e dôres de cabeça.
4.° — Desapparecimento das manifestações syphillticas c de todos os 

incommodos de fundo syphilitico.
5.0 _  o  apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não 

ataca o estomago e não contém lodureto.
E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia­

listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

Ondulação permanente por electricidade.
Marcei, Mis-em-plis, tintu­

ras e cabello corrido.

Installação Compléta dos 
apparelhos “ Permano- 

Uierm” e “ Foen Duplex” , 
os mais modernos appare- 

IIios eléctricos de ondu­
lação.

E L Z A  G O S T A
A'VENIDA R EA U  REP A I­

R E R O H AN , 128.

IPHILRGYNR
theûdule  w olff

0 UNICO PESSARIO 
?  PREVENTIVO QUE 

DÁTRANQUIIUDADE 

ABSOLUTA A

i E(cÀcMcioosam) STTTTTT
1

VENDE-SE —  Uma bem 
montada lorrcí acção de 
café, conslando de 2 moi­
nhos, 1 machina para des­
polpar milho,. 1 torrador, 
l ra nsm  issão, aeeessorios,
etc.

Preço de oeeasião.
A  tratar á rua da Repu­

blica, 654.

C H A P É U S

Mme. Guy Salles en­
sina em sua residência 
a confeccionar qual­
quer chapéu em 10 
dias !

Av. Vasco da Gama, 301

Numa das salas da
A MODA INFANTIL”

L O T E R I

N O  D IA
1.000

A F E D E R A L
7 DE M A R Ç O

: 000$000



6 \ I M A O

Pharmacias de plantão, du­
rante o mês de março

Teixeira . .  1—  0— 17— 2f> 
Confiança 2— 10— 18— 20 
Veros . . .  — 11— 11)— 27
Brasil . . .  1— 12— 20— 28 
Povo . . . .  õ -J B i— 21 — 20 
Minerva . .  0— 14— 22— 00 
Londres . .  7— 15— 20— 01
S. Anlonio 8—  1 ()— 24—

D I Á R I O DA P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA-
ÇAO DO OURO

2 — Março — 1936

A agencia do Banco do Braslí for­
neceu hontem ao seguintes taxas pa-
va venda de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Ventla

Libra 58S230 86S800
Dollar 185810 17S400
Lira S960 1$480
Peseta 15610 25395
Franco $965 1S155
Jscudo 5530 5780
llcichinark 75030 3S600 55300
Florin 85030 115870
Suisso 3S830 5S715
Belga 2S000 15950
Peso argentino 35845 45780
Poso uruçuayo 55250 85180

A gramma de ouro foi cotada a 
195:400

AO COMMJSECIO

A agencia do Banco do Brasil ven 
de cambiaei do mercado livre para 
cobertura dos titulo» de «ua carteira- 

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 03$000

Farinha nacional

Olinda especial 52S000
Olinda commum 505000
Recife 48S000
Luz 52S000
Trés Coroas 515000
Brilhante 5u*o00
Condor 485000

Banha

•Banha do Estado 44S000
Banha Rio Grande 64S000

A » *  car

•Triturado S9$000
Crystal ó8$500

Gasolina e kerosene

<T.asoUniî, caixa 00-C500

AS COTAÇÕES DOS GENERÖS

Kerosene 445000
Gasolina, litro 15400

Coaroa e pelle«

Pelles de cabra, 1.* 75000
Pelle de carneiro, 1.* 6 $000
Unidade, 2.*, refugo 
Couro ßalmourado

2$500
25000

Couro secco salgado 25400

Arroí
Japonfis 00S0IK)
Côinmmn 4Ü$000

ALOODAO

Sertão 505000
Malta 4asooo

Mercado firme.
Xarque

Typo BB 305000
" X X 405000
" RR 415000
" AA 425000

Bêb#

Do Rio Grande, Idlo B8390

TRENS DE BANHO

Partida de Cabedello 7.39
Chegada a Jo&o Pesr.ôa 8.6
»Partida de Jo&o Pessôa . 17.20
Chegada ® Cabedello 17,53

HORÁRIO DA LINHA ACREA 
-CONDOR"

Partidas dos aviões: —. Para o sul
— Todas as quartas-feirar,, ás 7.40 
horas, escalando nos portos de; Mn- 
celó, Pcnfido. (facultativo). ArocMü. 
Bahia, llhéos, Belmonte, CaraveUux, 
Victoria e Rio do Janeiro, at* Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todas aa quintas- 
feiras, ás 14 horas, até Natal.

*

O uin líi-fo irn . .'» rio m arço  <h-

N A V E G A Ç Ã O E  C O M R C IO

C0MPAHHIA CARB0HIFERA RI0-GRAHDEHSE

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O SUL

CARGUEIRO “ MACETÔ" — Procedente do sul. deverá chegar cm 
n porto, no proximo dia 8 deste, o cargueiro “ Maceió” , da Cia Car­
bonífera Riogranden.se Após a nceessaria demora sahirá para os por­
tos do Recife, Maceió. Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto 
Alegre

CARGUEIRO “ TAQUY” — Esperado do Sul, deverá chegar cm 

nosso porto no proximo dia 1 de março, o cargueiro “ Taquy . Após 

a nceessaria demora, sahirá para os portos de Natal. Fortaleza, Tuloya 

e Areia Branca.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
RUA BAR A O DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 22»

LL0YD RACIONAL SOCIEDADE ANONYMA

Séde: —  Rio de Janeiro
LINHA PARA’ — 8. FRANCISCO

CARGUEIRO “ CAMPEIRO" — Esperado dc Bclem c escalas no 
dia 9 do corrente, sahindo no mesmo dia» nara Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga.

CARGUEIRO “ ARASSC" — Esperado de Santos c escalas no 
dia 11 do corrente, sahindo no mesmo dia para Natal, Aracaty, For­
taleza, Camocim e Amarração, para onde recebe carga.

PAQUETE “ ARAT1MBÓ" — Esperado de Porto Alegre e esca­
las no dia 11 de março, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia. Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto

Alegre, para onde recebe carga o passageiros.
NOTA — Acoeitauios carga para a ciaade de Campos, no Es­

tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
RAILWAY”’. Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular ser/iço de cargas e passageiro;, pelos panuetes “ ARAS” 
entre os porlos de Cabedello e Parto Alegre.

Para demais Informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Eecriptorlo — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praca 15 de Novembro.
Telephone: Escrlplorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE NAVE3«ÇÈÜ LL0YD DRASILEIRQ 

g éd t: —  Ria de Janeira —  Brasil 
Rue da Rasaria, 2-22

A maior empresa tle navegação da 
America do Sn!

Serviço cie passageiros e cargas

PARA 0  NORTE
LINHA SANTOS — BFLÉM

PAQUETE •• RODRIGUES ALVES” — De Santoc e escalas é 

esperado no dia f> de março, sahirá no mesmo dia para: Natal For­

taleza. Tutoya (Parnahyba), S. Luiz. r Belém.

PAQUETE “ D. PFDRO II ” — De Santos r* escalas c esperado 

iw> dia II de março, sahirá n*i mesmo dia para os portos de Natal, 

Fortaleza São Luiz o Belém,

PARA 0  SUL
LINHA SANTOS — BELÉM

PAQUETE "MANAOS" — De Belém c escalas é esperado no 

dia n de março, snhiiulo no mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia 

o Rio de Janeiro.

PAQUETE “ PRUDENTE DF. MORALS” — lie Belem e esealas 
e esperado no proximo dia 13. sahindo no mesmo dla para os portos 
do Recife. Maeeid Bahia Rio dr Janeiro c Santos

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára e Ma- 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotes e Porte Atógre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com & Cia. de Navegação Bahlanm.

Outrosím, acceíta cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas c avanas oer&o accettas por escnpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S

Escrlptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma,
zetn: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphic«: — NAVELLOYD
Phones: — Eseriptorio, .“8 — Armazém, 52 — JOAO PFSSÕA.

COMPANHIA NACIONAL HE NAVEGAÇÃO C O ST E IA
S E R V IÇ O  S E M A N A L  D E  P A S S A G E IR O S  E  C A R G A S  E N T R E  P O R T O  A L E G R E  E  C A B E D E L L O

VAPORES ESPERADOS

“ I T A B E R Á ”
Esperado dos portos do sul no dia 10 do corrente, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia, para RECIFE. MACEIÓ, BAHIA. VICTORIA. RIO DE JA­

NEIRO. SANTOS. PARANAGUÁ. ANTONINA. FLORIANOPOLIS. IMBITU- 

BA  ̂ RIÒ GRANDE. PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SãHEDAS:
•ITAQUATIÁ" — Terça-feira, 17 do corrente 

“ I TATING A ” — Terça-feira. 24 do corrente

A V 9 $ »
Rcoe&wa-se tembém cs,rgaa par» Penédo, ArstôajO, Ilhéu», campe», 

Btr Pranciaoo e Itajahy, com euinadosa bddeuçio no Rio’ de Janeiro.
A Companhia receba carga» e encommciicUu até a veipera da 

doa m u s  paquetes.
Pede-se aos sr». earregadoTW) que providenciem para gue iv» 5ia» Mt> 

p u  eatejam no costado dos navios no dla de anaa ehegadaa.
Os consignatários do cargas devem retlral-as do irapieh» d£ rv— 

nhla dentro do prazo dtí 48 horas, apos a descarga findo o qual incidirão ai 
mohmaa em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, aitende-w oùcrtfHorte iM  «I
10 hora», na respei* da mhida dos paquetes.

As demais informações, zerão dadas peloo agent*«

WILLIAMS & CIA.
r*A V A  ANTHKNOK NAVARRO. N* 0 — PHOIOE tM

------  --- --------------------------------— ----------
ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 

I brega acceita chamados a residências, para applicar 
{ injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 

os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gnrio leiteiro não lerá miem não quizer.
O estábulo Modelo, silo ;i av. Almeida HarrtUo n." 2108, 

tem para vender exccllcntes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande produrção leiteira.
As novilhas estão embizeruadas do reprodiiclor, puro 

çangue Hollandês vindo do Std, no valor de 4:()00$0()0 e 
serviu de 1.° Prêmio na h ‘ ICx posição Agro-Pecuaria de .João 
Pessôa. sob o registro n." 270.

Procurem ver esle estábulo, antes dc comprar seu 
qado bovino leiteiro cm qualquer parte.

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIfl 
RESISTENTE I 

MACHINAS PORTÁTEIS 
CÈDES-PRIM A-l 

Vendas em prestações modi coa 
-SOLEMAR” Companhia Com­

mercial Duhnfohr & Reining 
JOAO PESSOA — RUA MACIEL
-------- PINHEIRO N.B 181 --------- -
Mantemos officlna com leohnlM

mm M tinU
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Deprtssa Gelo !

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
e do II(K(pilaI Sunta Isabel. 

OPERAÇÕES E Vias
-----  URINARIAS-----

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da urethra, pros­
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscoplas. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
Consultorio: — Rua Barão dn 

Triumpho, 460 
-----  JOAO PESSOA-----

REVISTAS
Vida Domestica 49000
Eu Sei Tudo 2950(1
Moda e Bordado 84000
Arte de Bordar 29000
Clnearte 21000
Fru-Pru 29000
Revisva da Semana 11500
O Cruzeiro 19500
Scena Muda 19200
O Malho 19200
Jornal do* Uogu 11000
Fon-Fon 19000
Careta 960«
Tloo-Tloo 9000
A Noite niuitrvda 9560
Clnelandla 19000
Cíne Mundial 89000
Chocara« e Quinta«« 19800
A Casa 2I00G
Anthena 29000
Lyntonla #904

O Jornal, A Nação * A NolU C*
Rio.

Livraria Fopalar — Rua Bario do 
Triumpho. 9UJ. — Jo«o Pestóa —

“A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO

1 .* serie

Virgolino Cavalcante de Mello, com 
43 annos de idade, casado, residente 
em Culto de Guarabira. município de 
Guarabira drste Estado.

Chamadas de ubitos de 19.J5: 
ti Sem multa (om  multa
'661 -15  de janeiro 5 cie l.n-ereiro 
•• (iG2- 30 de janeiro 20 de íevereiio 
•• ggÕ—15 de rvereiro 5 de marco

CG4— 28 de fevereiro 20 de março
- - õ de abril

20 de abril 
5 de maio 

20 de maio 
5 de junho

20 de junho
5 de julho 

20 de julho 
5 de agosto

20 de agosto
5 dc setembro 

20 de setembro 
5 dc outubro 
20 de outubro 

5 de novembro

I N D I C A D O R
FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA

DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS
Gt ANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 

■ario d* Triunfo, 410 — i.° andar — (Vizinho da Standard)
IO AO PESSOA

" GC5—15 de março 
" G66—30 de marco 
•• GG7—15 de abril 
”  668—30 de abril 
’• 660—15 de maio 
” G70—30 de maio 
•• 671—15 de junho 
"  072—30 de junho
- 673—15 de julho
•• 674—30 de julho 
"  675—15 de agosto 
»* 676—30 de agosto 
»’ 677—15 de setembro 
•• 678—30 de setembro 
» 679—15 de outubro  ̂ *•-......,
-  630-30 de outubro 2ü de novembro
«• (jgi_15 de novembro 5 de clezenibio
•• u82 30 de novembro 20 de dezembro

QUOTA ANNUAL 
Com multa

até 31 de janeiro de 1936
joáo Cândido Duarte,

1 .* secretario.

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

«n m im A  SUA PASSAGEM S O 
tS K o a l  de  n e g r e ir o s  A 
TRATAR COM ROBERTO

VENDA DE PASSAGENS h EN- 
COMMENDAS

Empresa Henrique de 
Moraes

TELEPHONB — 2-5-3.
Praça Vidiil dc Negreiros n. 3.*.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me- 
cllctna. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Technico <por concurso» do Serviço de Hygiene Mental e ox- 
AsslBtcnte Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Techntca do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

E P IL E P S IA  — N E U R A ST H E N IA  S E X U A L  
Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCIldTHERAPIA ANALYTIC A DE FREI’D 
RESIDENCTA: --  Avenida Monteiro da Franca. n° 72. 

Consullorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS. 389

< I I N I < A 1) 0

DR. J Oã O  M E D E I R O S
CLINICA M RDI CADOKNCAS DA CISIANCAC O N S I1 T A S  D !M ílV V IE N T E  D C f* A ’Si II l>\ M A N H A  K D E  M \ s  r , D A 1 A R D E.

c o n s ! I /TOKIO I?»-..I M trie l P nh'-iro. 172. 1 andar —  T«*] 113.
RE.SID! \'CiA Avenida 24 de Maio, 22 - Tel 267

________ CA P IT A L -----------

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTOR IO- — RUA DUQUE DE CAXIAS, 812.
(De 14 Os 16 horas» — TeJephone, 281.

RESIDENCTA: — Avenida Vidal de Negreiro«, 77L 
------------ - Telephone, 155--------------

D O EN ÇAS DA PELLE E 
—  S Y P H IL IS  -

VENEREAS

DR. EDSON DE ALMEIDA
De volta de sua viagem dc estudos ao sul do pa's onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello» e de Sno 
Paulo (Sctvíço do prof. Lindemberg» avisa aos seus amigos e clieiues 
que reassumiu 0 exercício de sua clinica.
Uua Duque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente de 14 ás 17 horas. 

JOAO PESSOA -------- :: --------- PARAHTBA

GABINftTE e l e t k o  d e n t á r io
Da Cirurgiã-Dentista

L I N D A L V A GAMA

Clinica Cinirgica c Prollicsc Oclonlologica 
Oilontopcclic

Consullorio — Duque dc Caxias, 504 —  1." andar 
Consultas — Das 14 ás 17 horas

DOENÇAS Did SENHORAS PARTOS OPERAÇÕES

DRA. NEÜSA DE ANDRADE
CONSULTOR IO RUA BARAO DO TRIUMPHO. 333-1° ANDAR

CONSULTAS DE 14 A S 17 HORAS.
-----  RESIDÊNCIA-----

A V F. N I D A ( O N ( O R D I A . 2 7 6 .

CONSULTORIO MEDICO
D OS

DRS. 0NILD0 LEAL e SEVERiHO PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA” )

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NERVOSAS E MKNTAES 
TAMENTO MODERNO DA SVPHILIS NERVOSA E 

PARALYS1A GERAL

Reacçôea completos de Sangue e Llquor (Wassermann, Ijinge e 
Denjoln» e as demais necessárias para elucidação de diagnostica r 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diarias dos 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — PARAIITBA

TKA

DR. J. W A N D R E G I S E L 0
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS. 

NARIZ E GARGANTA
Consultas das 2 às 5 da tarde 

CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — \TD.-\L DE NEGREIROS, 423

ADVOGADOS
H0RTEHCI0 DE SOUSA RIBEIRO

A I) V O C, A D 0
ACCEITA CHAMADOS P\R\ QUALQUER PONTO DO INTERIOR 

DO ESTADO
RESTDENCIA AVENIDA JOÃO DA MATTA, 157

------ CAMPINA GRANDE-------

DR. ALUIZIO AFF0NS0 CAMPOS
A l> Y O G A I> O

Escriplorio: — Epilacio Possòa. 113. 

------  CAMPINA GRANDE------

O R E S T E S  L I S B O A
ADVOGADO

— 'Acham-se em ‘■xposi- 
•. ,/hiii de Caxias, na li- 
ímn- 2 relogios |»ulM'ia.s &  plioLOgraph,c «'
ivos álbuns ua , _• convldmnos aos nu\> prazo de 3 dlas após ejto virem recebei ditos i
,< 5 S  <ia ■ TODAixl'-« ‘des Lobo. <2.

DR. EDRISE VILLAR
CHEFE do  SERVIÇO DE GYNECOLOG1A E CIRURGIA DZ

m u l h e r e s , da  Sa n t a  c a sa . 
do en ças  DAS SENHORAS -  OPERAÇÕES -  PARI OS

ELF.CTRICIDADE MEDICA 
Residência: Telcphone 30 -  Rua Epitncio Pessôa. 634.

Consultorio: Telcphone 181 — Rua Duque de Caxias, 312. 
Consulta das 10 1 2 ás 12 1(2.

João Pessôa — Estado da Parahyba

CA U SA S C ÍV E IS, CO M M ER CIAES E CR IM IN A E S
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206).

--------- JO AO  P E S S Ô A -----------
t ~~

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DC CRIANÇAS

Bx-latorno do itrdfo di* crianças (lactentes) da Créche da Om  Am 
Expostos do Ri» de Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Eitad*.

OONÔOLTàS Dl ARI AR DAS 16 A’R 13 HORAS A’ RUA DIREITA, IU 
(POR CIMA DA PHARMACIA VEFtAS).

UESIDF.NCIA: — RUA PADRE ME IRA, 11L

DR. H E WT 0 H  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
Noa demais dias ulris, só attenderá no consultorlo, os cllcnles em 

hora, previamente marra.
C L I N I C A M li D I C A  

Doenças Nervosas <• Montar*. Tratamento da Tuberculose pelo 
Doença* PNEUMOTÓRAX e a l RENlCl.CTOMtA

RUA DUQUE DE CAXIAS, 604. TELEPHONE, 172.

ANDRADE LIMA
Agente de leilões

Tendo cumprido os dispositivos da »ei que rege o assumpto, 
volia ao cu velho carpo dc leiloeiro oftleial desta praça, o conhecido 
c sytopathlzado «pente de Dilôes Andrade Lima. o quai se acha á dis­
posição do diKimeto publico drsia ler-ra. a rua Mac»oi Pinheiro, 259-A, 
em sua Agencia provison.i

Recebe, tombem, para vender em leilão, louças, moveis, crystaes* 
vidros, espelbos faqueiro , pie.no. cofre ., etc * ■ - assim come nredios. 
terrenas, outomov» s. «vc, como ainda iodo e qualquer artigo ou mer­
cadoria. objeclos do art>\ joU >. etc etc.

Outrosim o m-- ino iu;-a desde iá que aguardem para breve« 
mento UfQ import uu imo tnláo. que ser» previamente anmmrlado e 
levado a cl folio aonde c -uver o i .nal do Agente

ANDRADE LIMA



8 JOÂO PESSÔA — Quinta-feira. 5 de março de 1030

AGUA FIGARO
Tfafe em preti e cattanhi. Resiste m s banhts 

qientes, frios e de uar.

C I N E

R E P U B L I C A
HOJE — UMA SESSÃO A’S 7,30 HORAS — HOJE

Continuação do formidável film da “ Universal”

0 THESOURO DO PIRATA
2.“ serie,

com RICHARD TALMADGE
3.° e 4.° episodios

---------AVENTURAS NUNCA VISTAS----------
Complemento —  MESTRE EM ARTES —  short

Preços —  IS 100 —  S600 —  S400

C O N S T R U C Ç Ã O  —  João  
Cavalcanti Menezes, cons­
tructor licenciado pelo Con­
selho Regional de Enge­
nharia e Architectura, offe- 
rccc os seus trabalhos a 
lodos os que delles precisa­
rem. Contrata c fiscaliza, 
com toda a commodidade 
possível. Pode ser procura­
do na avenida Vasco da 
Gama, 377, das 16 ás 21 e 
das 18 ás 20 horas.

João Pessôa, 22|2|936.

“SALÃO ACADÊMICO”

a g o r a  r e m o d e l a d o  e  a p t o  a
SERVIR AO MAIS EXIGENTE 

-----  PREGUEZ ------

Córtes de cabellos de senhoras, crian­
ças e cavalheiros, com a maxima 

perfeição

Três cabcllereiros de primeira classe: 
José Tavares, Aderito dc Sousa c 

Irineu da Silva

Praça Rio Branco, 52
JOÃO PESSOA

g a l e r i a  h o b r e

Artigos religiosos era geral, i,js^W rolTcs™ VhÕi °mcí 
c tecidos para armadores, estampas, quaaro ,
rs,  m a l a s , E  = OS DE C «

RUA BARAO DO TRIUMPHO, 4 o 9 ________________

S Ã O  P E D R O
Apparelhos Moderníssimos Sonoro£ “ Radio Cinephon —

HOJE — UMA SESSÃO — HOJE________________
NOVAMENTE O FORMIDÁVEL CONCATENADO DE EMOÇOES E 
MIL PERIGOS DE “ FOX MOV.” COM O DESTEMIDO AZ DA SELLA

G E O R G E  O’ B R I E N
— em —

D E S T I N O  R U B R O
UM DOS MAIS MOVIMENTADOS “ FAR WESTS” DESTE 

--------------  GRANDE ASTRO ---------------

Perigos inverosímeis vencidos pelo amor dc sua dama 
O BRIEN NUM DOS SEUS MELHORES T RABALHOS DE “ CQW-BOY"

D O M I N G O  — 1.“ serie
P E R I G O S  DE  P A U L I N A

FRANKENSTE IN
0 HOMEM QUE GRE0U UM MONSTRO!

R  «  E -  X
HOJE — UMA SESSÃO A*S 7 1,2 HORAS — HOJE

VENHAM VER ! AS AVENTURAS DE UMA MENINA 
------------ENDIABRADA -------------

ELLA ESTAVA CHEIA DE AM OR... MAS SUA DIVISA ERA: 
“ DINHEIRO ACIMA DE TUDO”

A  N O IV A  ALEGRE
(THE GAY BRIDGE)

— com —
CHESTER MORRIS —  CARQLE L0MBARD

Prcducçáo da
“ Me t r o  G o l d w y n  M a y e r ”

Complemento: — METROTONE JORNAL. — NACIONAL D. F. B. 
PREÇOS — 2S500 — 1S300

P r ó x i ma  s e ma n a
— no —

“ R E X ”

ELLE ERA O MAIOR LADRAO AMA­
DOR DE LONDRES... E O MAIOR 
PROFISSIONÀL... NO QUE DIZ RES­

PEITO A MULHERES... BONITAS!

0 M Y S T E R I 0 
DE MR,  X!

— com —

ROBERT MONTGOMERY 
Elizabeth Allen -  Lewis Stone

-----  metro  -----

BREVE —  “ U N I V E R S A L ”

SABBADQ E DOMINGO N0 “ R E X ”
E's una revelacion grande ! Escaldante ! Musical, 

Tropical ! Para todas as raças !
Para aualquer temperamento !

C A L I E N T E !
POR UNS OJOS NIEGROS

D O L O R E S  D E L  R IO
LABAREDA EM FÓRMA DE MULHER

... Na terra do romance e da aventura
Rhumbas trepidantes! Bailados de Busby Berkeley

------------— E’ UM FILM DA ---------------
“ W A R N E R  F I R S T  N A T I O N A L ”

F E L 1 PPÉA
HOJE — DUAS SESSÕES, A S 6 12 E 8 IIORAS — HOJE

WALD0W FILMS apresenta o maior film 
-----------  brasileiro -----------

ESTUDANTES!
---------  COM —------

CARMEN MIRANDA — AURORA MIRANDA — BARBOSA JUNIOR 
— MESQUITINIIA — SYLVINHA MELLO— CESAR LADEIRA — 

O BANDO DA LUA — IRMÃOS TAPAJÓS 
--------- Canções formidáveis ! — Marchas*, e sambas ! ---------

DISTRIBUIÇÃO — D. F . B.
Complemento: — FOX NEWS Jornal — Ultimas novidades — PESCA 

DE LINHA EM ALTO MAR (Nacional D. F. B.).

A M A N H Ã

H
— no —

“ R E X
Ella estava cheia de am or... c sua di­
visa na vida era: “ DINHEIRO ACIMA

DE T U D O !”
VENHAM VER AS AVENTURAS DE 

UMA MENINA “ ENDIABRADA”

N 0 I V A 
A L E G R E

— COM —

CAROLE LOMBARD
CHESTER MORRIS

E' UM FILM DA
“ METRO GOLDWYN MAYER”

DOMINGO no FELIPPÉA
UMA HISTORIA GRANDE COMO A HISTORIA DA PROPRIA

H U M A N ID A D E

DEI MEU AM OR
— com

PAUL LUKAS —  WYNNIE GIBSON
Um quadro magistral da vida... de amor e juventude. . ambição c 

sacrifício... soffrimento e triumpho !

Um film da

----------- “ U N I V E R S A L ”  __________

J A G U A R B B E
HOJE — UMA SESSÃO A’S 7.15 HORAS — HOJE 

5 “ SERIE DO FILM DA “ UNIVERSAL”

0 T H E SO U R O  DO P IR A T A
Com R I C H A R D  T A L M A D G E

0.° episodlo — O Thesouro. 10. cplsodio — A lucta pelo Thesouro 

NO MESMO PROGRAMMA:

G E O R G E  B A N C  R O F T
----------------—  no film da "PARAMOUNT” ---------------------

N 0  M U N D O  D A S  M U L H R E S
Complementos — PAKAMOllNT JORNAL. — HERÔE A VILLAO — desenho. — 

UNIVERSAL JORNAL. _  OS DOIS CARNE1R1NHOS — desenho
P reços  —  2SOOO — 1S100

SANTA ROSA
HOJE — UMA SESSÃO A’S 7,15 HORAS — HOJE

R e v e l a ç õ e s  s e n s a c i o n a e s !
A r e v e l a ç ã o  d o  d e s c o n h e c i d o 1

N E V O A  DO M Y S T E R IO
tFOG OVER FRISCO»

UM FILM DA “ WARNER FIRST"
— com —

BETTE DAVIS —  MARGARET LINDSAY —  DONALD WOODS
Complemento —  BOSKO MOSQUETEIRO —  desenho 

Preços —  1S600 —  $800


